
BOBEM! OS PREÇOS EM «PENAS 11 MESES DE GOVERNO CAFÉ FILHO
REMOVIDOS PARA A ILHA GRANDE
OS DOIS PATRIOTAS DA MARINHA

José Pontes Tavares e Manfredo Pulmn, v(tl-

mas do uni ato do diretor da Penitenciária

qs patriotas Josó Pontes
Tavares e Manfrcdo Pnl-

ma, que se encontravam ro-
colhido:. A Penitenciária Cen-
trai cumprindo uma senten.
ça fnsclsln, foram ontem re-
movidos para as masmorros

medievais do Ilha Grande,
Juntamente com centenas de
outros presos comuns. Uma
comlssAn do amigos o pa-rentes dos patriotas ilegal-
monto encarcerados esteve
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De 21 de agosto do 1054 a 24 do Julho de 1055
— Sucessão impressionante de aumentou e
escândalos — Po leite ao açúcar, do feijão

ao arroz nada escapou & ofensiva altista
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UM 
aumento de quase

100% no custo de vida,
eis o resultado de onze me*
ses du governo da cainurl-
lha golpista, que em 24 do
agosto de 1031 assiiltou o
poder. O avanço da caros-
tia bateu todos os recordes
« atingiu tanto os gêneros.

alimentício» fundamentais
como os wrvljos da utlll*
dade pública, . transportes,
tarifas de onere-la, combus*
tlvcls, etc. Através da
COFAP pôde o governo
demonstrar todo o seu des-.
prezo o população • da
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Encerrada a Conferência Num Clima de Confiança

NO CAMINHO DA PAZ
ACORDO EM GENEBRA
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EDGARD b'AUtití

Mantendo-se o Espírito de Genebra
A PAZ SERÁ GARANTIDA

Terminou a Conferência com excepcional alegria refletida por todos
os delegadosA ÚLTIMA. SESSÃO

DA HISTÓRICA REUNIÃO
GENEBRA, 23 (AFP —

As 18,30 horas, os quatro
chefes de governo reuniram*
•se em sessão plenária. O
presidente do Conselho de
Ministros da França, Edgar
Faure, que presidia, pergun*
tou:

— «Há observações a fa*
zer ás diretrizes que prepa*
ramos para os ministros das
Relações Exteriores?*.. To*
dos responderam que não.

yAnthony Éden, primeiro*•ministro britânico, tomou
então a palavra e prestou
homenagem ao trabalho de-
senvolvido pelos seus três
colegas. Disse que a reunião
de Genebra não podia ter

feito melhor no desempenho
da tarefa que lhe íôra dada.
«As melhores possibilidades
depois da última guerra es-
tão hoje reunidas para nos
levar a todos a uma política
de melhora geral», frisou
Anthony Éden.
ESPIRITO DE GENEBUA

De sua parte, o marechal
Bulganin prestou homena-
gem ao que chamou de «es-
pírlto de Genebra». As pala-
vras do chefe do governo
soviético foram vibrantes e
frisou que a Conferência ha-
via fortalecido a confiança
entre os quatro governos.
Disse que sempre fora adep-
to dos contados pessoais.

A seguir, BulgAnin expôs
as teses de seu governo sô-
bre o.s principais assuntos
que haviam sido estudados,
Alemanha, segurança euro-
pela, desarmamento. Recor-
dou que a Alemanha reuni-
ficada nâo devia unir-se a
nenhum grupo militar c que
os representantes das duas
Alemanhas deviam partici-
par dos trabalhos dos qua-
tro ministros do Exterior.
Lamentou que a Conferên*
cia não tivesse dado aos pro-
blemas do Extremo Oriente
o lugar que lhes competia.
Citou, a esse respeito, o pro-
blema indo-chinês, o de For-
mosa e a questão da aclmis*
são da China Popular nas
CONCLUI NA 2.» PAGINA

DECLARAÇÃO SOLENE DE QUE NÃO
SERÁ UTILIZADA A ARMA ATÔMICA
Pela primeira vez, desde o fim da guerra,
acordo entre as potências ocidentais e a URSS
sôbre importantes questões internacionais —

Imensa satisfação entre as delegações — O
acordo geral refere-se aos quatro pontos da
ordem-do-dia; Alemanha, segurança euro-

péia, desarmamento, desenvolvimento dos
contactos entre o Leste e Oeste —- Que a com-

preensão e a amizade substituam a hostilida-
de e a desconfiança, exclama Faure encer-

rando os trabalhos

GENEBRA, 
23 (AFP) —

O acordo geral, reali-
zado no fim da sessão restrl-
ta dos Quatro Grandes, tra-
ta do conjunto dos quatro
pontos da ordem-do-dia: Ale-

-*-

EiGivençõss do HPT Nos Balrrtis e
Ias Favelas da Capital da Republica

kS moradores de Madurei*
ra, Vaz Lobo, Irajá e lo*

caiidades circunvizinhas pre-
param-se para participar da
Convenção Carioca do M. N.
P. • T., já convocada para o
próximo dia 30. Neste senti*
do, os comitês do Movimen*
to Nacional Popular Traba*
lhista, já organizados naque*
les subúrbios, resolveram
realizar uma convenção con*
junta, preparatória do gran-
de eonclave do Distrito Fe-
deral.' Neste sentido foi lançado
um manifesto aos moradores
daqueles subúrbios cariocas,

Manifesto convocando a grande assembléia dos moradores de Madu-
reira, Irajá e Vaz Lobo — Debate das principais reivindicações da-
flueles subúrbios -- Reunem-se hoje lavradores do sertão carioca

no qual se destaca a Impor*
tância do próximo pleito su-
cessório, assinalando-se as
possibilidades que tem ago-
ra, o povo de influir .ecisi-
vãmente em seus resultados,

«As esperanças dos brasi-
leiros — diz o manifesto —
estão naturalmente voltadas
para um candidato que, apoia-

A MOCIDADE CONTRA 0 GOLPE
EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

•V

do nas mais amplas cama-
das sociais pertencentes a di-
versos partidos, se proponhaa executar um programa quetraga melhores dias para a
nossa Pátria.

As forças populares cabe,
portanto, decidir sôbre tão
importante problema. Por
isso convidamos os morado-
res de Madureira, Vaz Lobo,

P Irajá e adjacências a se in-
§ corporarem a tão grandioso
^ movimento e a participarem
p da Convenção do Movimen-
^ to Nacional Popular Traba-
Ú lhista destes bairros, que se
^ realizará no dia 27 do mês'¦$ corrente, às 19 horas, no Ci-
J; ne Colorado, à Estrada Ma-
p rechal Rangel n. 302»
I
1

PROGRAMA
DE BlilVüiSiíiCAÇÒliS
Pelo programa elaborado,

nha dupla de bondes Irajá--Madureira; uma agência
de correies em Vaz Lobo e
Irajá; eletrificação da Es-
trada de Ferro Rio D'Ouro;
escolas paia os bairros; pon-te para a passagem de
veicuíos, em Madureira; ex-
tensão das linhas telefônicas
em Vaz Lobo, Vicente Car-
valho, Madureira e Irajá;
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manha, segurança européia,
desarmamento, desenvolvi-
mento dos contactos entre
Leste e Oeste.

No parecer das quatro de-
legações, o trabalho realiza-
do foi excelente, porquanto,
as sessões se revestiram dé
caráter intimo, tendo sido
instaurado verdadeiro diálo-
go entre o presidente Eise-
nhower, o marechal Bulgâ-
nin, o sr. Edgar Faure e An-
thony Éden.

Durante o intervalo entre
o fim da sessão restrita e
sessão plenárja, que teve ini-
cio às 17,30 horas (GMT),
os técnicos procederam à úl-
tima demão nos textos apro-
vados.

BASES DO ACORDO
GENEBRA, 23 (AFP) —

Foram as seguintes as quês-
toes que puderam ser resol-
vidas por meio de acordos:

1) Os Quatro tomaram
uma decisão sôbre o orga-
nismo 

"encarregado 
de estu-

dar a questão do desarma-
mento;

2) Encontraram uma fór-
mula relativa à prioridade
a ser conceaida ao proble-
ma de proibição da arma atô-
mica ou ao dos controles e
inspeções;

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

Importante documentos

AS DIRETRIZES APROVADAS
(QENEBRA, 23. (AFP) — É este o
** texto integral das diretrizes apro-
vadas pelos Quatro Grandes:

«Os chefes de governo dos Estados
Unidos da América, da República Fran

chefes de governo, ciosos de afastar
qualquer ameaça de guerra e de aliviar
os encargos militares; convencidos da
necessidade, para a paz, de melhorar o
bem-estar dos povos; conscios de que

cesa, do Reino Unido e da URSS, unidos há uma organização encarregada do
pelo desejo de contribuir para a dimi- controle do estudo direto do desarma-

nes mm% leu HlÈUlITfirM Hl mmW jO Vk.
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O CONGRESSO NACIONAL DE ESTUDANTES que está i 5JÍf§$gg ug jggg
reunido em Belém do Pará, pelas manifestações de seus g dade pala que a população

pi—-' ,: -- ---=- -•-
bairros será uma oportuni-

....  ... vj dade para que a população
mais autorizados oradores, atrai aplausos e simpatias como glocal discuta suas mais lm.
uma tribuna contra o golpe. Sensíveis aos problemas poli- f portantes reivindicações, en-
ticos mais candentes desta hora, os porta-vozes da assem- g tre as qüals figuram; con.
bléia máxima dos universitários do Brasil unem sua voz a g clusao do calçamento da Es-
de todos os patriotas na condenação categórica e no repudio g trada Marechal Rangel; li-
mais veemente ao golpe reacionário que ameaça as liber- g
dades democráticas e com elas a própria soberania da pátria, g
O orador oficial do eonclave exprimiu a disposição de todas g
as delegações de «não tolerar qualquer pretensão golpista a é
pretexto nenhum». E declarou solenemente a solidariedade g
da juventude estudantil com todos aqueles que defendem a g
Constituição. ^

0
ESTA 

clara e precisa tomada de posição é uma contribuição 0
das mais valiosas à vitória da luta patriótica dos bra- Ú

silelros sôbre a cínica e ostensiva propaganda golpista dl* ú
retamente orientada pela Embaixada americana. Os lideres |
estudantis que se fizeram 

^^ZC^lThm.tt t WWH ao Padamento umfazem seu o apelo para a defesa ttitianslgentç da Consti- í _ro.-eto.ae.lel aue m0djficatuição, pela realização de eleições livres e peia P^.^!«^jtfír3Sí;?ffl
eleitos, sejam quais forem -a tarefa poliüca essencial desta >. 

$$gfflg | 
mo£ adoa^

hora. A veemente condenação das «soluções extralegais» é a L,n"" 5 ° ao a
um ato clarlvidente de legítima defesa dos mais caros Inte- ^ 

-"""»¦. •,. •
rêsses da mocidade. A ditadura fascista, desejada pelos que | A que visa o governo? Por
porfiam em facilitar a todo transe a colonização total do p que, justamente agora, às vés-
Brasil pelos americanos, significa o esmagamento impiedoso %. perás' das eleições presiden-
e implacável dos sonhos e aspirações criadoras da juventude. «| "ais e no.fim de sua adminis-

.') :|f tração procura modificar a le-

A 
ATITUDE corajosa desses jovens contra ». golpe não é Í gisláção vigente?

REVIDO a grave crise de
¦**** papel de imprensa que
atinge especialmente a nos-
so jornal, somos forçados a
dar a nossa edição de domin-
go com oito páginas apei is,
ao contrário de doze páginas,
como vínhamos fazendo úl*
timamente.

Estamos envidando todos
os nossos esforços para con-
seguir melhorar a jota Insu-
ficiente de papel que nos tem

sido fornecida,. devido Umi*
tações impostas pelo govêr*
no. Tão logo consigamos
maior fornecimento, restabe-
leceremorj o número normal
de pá„'nns da IMPRENSA
POPULAR.,

Entretanto, procura-
mos apresentar a nossa édi-
ção dc oito páginas, sem pre*
juízo das matérias 'íabituais
do suplemento.

A direção da I. P.

nuição da tensão internacional e para
a reafirmação da confiança entre os
Estados, encarregaram os seus minis-
tros das Relações Exteriores de prosse-
guir no estudo das questões abaixo, a
respeito das quais houve uma troca de
vistas na Conferência de, Genebra, _e de
propor meios eficazes para resolvê-las,
levando em conta o estreito laço exis-
tente entre a reunificação da Alemanha
e os problemas da segurança da Europa,
pelo fato de que uma solução satisfa-
tória de cada problema corresponde aosN iriterêssés. da consolidação da paz.

1) —Segurança da Europa e Ale-
manha — Tendo em vista garantir a
segurança da Europa, e levando em
conta interesses legítimos de todas as
nações e o seu inalienável direito legí-
timo de defesa individual e coletiva, os
ministros foram encarregados de exa-
minar várias propostas, inclusive as
seguintes:

Conclusão de um pacto de segurança
referente à Europa ou à parte da Euro-
pa, compreendendo uma cláusula pela
qual os países membros aceitariam a
obrigação de não recorrer à força e re-
cusar qualquer assistência a um agres-
sor. Limitação e controle e inspeção no
que concerne às forças armadas e aos
armamentos. Estabelecimento de uma
zona entre Leste, e Oeste, na qual o de-
senvolvimento das forças armadas se-
ria objeto de um acordo comum. De-
verão também estudar outras propôs-
tas eventuais, referentes à solução dês-
se problema. ,

Os chefes de governo, tendo em vis-
ta a sua responsabilidade comum, no
que concerne à solução da questão ale-
mã e à Unificação da Alemanha, con-
vencionaram qüe a solução da questão
alemã e a reunificação da Alemanha
serão realizadas por.meio de eleições
livres, de acordo com o interesse da se-
gurança da Europa. Os ministros das
Relações Exteriores tomarão todas as
disposições que lhes parecerem oportu-
nas para a participação das partes in-
teressadas, mediante consultas com as
mesmas. -;

2) —Desarmamento — Os quatro

mento e das forças armadas, em condi'
ções que ofereçam garantias eficazes.;
reconhecendo que qualquer realização
nesse domínio permitiria liberar vastos
recursos materiais, que seriam consa-
grados ao desenvolvimento econômico
e pacifico, em bem da melhoria do bem-:
-estar e para a assistência às regiões
subdesenvolvidas, convencionaram:

a) — Prosseguir nos seus esforços
comuns, por intermédio da subcomissão
das Nações Unidas para o desarmamen-.
to, para a realização de urnjsistema sa-
tisfatóruf de desarmamento; 

"

b) —- Dar como instrução aos seus
representantes na subcomissão, na exe-
cussão do mandato que receberam das
Nações Unidas, que tomem em conside*
ração, para os seus trabalhos, as pro-
postas apresentadas pelos chefes de gr>
vêrno, nesta conferência;

c) — Propoi que a próxima reunião
da subcomissão seja realizada em 29
de agosto próximo, em Nova Iorque;.

d) — Encarregar os ministros das
Relações Exteriores de registrarem os
trabalhos da Comissão de Desarmamen*
to, tendo em vista propostas apresen-
tadas pelos chefes de governo, no decur-
so desta conferência, e examinar se osl
quatro governos poderiam tomar even*!
tualmente outras iniciativas em matéria'!
de desarmamento. "

3) — Os ministros das Relações Ex-;;
teriores deverão encarregar técnicos do.;
estudo de todas as medidas, inclusive';
as que possam ser tomadas por orga-;*'
nismos e agências das Nações Unidas,
que sejam capazes: ;!:

a) — De levar à limitação progres-j
siva dos obstáculos que entravam a m
vre comunicação e o comércio pacífico
entre os povos;

b) — Provocar entre os países é os
povos trocas e contactos mais livresr
que corresponderiam ao seu interesse
mútuo;

c) —Os ministros das Relações Ex-
teriores das quatro potências se reuni-
rão nesta cidade, no decurso de outubro
vindouro, para empreender o estudo
desses problemas,:J2 resolver quanto ao
seu método de trabalho.»

PROJETO-A
E SOBEM

SR. Café Filho encami-

AOILHA CONTM AS DECISÕES
A DAS ASSEMUUS SIiRDKJUS

As propostas do goyêrno para a modjficagão _da_Consolidac5o das

Leis do Trabalho — Objetivo imediato; dificultar o funcionamejnto
dos sindicatos diante das reivindicações imediatas dos trabalhadores

um pronunciamento isolado ou uma atitude lírica sem %
conseqüências práticas. Ela influirá certamente na^ posição g

À melhcf resposta a estas
das organizações universitárias que se congregam sob a ban- | peiir-itai. e a analise mesma
delra da União Nacional de Estudantes e no movimento es- ¦% ¦ -• 

||-[n
tudantil em todos os escalões. Ela augura, ao mesmo tempo.
a continuidade da ação dos jovens estudantes — na sua im-
prensa e fora dela, nas assembléias, comícios e movimentos :
democráticos e patrióticos — em defesa da Constituição e .
das liberdades. E reafirma, assim a solidariedade dos moços %
com o movimento democrático que avança em nossa terra, f

AS 
FORÇAS populares e patrióticas recebem com alegria \

essas gratas notícias do Congresso Nacio- \
nal de Estudantes e as saúdam calorosamente.
Elas anunciam um reforçamento da unidade o
proclamam quo são largas e efetivas as possl-
bllidades da mais rápida formação da frente
democrática que desfará as pretensões golpis-
tas e assegurará ao povo brasileiro o direito de
eleger seus governantes.

de alguns pontos do projeto
governamental.

CONTRA A SOBERANIA
DAS ASSEMBLÉIAS

SINDICAIS
O Artigo 4" do projeto, por

exemplo, estabelece que as de-
cisões relativas «às relações

Ou dissídio de trabalho*., sò-
mente serão válidas quando
adotadas em assembléia ge-
ral especificamente convoca-
da para êsse fim e com o voto
de metade e mais um de to.
dos o.i associados quites.

Trata-se de vevdadeira ar*

®
A ATUA0AO DAS MLHERE5 M
1

A CAMPANHA para! a
aquisição de nossa sede

própria n5o_ faltou a colabo-
ração decidida e valiosa do
elemento feminino. Logo ao
seu inicio, um grupo de sè-
nhoras e moças, leitoras s

amigas incondicionais de nos-
so jornal, tomou a.iniciativa
de organizar quatro comis-
soes destinadas a angariar
auxílio, em dinheiro, para o
novo empreendimento a. que-.los lançamos. Estavam, ti*

das, entusiasmadas, e, mais
que isso, capacitadas-do que
poderiam realizar dentro do
prazo de que dispunham. As-
sim, resolveram planiflcar o
seu trabalho numa amplitu-

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

madilha contra' a soberania
das assembléias sindicais e da
criação dos maiores obstáculos
para que os sindicatos diri-
jam, efetivamente, as lutas
dos trabalhadores por 

' suas
reivindicações (aumento, de
salários, melhores cóntvatos de
trabalho, decretação de greve
ou instauração de dissídios,
etc). .'.. , , :.

Um exemplo: uni sindica-
to, como o dos metalúrgicos
de São Paulo, que possui pa-
ra mais de 25 mil associados,
dificilmente poderia tpmar
qualquer deliberação sôbre
çé|v*ridlcações da' corpoiação.
Seria quase impossível reu-
nir, numa assembléia, nada
menos cie' metade e mais um
desses associados (12-501 as-
sociados), para a obtenção do
quorum exigido. Começa que
não haveria sede sindical em
que coubesse tôda esta massa.

.(Couclui a» 2' pagina),

Jamais os Católicos Aceitaram
a Exploração dé Sua fé Para
Golpes Contra a Constituição

¦•jTSNTOUSE transformar os últimos atos do Congresso E» »
¦ carístico Internacional em manifestação política. Pelo \

menos é, neste sentido, qúo turistas foram explorados por i
vários jornais e emissoras de rádio, fazendo bloco coi.i d» jjterminados congressistas e grupos de congressistas aqui en* '.
viados ou trazidos ji com este propósito.

Assim é que se viu um tal •*¦'
Francisco Chen, emissário
do governo de Chiàng Kai
Shek; obtendo tribuna para
uma provocação em regra
contra a República Popular
da China. Mas que outra coi-
sa se poderia esperar de um
agente de Chiang Kai Shek?
Então o tal Francisco Chen
pinta a situação, sob o go-
vêrno de Formosa, como o
paraiso da .liberdade e do
catolicismo, e sob o govêr-
no Popular, como um infer-
no. Infelizmente para o
agente de Chiang Kai Shek
no Brasil grande massa do
povo está perfeitamente In-
formada do terrorismo bes-
tial da ditadura ianque de
Chiang Kai Shek e, apesar
das provocações da Impren-
sa mercenária, está ciente
também da liberdade religio-
sa existente na China Popu*

lar. Não faz muito tempo a
passava pelo Rio um mlsslo* .'
nário católico que esteve Io* ã
go período na China e, em ';
depoimento à imprensa, assi* |]
nalou a não-persegulção a <k
qualquer culto religioso na ¦'
China Popular. ¦.

Apareceu também, nó Con» >
gresso Eucaristico, uma sau- ;
dação dos católicos polone* i-
sés, no mesmo estilo da sau* s
dação de Francisco Chen. $Mas não era a saudação dos s
católicos poloneses, dos ml- |lhares de católicos que Vi* %
vem na Polônia, têm ali '"
suas" igrejas reconstruídas .• ¦„
restauradas pelo próprio go* w
vêrno, têm em Lublin, ém Jjfuncionamento, uma grande i
Universidade Católica -ér OB» jilebram livremente o seu cul* |;to religioso. A mensagem 4 ,

.(.CONCLUI MA &* ffAOifc ,;
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IMÍi cltrgnmlo uo i>i>n(o oiilmlnnnto 11 distribui»

ção dos ctirgOM públicos — preâmbulo do toslitllienlo
em iirniiijii — aos iiillliiiilns de li do agosto. Knquuii-
to Cüfó Vttl lio iiiíitiiloiu» dn Agôlichl NiiiIiiiiiiI o elior 11-
nilil|*,u quo iiru» estu iioillíiiiiiln nlllKllcni, os (lecrclos
do engajamento mui pulillcudos na surdina, mas n&o
do modo 11 qun so tiquo « ver navios.

Aa última* iioiiiiuvõis, us nomeações do fim do
«emano, ocorrei um uo Ministério da Viação, onde fun-
olonn o sr. Marcondes -Fi»rraz, podlcuro do sr. Jânio
Quadros. Na rclnçâo de beneficiados colhi alguns no-
mos. Kl-los: Wultcr llnrreto Alencar, Josué Lima,
«yluir Ribeiro Dantas, I.aiireiuii» Miuiicdc, Kval Ri-
beiro Soariu., Aiiseluu» Iieilus, Wnlkisu, Maciel, Raul
Sapucaia, Miiria Vastos, Célia Maria Uma, Terezlnliu
Cardoso, lkrnardcto Silveira, Ruth Dantas, Maria
GuaníU-s o outros.

Jogadores
Um leitor lndugu se-Ce-

naro Bittencourt, auxiliar
do Napolcflo _tcn_nla, con-
ilniui explorando o jogo cur»
teado cm uma de suas real-
dências pattleulures. Lamcn»
tàvclmcntc não posso res-

á ponder, pois ando pouco in-
P formado sabre as últimas
I ocupações de Genaro, o nos-
a so conhecido "engole direto",

Tenho certeza, Isso sim,
que o secretário dc Nnpo-
leão, Leo Pires Pinto, con-
tlnua comendo no Fundo
Sindical c nas apostas clan-
destinas do Jóquei Clube.
Na verdade o leitor nllo per-
guntou isso, mas o que se
podo fazer?

Dúvidas
Parece nüo ser exata n

noticia, em curso, de que o

i-niA ilrilli-tiilii npenni, 110
momento, » contrabanilni
do ¦:•'!.ni.-li.1-. o automóveis,
o que deve «cr um consola
piun o sr. CnfA.

Boa Bouçu
DltlMO no CatCtO, sexta»

-feira, quo «a 'Ao Maria Whl»
taker ilelxnr o Ministério da
Fazenda terA como aubatltu»
to o sr. Volenllro Bouças, fl»
guraço multo conhecido que
JA fala com lovo sotaque no-
vnlorqulno.

O boa Bouças, nlIAs, con»
firma que * o primeiro au»
plonlo do ZA Maria.

Confirmação
VArliis vtaoi esta coluna

anunciou quo o Rovôrno do
golpo estava patwlnndo n re»
forma cnmblnl pnra desva»
Inri.Mr anula mais o nosso
i-ni.'1-ii'ii jA 1.111 mugrlcela.
E vArlns vezes, também, os
homens do Catete preten»
(locam,'com suas notos oil»
cinls, oferecer desmentidos.

Agora podemos afirmar,
com a mais absoluta segu-
rança, que a reforma está
por dlns. Pode estourar a
qualquer momento.

Protecionismo
A firma norte-americana Andcrson CInyton &

Cia., i-iie tem filial em São Paulo, desrespeitou por
cindo vezes, cm junho e julho, a lei do selo. TSo os-
ciindulosiis foram as infrações, quo agentes do governoso viram obrigados a multar u companhia ianque. £
iiiiillnnuii, sim senhores, multaram em duzentos cru-
zeiros.

Anderson Cluyton & Cia. detém o monopólio do
óleo de algodão o interfere contra o nosso café, além
do perpetrar outros crimes. Mus a firma tem coisas
com Wliilakcr, Lafer o adjacências.

Projeto-Armadilha Contra as Decisões
e Soberania das Assembléias Sindicais

n mi.in do sr. Caíé Filho, o
Jossé, -StA envolvido no 01.
1111:11 cscAndaln dn Banco do
Brasil, referente A falsifica»
çflo do licenças do importa»
ção na Arca do dólar.

Jessé, pelo que se sabe,

< ov.i .i vn ovfmif.s'00)
OUTItA ARMADILHA

Mas o governo nAo pAraai o pOe, adiante, outra m
mndllha. As declaOee das as-
:eiiii»ii'»i,i-i sindicais, aóbre ai
questões mais importanies,
passam a ser tomadas cm
escrutínio secrtto, o quo vi»
aa, apenas, a animar os ele»
mentos mala vacilantes a
contrarluiim. na ii.plroçfles
da maioria dos trabalhado-
res, encobrlndo-se com o
anonimato. Alem' disso, ele»
mentos mlnlsterlallntas e ai»
cagUetcs podem tumultuar
os resultados do um escru»
tlnlo .secreto, tentando frau-
dA-lo para conseguirem sim
anulação. E tal anuluçflo
após uma longa assembléia,
podcrA significar o adlamon»
to do determinadas decisões,
como a de uma greve, o quesempre favorece ao patrona»
to, que assim ganharA tem-
po para agir.

O AUMENTO DO
cQUOUUMi ELF.ITOI.A-.
Também para aa eleições

daa diretorias sindicais o
projeto governamental ele»

va o «quorum» nos diversos
escrutínios, exigindo paru n¦ülmelro 1 presença do mui»
de dota terços dos associa»
doi e, paru o final, do mais
de quarenta nor cento.

Ora, justamente nos ilndl»
catos mniM poderosos, que
possuem molor número rie
associados, a cobertura rio
•quorum» rio primeiro es-
cruilnlo nfii» _ sempre íAcll,
exigindo das dlretorliw sin-
dlcala uma orgunlzaçâo mo»
delo do pleito eleitoral. A
nAo cobertura do «quorum»
vem nó encontro das velei»
dados do Ministério do Tia-
halho de IntcrvençAo nos sin-
dlcntos para manter, nas d|.
reçôes dos mesmos, homens
de sua conliança.
INTERVENÇÃO NA VIDA

DOS SINDICATOS
E* do compreender-se quo

um governo, como o dc Café
Filho, qu epretende bater o
recorde de Intervenções nos
.xindicutos c repressão ao dl-
relto do crove, que promove,ilcRalmentc, n "dcguln" sis-
temática das diretorias sindi-
cais eleitas, nfio poderia cia-

Imrur um projcto-dc-lcl se»
nllo para pronsegulr mais
i,ii'iiiiii-iiii- nesta orientação
lii"'in.-ni.i. O mmoles i.iim rie
o gavArno dllar normiiH pais
a validado das decIsOcs dai
das assembléias sindicais, JA
o uma forma de retirar a
soberania dessas asscmblól»
«s, que dovem reger-so, Isto
sim, pelos estatutos dc cada
cionamento dos ulndlcatoi,
sindicato,

NAo sfio dessas modifica-
ções do sr. Café Kllho quo os
trabalhadores necessitam 1111
Consolidação rins Leis do
Trabalho, o quu reclamam,
com fundamento nu própria
Coii-tirulcAo, sfio ini-iliiiiis
que assegurem o lívic fun-
cionamento do Mlndicutos,
som Interferência do Mlnlité»
rio do Trabalho, c da Polic 11
e o livro exercício do direito
do sreve. sIstcmAtlcameiia'
<ioludo olo uovónio,

Os trabalhadores nAo dei-
xarAo, certamento, de unali-
«or o proietode-lci Rovernu-
mental, cm seus s ndkatos e
dc fortalecer sua unidade do
luto para repelir aquelas
med'(fas que contrariem u
liberdade e autonomia sindi-
cais.

I AAlVtn/i,,., yut. 1, sr, Jiiiin. Tdvoni) diivurtando em
Florianópolis, manifostouso contru a interferência dc

!/"i >.•/!".. nu» ololoQOS, Ditem que o ar, Juaros Távora «o/r»
do duplulúado du oariter o quo ató mesmo mia vivactíade
do puiitiuo o du militur, lompro so manifestou em caráter
Intermitente, .Vo movimento t-iicutlaiu e eia I03u, afirmam
«eus (ntlinoi quo ¦' «r. Távora svinpra foi homem do alu
o baixos, muis bitUos do quo altos. Sua cupacidudo im/i'-.
c profissional fuiioiónava dia «im dia não.

lNl_.ItII-lil.NCIA
pOUCü iii-puis de anun
¦ ciar repúdio, em Fio
rliiuópuIU, 11 liierferenilii
governumuniul em assuntos
«lõltorais, velo o »r. Tdvo»
rn no Itlo e minou medidas
110 senllilo du esf.ilh» de
mu repruscntunUi do gover»
niiilnr rie Silo Pitii.o no co»
mito encarregado ilu mia
propagando, (guindo chefe
riu <.'1if-.11 MUliar riu Presi»
ileiiclu ilu Republicai ,'s'*1'
rcspniisiiiclunir |u..j golpe
americano rie .1 rie agosto
era iiponlailo como a colher
quo mexia o Cure. Foi cnlüo
quu o nriiiliir rie Flurtltlópo-

Um começou a dar oa priiiu-t-
ros ponsoa no sentido d»
Intcrieréncla do govern-doi
do Sun Paulo nas eloiço»--.
a favor de um candidato,
«im- seria ele próprio, 1».
leitos 110 tuneloitniiH-niA dn
cambalacho com o fer. JAnii»
(Juuilros ti quo AfMlanun
iin»meiitaiicunii'iiU> a candi.
datura Távora. Depoia a
candidatura TAvorn .subtü-
tulrln de maneira algo aeti-
nacional a do sr. Etelvino
Lins, que oa trocatinias da
UDN lançaram, em conven.
ção, recolhendo-» logo a S»
guir.

Convenções do MNPT nos Bairros
e Favelas da Capital cL República

Ikou-a^CoaMUik^cu'

CONCLUSÃO DA L» PAQ,
construção de um estádio pa-ra esporte menor.

ADESÃO
DE 1'RRSONhLIDADES
Conceituadas personallda

des residentes naqueles su

DOBRARAM OS PREÇOS EM APENAS
11 MESES DE GOVERNO CAFÍ FILHO

ONZE MESES DE AUMENTOS
(CONCLUI NA 2' PAG.)

igual modo o carinho extre»
mado que têm pare. com
aqueles que prosperam com
o esfomeamento cias massas,
oj grandes tubarões, nego»
cisias e latifundiário;;. .

U3I QUADRO SIGXIFI-
CATIVO

No que se reiere aos gê-
heros alimentícios, a cares-,
tia nada poupou. Nem mes-
mo alimentos essenciais à
iníãncia, como o leite, o go-
vêrno esqueceu de aumen-
tar. Do leite 00 açúcar, do
arroz ao feijão nada esca-
pou à ofensiva altista do
sr, Caíé Filho.

Para que su tenha uma
idéia da violência desses as-
saltos à bolsa do povo basta
uma rápida comparação en.
tre os preços vigentes em 21
de agosto de 195-1 e os de
hoje. Num grupo de _. gõ-
neros alimentieios essenci-
ais, que incluem o açúcar,
o alho, o arroz, n banha, a
batata, o café, a carne, a ce-
bola, a. farinha de mesa, a
farinha de trigo, o feijão
mulaiinho,, o feijão preto,
o leite, o macarrão, a man-
teiga, ovos, pão, sabão, sal
e xarquo encontramos uma
elevação de mais 70'.í-.- Tal
Índice embora ainda modos-
to. pois não inclui os produ»
tos hòrticolàs, frutas etc.,-
dã uma idéia de crescimento

da carestla, decorridos onze
meses do governo golpista.

OUTROS AUMENTOS
Se os gêneros alimentícios

foram o alvo preferido do
governo para os aumentos,
isto não quer dizer que os
serviços de utilidade pública,
combustíveis, etc, tenham
sido esquecidos. Muito pelocontrário. Somente a Light
and Power, nesses onze me»
ses, íoi contemplada duas
vezes com aumentos de ta-
rifas de energia elétrica, gás
e telefones. Não satisíei»
ta, obteve ainda um «reajus-
tamento» de 50 por cento
sobre as passagens dos bon-
des. Aumentos semelhantes
obtiveram as empresas de
ônibus, enquanto a Frota
Carioca, a Frota Barreto e a
Cantareira recebiam um au-
mento de 25c/c.

As duas ferrovias que ser-
vem ao Distrito Federal, a
Leopoldina e a Central do
Brasil, nada menos de três
vezes obtiveram da COFAP
a homologação de novas ta-
rifas para o transporte de
mercadorias.

Contudo, entre todos êstes
escabrosos assaltos o que
mais revolta provocou foi o
aumento dos combustíveis
líquidos. Ainda hoje toda a
população sente na própria
pele as conseqüências do au-
mento de 100% sobre os pre-
ços da gasolina, óleo diesel,

Jamais os Católicos Aceitaram...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)
rie católicos que se dizem re-
íuglados — refugiados,, não.,
por serem católicos,, mas
porque pretendem a restou»-
ração do velho regime dos
patües, tia ditadura feroz dos
latifundiários polacos, regi-
me de opressão e miséria
pina o povo.

Enfim, alguns desses ío-
ragidos de outros paises--de
Democracia Popular tentai
ram obter o appio_ dá massa
católica para as suas aspi-
ruçôes políticas c para as
atividades em que se empe-
miam contra os governos de
seus respectivos paises.

Náo resta dúvida que ío-
rum baldados êstes esíor-
.¦as. Os católicos brasileiro-,
:omo os de todo o mupdo,
lão se deixam embair, não
consentem era que sua fé
religiosa seja explorada pa-ra a justificação de ditadti-
ras ferozes e corruptas co.
nio a que o títere Chiang
Kui Shel. exerce na ilha cjji-
nesa de Formosa com o. ano-..
io dos canhões americanos,
como as ditaduras snngtii.
lianas de Fianco.e Salazar.
Os católicos brasiiekos, co-
1110 todos os democratas- -e-
patriotas, entre eles _s*co--

munistas, são pela paz, pela
independênci anecional do
jugo odioso dos monopólios
ianques, contra a carestia
da vida e a miséria e pelas
liberdades democráticas ins»
critas na Coastituiçüo, con-
tra as quais conspiram, jus-
tamente, os que pretende-
ram transformar o Congres-
so Eucaristico em maniíes-
tação política.

O íoliculário Carlos de
Lacerda, por exemplo, che-
gou a vincular esses pronun»
eiàmentos políticos que se
verificaram no Congresso à
trama golpista de que éle é
porta-voz. Fêz o mesmo o sr.
João Neves em %Q Globo».

E' que esses servicais do
golpe a soldo da embaixada
americana, querem com tô-
da desfaçatez transformar
o Congresso Eucaristico em
ato preparatório da ilegal,
dade.

Evidentemente os católi»
co3 brasileiros náo permiti»rào que sua fé religiosa se-
ja explorada para implanta,
ção do fascismo fantasiado '
de anticomunismo que têm, I
claramente, atrás dele, os
que conspiram contra as li- I
berdades políticas jâ con-
quistadas pelo povo.

Cê-VEUOS

AÇÜCAR
ALHO
ARROZ
BANHA
BATATA
CAFÉ
CARNE
CEBOLA
FARINHA
FARINHA DE TRIGO
FEIJÃO MULATLNHO
FEIJÃO PRETO
LEITE
MACARRÃO
MANTEIGA
OVOS
PÀO
SABÃO
SAL
CHARQUE

JL.\>TI_»AUE TRKCOS
Sm 21-8-5Í Em 2 .-7-S5

(Crt> (Cr$)
"••Jullo 

7,90 9,50
Cabeça 0,80 2,00

Quilo l_,00 22,00'' 27,00 42,00
9,00 10,00" 55,00 53,00

28,00 40,00
10,00 18,00¦" 6,50 7,00' 7,10 9,20" 6,00 14,00
7,00 20,00

Litro 4,10 7,10
Quilo 9,20 10,90

60,00 90,00
Dúzia 22,00 23,00
Quilo 11,00 31,00

18,00 22,00
Z 6'00 8,00

28,00 38,00

Mantendo-se o Espírito
de Genebra

CONCLUSÃO DA L« PAQ.Nações Unidas.
Terminou Bulganin seu

discurso exprimindo a espe-
rança de que as decisões to-
mudas sejam seguidas defatos. E concluiu: «Se se fôr
fiel ao espirito de Genebra,
o espirito da paz será man-tido e os povos ficarão li-
bçrtos do temor*».

Falou a seguir o presiden-te Eisenhower, que disse de
sua fé e da satisfação com
que regressava àos Estados
Unidos.

ENCERR-JHENTQ
Por fim, o presidenta da

MíSio, 9 chefe do governod« França, sr. Edgar Faure,
«ncerrou os trabalhos, di-
tendo também palavras de
confiança.

— A Conferência dos Qua»tro terminou assim com ex-
cepcional alegria, que se re-
fletia nos semblantes" de to-
dos os delegados.

Não há dúvida de quo nln-
guém esperava uma decep»
eso, mas a certeza do êxito
serviu da estimulo geral.

APLAUDIDA A
DELEGAÇÃO SOVIÉTICA

Imediatamente depois dasaída do presidente dos Es-
lados Unidos, apareceram.

por sua vez, na escadaria, osdelegados soviéticos, muito
sorridentes e com ar de ex-
trema satisfação. Foram os
soviéticos os que receberam
os aplausos mais vibrantes.
O marechal Bulganin Je-vantou-se várias vezes pocarro saudando com a mfioos cireunstantes. No carro
seguinte, Molotov apresen-
tava o aspecto também «jeum homem satisfeito.

PARTEM OS QUATRO
GRANDES

GENEBRA, 2. (A, F. P.)-- As _õ horas, partiu a pre-sidente Eisenhower, no seu
avião Columblne, de regres-
so aos Estados Unidos.

Dos quatro chefes de go-vêrno, que vieram a esta ei-
dade, para a Conferência,
somente o presidente Eise-
nhower regressou hoje ao
seu pais.

O primeiro-ministro brita-
nico, sir Anthony Éden. de-
vo partir amanhã à tarde,
enquanto que pej3 «anh^
partirá o marechal Bulgâ-
nin. Quanto à partida do
chefe do governo francês,
dr. Edgard Faure, dar-se-á
também amanhã, mas a ho-
ra não «stà ainda fixada.

querosene c óleo combusti»
vel. Para aprová-lo, o govêr-no lançou mão de todos os
seus recursos c ató mesmo
derrubou o presidente da
COFAP e todos os conselhei-
ros que apontaram as con-
seqüências dõsse aumento
nos preços das demais mer-
cadorias. Náo contente com
isso, o sr. Caíé Filho, atra»vés do Conselho Nacional do
Petróleo, volta a solicitar no-
va majoração para os deri»
vados do petróleo.

AUMENTOS B
ESCÂNDALOS

Na ofensiva altista desen-
cadeada pelo governo, o seuórgão especializado, a Comis-
sao Federal de Abasteci-
mento e Preços, exerceu um
papel importante. A despeito
do que proclama a lei 1.522,
que a criou em 26 de dezem-
bro de 1951, a COFAP nes-tes 11 meses de governo Cr.-
fé Filho, visou única e exclu-
sivamente a defesa dos nego-
cistas e tubarões e tudo íêz
para que sua ação coincidis-
se com os interesses dos es-
fcorchadores do povo. Inicial-
mento, presidida pelo gene»ral Pantaleão Pessoa (dem.
tido logo que pretendeu de-fender os consumidores), aCOFAP, seguindo confessa-
damente as diretrizes dita-
das pela missão ianque Klein
& • Sachs, empenhou-se em
pôr em prática um «libera»
lismo econômico, que impli-
cou numa sucessiva série de
assaltos à bolsa da popu-lação.

Seguiu-se ao general Pan»
taleão ,o aventureiro Améri»
co Pacheco de Carvalho, ami-
go pessoal do sr. Café Filho
e seu hospedeiro oficial. Le-
vado para a COFAP com a
credencial de. ter «adminis-
trado» a Fundação da Casa
Popular, e ali deixado um
passivo de muitos milhões,
o sr. Américo Pacheco ini,
ciou-se comandando a homo-

logaçSo do aumento dos com-bustiveis. Depois viria a par»te mais importante de seu«trabalho;. Juntamente cem
o negocista Milton de Frei-
tas. o presidente da COFAP
fundou uma arapuca deno-
minada .Cooperativa deAbastecimento-,, entidade a
que entregou a quantia de 11
milhões de cruzeiros para a
compra de sede própria. An-
tes, entregara ao seu sócio
Milton de Freitas o monopó-
lio da distribuição de gene-ros alimentícios em barracas,
e não contente desalojava an-
tigos concessionários paramelhor instalar seu parceiro.Da sucessão de negociatas
da COFAP podemos destacar
ainda aquela referente à
compra de mil e seiscentos
sacos de feijão diretamente
na Rua Acre, sem concor»
rência, e a mais recente, que
diz respeito à importação de
frutas estrangeiras. Vê-se
que íoi dupla a ação do ór»
gão de preços; não só aumen-
tou os preços, como arrancou
milhões dos cofres públicos
para beneficiar o aventurei-
A CARESTIA PODE PARAR

Há dias os jornais noticia-
ram a atitude da Cooperati-
va dos Usineiros do Oeste do
Estado de São Paulo que,atendendo aos crescentes pro-testos da população de Ri»
beirão Preto contra o au-
mento do açúca,. decidiu não
fazer vigorar naquele muni-
cipio o assalto há dias apro»
vado pela COFAP. O exem»
pio é dos mais recentes e ou-
tros há que poderiam ílus-
trar o fato de que a carestia
pode parar se a população to-
mar em suas mãos a defesa
de sua própria bolsa. De
qualquer maneira, o povonão pode mais suportar tan-
tos aumentos que tornam a
vida de todos, um inferno,
e canalizam para o bolso de
uma meia dúzia de privile-
giados bilhõeç de cruzeiros.

búrblos já deram sua ode»
s.1o à Convenção do MNPT,
subscrevendo. Inclusive, o
manifesto de convocação.
Entre elas figuram os srs.
José Ribeiro Dias, capitão
ex-combatente; José Antô-
n!o Toledo, IMenente do
B. N. A.; Alácrino Tavares
Dias, presidente da União
dos Operários Municipais;
José Sablno Fernandes, pre-sidente da UTF; Wnldy
Moura, suplente de vereador
pelo PTB; Salvador Rodri»
gues Barreto, presidente do
Centro de Melhoramentos de
Vicente de Carvalho; Fallas»
tom Angelone Assis, indus-
trial; Waldemar de Carva»
lho Argolo, suplente de ve»
reador pelo P.R.

José Ramos Ferreira — Me-
teii!.-._lco Lóide Nacional; Cló»
vis da Rocha Jr. — Funciona-
rio Público; Carlos Alberto
Dias — Comerciante; Leòncio
T. Cunha» Suplente de Verea-
dor P.S.T.; Antônio RamalhoServidor Público; Aldemar

.Pereira Pinto — Despachai.
te — Proprietário; Paulo
Maia _ Industrial; Wilson
Pereira da Fonseca _ Den-
tista —'- Candidato a Vereador
P.S.P.; Mário Joaquim de
Aguiar — Operário; Leonor
Fernandes —- Professora; Nel.
son Felicio Souza — Enfer.
meiro; José Fernandes — Mo-

.torista; Odíüa da Silva CouriDoméstica; Aristides da
Silva Barbosa — Motorista

da Light; Céllo Dias Aguiar-- Dentista; Celso Azevedo
Dias _ Funcionário Público;

.Cid Rocha Araújo — Comer»
ciante; Djalaa Marques de
Oliveira — 1» Secretário doSindicato _os Alfaiates; Braz
Orlco — 2» tesoureiro dp Sin-
dicato dos Alfaiates; João V.de Souza — Comerciante; Jo-sé dos Santos Ferreira ~ Pre-vidènciário; Oswaldo Pereira,de Souza — Comerciante;'
João Vitorlno de Souza —
r_ofes_or Ténico; Jayme Re»bello Hen.iques — Industrial;
Raimundo p b. Pessoa — Ea.
genheiro».

CAMPONESES
DISCUTIRÃO

O PROGRAMA
DO M.N.P.T.

A Associação dos Lavra-dores da Fazenda Coqueiros,
Estação do Santíssimo, re-solveu reunir às 15 horasde hoje, em sua sede, um
grande grupo de associados,
todos camponeses do sertão
carioca, para um debate emtorno do Programa do Mo-vimento Nacional Popular
Trabalhista. O objetivo dareunião é a estruturação deum Comitê de apoio e a par»ticipação dos trabalhadores
rurais na grande Convenção
do Distrito Federa! do Mo-
vimento Nacional Popular
Trabalhista.

FAVELADOS NA
CONVENÇÃO DO

DISTRITO FEDERAL
Os trabalhadores favela»

dos que, através de sua
União apoiaram o M.N.P.T.,
possuindo já, vários Comi-
tês de apoio na maioria das
favelas cariocas, estarão re-
presentados na Convenção
do Distrito Federal. Para
isso desenvolvem intensos
preparativos.

Sexta-feira, em concorri •
da reunião no Morro da In-
dependência (ex-Morro do
Borel) foi estruturado mais
um Comitê de Apoio ao
M.N.P.T.. após o debate e a
aprovação do Programa.

Foi eleita a seguinte dl-
retoria: presidente, Manoel
Gomes de Souza; Joaquim
Vicente da Silva, Célia Mar-
tins dos Santos, José dos
Santos Oliveira e Severino
Bezerra da Silva.

Hoje, às 18 horas, os fa-
velados do Morro da Inde-
pendência reunir-se-ão paraa eleição de seus delegados
à Convenção do Distrito Fe-
deraL

MULTIPLICIDADE DE CARÁTER
HM Ais perfeito que o sr, Távora é o sr. Capanema, que,"¦¦ ndo satisfeito com a duplicidade, cultiva a multipli-

cidade dc caráter. Intelectual estratos)'êrico, _ contudo ca-•im: de funcionar como lider apto a sustentar as piore*
posições dos piores governos. Homem que afirma ter hor-
ror a violência, como líder nunca deixou do tomar pos'%.
ção. na Câmara, ao lado dos responsáveis pelas pioresviolências. Ministro do Kslado Novo, fés-so depois cria-tõo-novo du democracia. Há tempos seus liderado* da
Câmara querem chutá-lo, pois não o consideram adepto
firme da candidatura Juscelino. Mas o homem desintere»-
sndo que é o sr. Capanema agarra-se com a firmeza de

\ umn ostra oo cargo e ao carro chapa-branca do lider. da¦ 7»iuiorio no Palácio Tiradcntes.

O CÔNEGO E O GOLPE
Q ÇÕNEGO leigo Otávio Mangdbeira afastou-se do Rio**_ durante as solenidades do Congresso Eucaristico. Em-bitrcoit vira a Cidade do Salvador. Na véspera da viagemdeu mais uniu de suas entrevistas de Cassandra, fazendoprognósticos pessimistas e dando a entender que não tere-mos eleições a 3 de outubro. Soubemos que freqüentementec visto no Hotel da Bahia, a sussurrar boatos alarmistasEsta professando a religião do golpe, indiferente ao con-clave católico do Rio.

ENCRENCAS EM FAMÍLIA

TER_^__EIRA dev_er_o j tcrferêncls de governos emencontrar-se em Cam-
pina Grande os srs. Juarez
Távora e Jânio Quadros. Na
cidade sertaneja da Parai-
ba haverá conclave de go-vernadores, presente o can-
dldato que não tolera a in»

eleições. O sr. Távora íoi
convidado pelo prefeito Pll-
nio Melo, do PL, inimigo fer»
renho do chefe udenista pa»raih.-ino, sr. Argemiro Fi-
guclredo. Mais uma contra-
dição da candidatura Tá»
vora.

No Caminho da Paz:
Acordo em Genebra
CONCLUSÃO DA L' PAG.

3) Foi feito um acordo
sobre a questão dos contac-
tos a serem estabelecidos
com as duas Alemanhas,
quando da discussão do pro-blema alemão e da reuniu-
cação da Alemanha;

4) Realizou-se igualmen-
te um acordo sobre o pon-to evocado pelos soviéticos,
sobre uma declaração sole-
ne que os Quatro Grandes
fariam em Genebra, paranão utilizar a arma atômica.

GENEBRA, 23 (A. F. P.)— A "guerra iria" terminou
hoje, com a noticia de queocorrera acordo entre os .
grandes.

Sem dúvida, algumas
questões estão por solucio-
nar, na escala dos ministros
das Relações Exteriores,
mas, pela primeira vez des-
de o íim da guerra, ocorre
acordo entre as potênciasocidentais de um lado, e de
outro lado a URSS, sobre os
problemas que tinham le-
vado ao estado de tensão,
ameaçando por momentos e
de modo grave a paz e pro-vocando conflitos locais,
principalmente na Coréia.

Nas quatro delegações, re»
gistra-se imensa satisfação
por se ter em vista um de-
safogo. Os alemães decla-
ram-se satisfeitos com as
disposições tomadas para a

problema que

Saudação da C.T.B.
Aos Quatro Grandes

A Confederação dos Tra»
balhadores do Brasil enviou
aos participantes da Confe-
Vencia de Genebra o seguin-
te telegrama:"Palácio das Nações
Genebra — Suíça"A Confederação dos Tra-

balhadores do Brasil expres-
sando o sentimento do pro-

Jetariado brasileiro saúda os
participantes da Conferên-
cia augurando resoluções
que contribuam para a paze amizade entre os povos do
mundo.

aa.) Jíamiro Luchesi, pre-sidente
Roberto Morena, secreta-* rio ,

solução do
lhes toca.

QUESTÃO ALEMÃ
GENEBRA, 23 (A. F. P.)— Informa-se, de boa íonte,

que o acordo sobre a quês-tâo alemã e sobre a segu»
rança ocorreu mediante
emenda do sr. Antoine Pi-
nay, completando um texto
do marechal Bulganin.

No final da sessão restri»
ta, o presidente Eisenhower
íêz tuna nova declaração co-
movedora sobre a necessida-
de de ser conservada e acen»
tuada a vontade recíproca
que se manifestou na con-
íerência.

DECLARAÇÃO DO
PRES. DA SESSÃO

GENEBRA, 23 (A. F. P.)— E' éste o texto da decla-
ração feita pelo sr. Edgard
Faure, ao término dos tra-
balhos da conferência dos
quatro grandes, com o du»
pio título de chefe da dele-
gação francesa e presidenteda sessão de hoje:"Encerra-se a nossa con-
íerência. Nem por isso de-
vemos separar-nos como se
não mais nos íóssemos en»
contrar. Todos quatro, fisi»
camente presentes na mes»
ma sala, devemos permane»cer moralmente unidos nu»
ma mesma vontade"."Permitl-me considere que,acima dos acordos realiza-
dos sobre alguns assuntos,
sobre alguns textos, sobre
algumas diretrizes, o pró-
prio espirito do nosso en»
contro, o espirito que presi»diu aos nossos debates, a
mútua compreensão que se
seguiu assinalarão profun»
damente as relações inter»
nacionais e influirão de mo»-do feliz nn sua evolução","Demonstramos aqui uma
resolução comum. Cabe-nos
agora encontrar os seus re-
sultados. Nesse caminho,
foi dado um primeiro passo,mas ainda se erguem obstá»
culos. Não procuramos ocul»
tá-los, pois é pela verdade
que se realiza qualquer pro-
gresso".

"Se é verdade que a vida
repousa numa tensão, que ésempre amparada por umaforça, que então essa tensão
e essa íôrça sejam a com-
preensao e a amizade, e nâòa hostilidade ou a descon-
fiança"."Aos povos que nos têmem mira — e não somente
àqueles de que temos o en-cargo — devemos poderapresentar a solução de queas missões ainda necessá-rias para a segurança se»
jam progressivamente su-bstituidas pelas tarefas
construtivas e benfazejas
da paz".

REGRESSA ÉDEN
GENEBRA, 23 (A. F. P.y— Informa-se que sir'An-thony Éden partirá desta ei-dade com destino a Londresamanhã, no inicio da tarde!
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Removidos Para a IUia Grande
os Dois Patriotas da Marinha

CONCLUSÃO DA L» PAG
ontem em nossa redação co-
múnicando o fato monstruo-
so e ao mesmo tempo soliei-
tando a divulgação de seu
mais veemente protesto con-
tra mais esta arbitrariedade
da direção do presídio. A co-
missão deelarou ainda queembora o diretor da Penjten-
ciaria nada arguisse contra
os dois presos políticos, a, de»cisão faseista foi tomada de»
pois que guardas do presidioinvadiram á cela do suboíi-
dal Manfredo Palma e rou-
baram diversos livros, Inclu-
sive a coleção de Jorge Ama-
do, «Os Subterrâneos da Li-
berdade*. Tal romance foiconsiderado «subversívo> pe-lo beleguim que dirige a Pe-nitenciária.
AMEAÇADOS OS DEMAIS

PRESOS POLÍTICOS
Os demais nresos nolítico.que se encontram cumprindoiníquas penas de pris§o.Aluisio Vieir3 du Cunha, doArsenal de Marinha, Jasé

Simolicio de Alencar e Lú-cip de Oliveira, estão igual-mente ameaçados de serem

para a Ilhatransferidos
Grande.

Diante disto, é indispensá-vel levantar os protestos deseus amigos e todos os pa-tnotas. enérgicos e em fjran-de número, suficientes parabarrar a medida fascista.
RECURSO DOS

ADVOGADOS
fio loto t>v_r_n_ conheci-«apto da inominável decisãoaa airetor da Penitenciária,os advogados de Pontas Ta*vares « Manfredo Palma en.n-aram com um recurso a fimde anula-la. Contudo", 90 me<nmo ténico que corre a medi-da íudiciária, torna-se naces-sana a movimentação de »-dos os patriotas e o seu apoiopara aue seja vitoriosa acampanha pelo retorno do0presos políticos ao DistritoFeoeral. IMPRENSA POPU-LAR desde já formula seuindignado protesto contra ocriminoso abuso de oue fo-ram vitimas os dois maráfi-mos patriotas e de que estüoameaçados outros cidadãosencarcerados. Apelamos paraa solidariedade de todos osdemocratas contra o atentado

_rc_se_ro à Constituição.

A ATUAÇÃO DAS MULHERES NA
CAMPANHA DA SEDE PRÓPRIA

,(:ü::.(:rí¥.° °4.v pag.) perilncias. _oi n ,„„„,_„,_ _,_.._ , , . *$*
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de que é, por si só, o testfrmunho de sua dedicação àImprensa popular e democrá-tica e. ainda, de sua comba-
tividade. Duzentos mil cru-zeiros, eis a cota que se pro-puseram cobrir. Desta, jános foi entregue perto decem mil cruzeiros, e o res-tante 'ilas esperam, confiam
tes, trazer antes da dsts queanteriormente fixaram.

Como puderam essqs <e-
nharas e moças dar canta da
prmwira parte da tarefa
que, voluntariamente, toma-ram a seu cargo? ClotildePrestes. Maria Medeiros, Zé-ha Amado, Maria Barata,Fani Amado, Eunice VeigaMaria Palácio e Alexandrina
Paca, dentre tantas outrasrespondem à pergunta com
o seu-espirito de inic.at.-v_
Viram, ao primeiro -momen-
to, que não bastariam asfontes normais de contribui-
Çpos, isto é, o: -jücUjiics. En»«0, resolveram estabelecer
wm plano mais largo: as vi-sitas. A quem visitar' Es-ta, a inoiasação que fizeramumas as outras. Uma ligeira
Toco de impressões, dè ex-

pençncias, foi 0 suficiente
para abrir-lhes os horizontes.Nap apenas as grandes mas-sas populares, os trabalha-
dores, o povo, sofrem o pesoda dominação e da explora-
ção que o imperialismo nor-te-americano impõe ao nos-so país. Ai e s t ã o os do-cumentos do Partido Coniu-
nista, ai está a'palavra de
Prestes indicando què r\% lu-ta pela emancipação nacio»
nal há lugar para vastos
setores da burguesia brasi-leira. de sua parte, por. si-
nal a maioria, não compro»
metida e sem qualquer inte-
rêsse correlato com 05 inte-
rêsses dos tnistes, dos gru-
pos monopolistas ianques.
Mãos à obra, portanto. E asnossas amigas, as amigas daimprensa popular e demç-
crática, foram às çasaç,aos escritório? dç * indus-
triais, comerciantes e ban-
queirós. Nenhuma decepção.S-—irè o r'.-.-:-) em criavC::;a. Falavam eo te»!us-
trial, ao comerciante, aobanqueiro, e.xplicando-lhes o
que significa a existênei»
dessa imprensa popular" p
denv->orática r->r.i a d"'-'?,.
dtis ii.te.è__e_ comum dos

patriotas, de todos os brasi»
leiro. que aspiram a uma
pátria realmente livre e pro-gressista. Debatiam com oindustrial, o comerciante e
o banqueiro os problemas decada um de seu ramo de ne-
gócio. Quando era necessá-
ria uma discussão maisaprofundada, que exigisse
conhecimentos técnicos esps-eificos, recorriam a um _»-
datar especializada de nessa
jornal e, na nava visita, ti-nham convencido a pessoa
3"? PWÇuraram a dar o au»xlho solicitado. Essas eontri-oulções nunca foram inferio-res a quinhentos cruzeiros,
havendo, até, uma de ein-
quenta mil cruzeiros.

As quatro comissões desenhoras e moças garantemque, daqui por diante, con-seguirão contribuições maisaltas. Pretendem, inclusivesuperar a cota, ultrapassar
os duzentos mil cruzeiros; O
Q**?_-~-:.-*r - »á r:-*o^v-rrm— sera .rr.;jr-ej__o ua eç.n-
pra de máquinas de escre-ver. de qua tanto carece nos-sa redaçíio.

Um exemplo
niii-i ficará nocerteza.
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39
Emulação na Grande Jornada de 6 de
Agosto Contra a Guerra Atômica

* 
Çfm°Rm*?DnA^S- 52 MOVIMENTO BRASILEIRO DOS PAR

v hI?tÍ^f?prnMi?ÀT3^ÇS3ANIZAÇÕES ESTADUAISvV HOJE, O PIQUE-NIQUE DOS JOVENS
£ UM DEPOIMENTO PELA PAZ
ft CONVOCAÇÃO PARA O COMANDO DO FESTIVAL

O Movimento Brasileiro l
do.*/ ParildArloi dn Priz exn
minou e apoiou Integral,
men a resolução d/i Assem*
bléln Mundial dns Forças
Pacificas, realizada, iilti*
mnmcnte, em Helsinque,
Capital da FinlAndln. pnrn
une o dia 0 de agosto pró-.xlmo — io.* aniversário do
bombardeio atômico de III*
roíhlma — sejn comemora*
do com umn grande jornn*dn mundial contra ns armas
atômicas, e de Impulüo Un
atual campnnlin de assina-
tnrns oo Apelo de Viena.

Para Isso, enviou circula-
res nos Movimentos Esto-
duals dos Partidários da
Paz, estabelecendo, ao mes-
mo tempo, ns suas respectl-
vos cotas do assinaturas: ,

•—Paraná 
-*S. Pnulo ....D. Federal ....Minas Gerais ..Estado do Rl0 .Moto Grosso ..

Goiás

5.000
•10.000
30.000
5.000

10.000
2.00

-.000—.Bahia  5.000
• • • • • •

Alagoas
—• Pernambuco

— H.G. do Norte
Paraíba ,.,,•—Ceará 

.—Plnul 
Mnrnnháo

—Pnrá 
.— Amazonas

Acro 
«Sergipe ....

.—- Esp. Santo ..

500
5.000

500
500

5.000
500
500
500
500
100
500

2.000

EMULAÇÃO

- R.G. do Sul .—.St. Catarina
20.000
2.000

"GOMANDO
00 FESTIVAL"

O Movimento Carioca
Pela Paz está convocam
do todos os partidáriosda paz desta capital pa-ra um grande comando
de coleta de assinaturas
ao Apelo de Viena, no
próximo dia Si, domingo.
Será em homenagem ao
Festival Mundial da Ju-
ventude, que se instalará
naquela data.

O Comando será dife-
rente tios demais: congre-
gará os partidários da
paz em grupos numero-
sos que percorrerão os
morros, as ruas, as pra-
ças, as feiras. Será de-
nominado de "Comando
do Festival".

O M.B.P.P. resolveu, nin*
da, programar, para serem
cumpridas pelos M.B.P.P.,
diversas medidos, visando o
maior êxito da comemora-
ção do dia G do agosto, en-
tre as quais uma emulação,
entre os diversos Estados.
Será vencedor aquele que.

Hoje, o
Piqucniquc

llojc, é o dia do pique-
nique dos jovens parti-

dàrios da Pa: dc Vi/o Iza-
bel o Tljuca, »i« //,1a do
Governador. Todos os
preparativos já estão fcl-
tos para gáudio dos quocomparecerem. A "bóia"
é da melhor, os jogos, o
banho dc mar, tudo, en-
fim, proporcionará gran-
dc alegria aos presentes.

Na ocasião, será feita
a apuração da emulação
na Coleta do assinaturas j
o apontado o "maior", is-
to é, o recordista.

INSTALA-SE A 8 DE AGOSTO PRÓXIMO, EM GENEBRA, A CONFERÉN-
CIA INTERNACIONAL PELA APLICAÇÃO PACIFICA DA ENERGIA AT6-
MICA - CONVOCADA PELA O.N.U. - CONGRESSO CIENTIFICO E EX-
POSIÇAO-FEIRA - DEMONSTRAÇÕES COM INSTALAÇÕES COMPLETAS

A 8 DE AGOSTO PKÓXIMO, si-ríi Inaugurada em Genebra a Conferência Inter-
nacional |H>lu apllc&cfio puciflcu da energia atômica, convocuda jiela Organi-•zaçio dou Noeoes Unido». A Conferência «erú aberta na data cm quo se cumprem

dez anos de destruição de Hirosliima.
No outono passado, graças uos esforços dn pu„ da Unlüo Soviética, uma

resolução do ONU dava novo Impulso nos trabalhos da Comissão do Dcsarmamcn-
to. Simultaneamente, foi adotado a resolução de convocar, para o verão de 1055,
uma conferência internacional pura o troca do elementos científicos o técnicos re-
ferentes à aplicação pacifica da enerf*io atômico.

Som duvidn, n condição bri-

conseguir maior número de
assinaturas, dc atos públl*
cos, de conselhos munlclpa-
Is criados, etc.

Os Estados, para efeito
da emulação, estfio dividi-,
dos em grupos, conformo a
distribuição seguinte:

GRUPO N* 1 — Rio Grande do Sul c São Paulo.
GRUPO N» 2 — Distrito Federal c Estado dn Riu.
GRUPO N» 3 — Paraná, Minas, Babia. Pernambuco c Ceará.GRUPO N- «1 — Goiíis. Mato Grosso, Espirito Santo c Santa

Catarina.
GRUPO N» 5 — Sergipe, Alagoas, Rio Grande do Norte, Ma-

ranhão, Piauí, Pará, Amazonas o Acre.

UM DEPOIMENTO PELA PAZ
Palavras do cardeal Spell-

man, no Congresso Eucaris-
tico:

«Todos os homens de boa-•vontado desejam c rogam
pela paz com justiça paratodas as nações. Os meus Ir-
mãos peregrinos, que vêm
de muitos Estailos do nosso
abençoado pais c do Canadá,

inprdial para o desenvolvi-
incuto du einp.ígo pacífico
<-n energia atômica ê ojuinl-
mento dn urina iitflnilcn, como
salienta o projeto soviético,
apresentado ti lt) dc mnio íd-
timn. na sessão roúlixada cm

Londres pela Subcomissão dc
Desarmniiíoiitò da ONU, Rute
projeto provo, cm certa fnso
do desi-mnmento, n organiza-
ção dn colaboração interniielo-
iml parn a aplicação pacífica
d» energia atômica.

.Ma»', a fim do encontrar um
terreno de acordo, a União
.Soviética açoitou (|uc n <|tics-
tão da interdição das a-.-mas
atômicas não figura na or-
dem-do-din da Conferência.

Dentro do mesmo principio
foi que a União Soviética rc-
nunciou ao pedido dc Inclu-
são du República Popular da
China entre os 80 países con-
vldadoK à Conferência. Mais
uma vez nesta Conferência,
teremos a situação paradoxalem que podi*áo ser.apresen-
tadns comunicações <ie Tal*

wari (Formosa) mas em queserá ignorado o trabalho cien-
tífico e técnico dá Imensa Chi-
na Popular.

Apesar de todas essas li-
milaçõe», a Conferência dc Ge-
nebra concentra muitas es-
perãnças pois. pela primeiravoz dCEdc 1039, ucrú realiza,
da un-a troca om grande es-
caiu de conhecimento científí.
cos e técnicos (particularmen-
te entre a União Soviética,
Estados Unidos, Canadá, In-

são verdadeiros peregrinos
da paz. Vimos aqui para ro-
gar a Deus que na sua ml* glaterra e Trança) sôbre' masericordia preserve a humn- S teria cujos estudos mais innldade do flagelo da guerra, ) teressantes não foram aindaa qual sabemos, horroriza-
dos, acabaria em indizivel
devastação e destruiria o fru*
to de séculos de trabalho e
progresso humanos».

divulgados.
Os observadores atentos

constatam o entusiasmo dos
cientistas pie ésse regresso
aos hábitos científicos que,

8r UM ANTI-
COMUNISTA

MM leitor de Cabo Frio,w escreve-nos contando queo governador Miguel CoutoFilho, em recente visita querealizon às salinas Perlnas,de sua propriedade, declarounuma roda de amigos e baju-¦adores:
— «Voa limpar Cabo Friode comunistas».
E anunciou, para este fim,• envio de vários policiaisdo DOPS aquele município.
O governador fluminense,

naturalmente, odeia os comu*nlstas. Nfio 6 que os comu-tilsfas desmascararam asespantosas negociatas quefilé realizou, com sen parcei-ro Amaral Peixoto, no Es-tedo do Rio? Não é que oscomunistas se atrevem a«poiar as lutas dos explora-
dos trabalhadores das sall-nas governamentais por me*lhores salários? Não é que aluta dos comunistas dificul*
ta que o sr. Couto Filho
transforme o Estado do Rio
numa espécie do salinas Pe*
Hnas, coisa de sua próprio-dade, para uso e fruto dêlo
e dos amigos, entre os quaisSeus patrões da Bond and
Share e outros monopólios
no**te.americanos?

O leitor que nos transml-
tfti o fato acrescenta o se-
fulnte comentário: «Se, em
nossas escolas, os alunos
têm liberdade para cantar o
Hino Nacional, e se, nas re-
partições públicas, ainda tre-
mula o pavilhão de nossa P$*
¦Ha, é porauc os comunistas
mo os lutadores mais conse-
quentes e defensores intran*
sigentes da soberania na*
clonal».

Mas é por Isso mesmo
«lue o governador Couto Fi*
lho se toma de fúria diante
dos comunistas como o boi
diante do pano vermelho.
Entretanto, é necessário o
lembrete: muitos outros an*
fecessores do atual governa*dor fluminense tiveram os
mesmos propósitos dele em
relação aos comunls-as. E
Spenas cobriram-se do ódio
Popular e do ridículo.

A BOND AND SHARE ROUBA A
POPULAÇÃO DE PORTO ALEGRE
EM 250 MILHÕES POR ANO!

A C.E.E.R.G. COBRA UMA "TAXA DE COMBUSTÍVEL" SÔBRE ENERGIA
DE USINA HIDROELÉTRICA - NÃO AMPLIA SUAS INSTALAÇÕES A FIMDE VENDER ELETRICIDADE PRODUZIDA PELO ESTADO
póRTO ALEGRE, 23 (Do"T- correspondente) — Adesenfreada exploração a
que o município de Porto,
Alegre está sujeito por par-te da Companhia de Ener-
gia Elétrica Rio Grandense,— nome que assume neste
Estado o truste norte-ame-
ricano Bond and Share —
não está apenas nos astronô-
micos lucros drenados paraos Estados Unidos, à custa
da imposição de tarifas es-
corchantes. A eterna carên-
cia de energia dc que sofre
esta capital é outro aspecto
e dos mais graves, dessa ex-
ploração.

A Seção do Rio Grande do
.Sul da Liga da Emancipa-
ção Nacional deu ã publici-dade um interessante fo-
lheto em que analisa os
profundos malefícios que a.
empresa imperialista norte-
americana vem causando,
desde 1928, ao desenvolvi-
mento da cidade.

Segundo a referida publi-cacao. dez anos após a assi-natura do contrato, começoua crise de energia elétricaem Porto Alegre, Nessa épo-ca a capacidade da usina se-radora era 18.600 kw, mui-to embora o contraio, na suacláusula 5', obrigasse a Com-panhia a ter uma usina ge-radora com a notência insta-lada de 25.000k\v.
Atualmente, a despeitodo crescimento nerfoitamen-te previsível desta capital acapacidade oferecida mal

;i">inge esses mesmos 25.000kw. inicialmente exigidos.Não fosse o auxílio prestadopela Comissão Estadual deEnergia Elétrica, que concor-re com cerca de 17.000 luv.
das suas geradoras do inte-
r-or nas horas de maior pro-cura. Porto Alegre estariacondenada à escuridão.

E' de ressaltar que éslesuprimento feito pela autar-quia estadual 6 Um alto ne-
Kócio para os americanos.

Saúda a Liga
da Emancipação
o Congresso N.
de Estudantes
Ao Congresso Nac'onal deEstudantes, que ora se rea-«za em Belém do Pará, opresidente executivo da Ligada Emancipação Nacional,ireneral Edgard Buxbaum,enviou o seguinte telegrama:A Liga da EmancipaçãoNacional saúcía o CongressoNacional de Estudantes, so-lidanzando-se com a patrió-tica iniciativa e formulandovotos para que suas resolu-coeç consubstanciem as aspi-rações gerais da juventudeestudiosa, no sentido do de-scnvolvimento da cultura ede sua defesa contra as in-nuencias deformadoras e des.naclonaüzantes, e como con-triDUiçao valiosa à grandeluta da emancipação de nos-sa-pátria.

METALÚRGICOS VÃO LUTAR PELO
PAGAMENTO DOS DIAS DE GREVE

Os metalúrgicos vão lutar
pelo pagamento dos dias em
que não compareceram aotrabalho durante a última
greve. Na reunião dos repre-
sentes dos conselhos de fà-bricas e oficinas, realizadaanteontem, o presidente dosindicato, sr. Benedito Cer-
queira comunicou esta de-cisão.

OFICIO AOS PATRÕES

Todos os delegados presen-
tes receberam um oficio da
diretoria do sindicato, no
qual consta trechos do des-
pacho do Ministério do Tra-
balho reconsiderando a «lie*
galidade» da greve e o item
do acordo firmado no T.R.T.

reportei mm
TELEF0NÈ^Í51Í

em que os empregadores
concordavam com as condi*
ções de nenhum trabalhador
ser punido por haver parti*clpado da paralisação. Esse
oficio será entregue aos em-
pregadores, e o sindicato
aguardará o pronunciamento
dos mesmos até o mês vln-
douro. Na hipótese de os pa-trões persistirem na recusa
ao pagamento daqueles dias
de salário aos que têm di-
reito, será convocada uma
grande assembléia onde to-
mar-se-ão medidas que se
tornarem necessárias.

DEPARTAMENTO
FEMININO E DA

«JUVENTUDE

Poucos dias após haver si-
do empossada, a nova dire-
toria do Sindicato dos Meta-
idrgicos já começou a tomar
as primeiras providências pa-ia levar à prática o progra-
ma que apresentou durante
a campanha eleitoral. Com
objetivo de desenvolver _

ampliar a organização damulher e dos jovens opera-rios que trabalham nas di-versas fábricas metalúrgicas,
o sindicato convocou uma'
grande assembléia para o
próximo dia 25, quando se-rão tomadas as primeiras me-didas para a criação dos de-
partamentos feminino e ,1u-«"-"il.

A LIGA EM
VALENÇA

j Em Valenca, no Estado doEio, encontra-se err. fase deconstituição o Diretório Mu*nicipal da Liga ó_ Emancipa-
ção Nacional. Para seu pre.sidente de honra, foi escolhi-do o sr. Manoel Dubob.

A instalação do novo Dire-
tório será realizada entre embreve, em sessão solene, à qualestarão presentes membros dadireção nacional da Liga,

Estes pagam pelo quilowatt-,00 centavos no caso de Côrçac 70 centavos no caso de luz,
revendendo-o ao consumidor
a CrS 1,20 e CrS 2,20 respec-íivamente.
ROUBO DE 22 MILHÕES

ANUALMENTE
Tal fornecimento, desviado

para atender às necessidades
da capital, com compreensí-
vel preiuízo para cidades co-mo S. Leopoldo, sobe a 5 mi-Ihões de kw-hora por mês,
pu sejam, 60 milhões dekw-hora nor ano. Entregaii-
do-os ao consumidor pelo es-corchante preço cobrado,resta ao truste um lucro li*quido, livre de todas as ta-xas, de 1 cruzeiro por kw-ho-
ra, o que eo,uivale a um lu-cro anual, só nessa parte, de1)0 milhões de cruzeiros ..Não se limita a esta vul-tosa quantia o montante daexploração de que se benefí-
çia o truste, sem nenhumadespesa de custo, sugandopara seus cofres um dlnhel-ro que realmente não ga-nhou. Furto muito mais gra-
ye e o resultante da mano-Ura suja, feitn com esse mes-mo fprnecimenío, usando achamada "taxa de combusti-vel".

A CEERG cobra dos con-sumidores, 62 centavos porkw-hora, como taxa de rea-
juste do preço do combusti-vel. Dos 60 milhões de kw-•hora fornecidos pelo Estado,36 milhões são de origem tíi*drelétrica, não sujeitos por*tanto a essa taxa e que porisso mesmo não é cobrada
pelo Estado.

A companhia imperialista
acrescenta-a indiscriminada*
mente nas contas dos consu*
midores, auferindo assim,num verdadeiro roubo, maisde 22 milhões de cruzeiros-
anuais.

INADIÁVEL A
ENCAMPAÇÃO

Deste modo, sem nenhum
empate de capital, servindo--se de um empreendimento
público, mantido com o di-nheiro do povo, utilizando
inclusive o furto caracteriza-
do, a Bond and Share cana-Hza para Nova Iorque, cêr-ca de 80 milhões de cruzei-
ros anualmente.

Essa quantia, somada aoslucros provenientes da sua
usina geradora que trabalha
sempre à plena carga, sobe
à quase 250 milhões de cru-
zeiros anuais.

Qual o brasileiro que seoporia a que esse dinheiro
ficasse no Brasil ao invés
de ser oirreado para os ban-
cos do grupo Morgan? Qualo patriota que não considera
de necessidade inadiável a
nacionalização dessa emprê-
sa espoliadora que mantém
Porto Alegre num eterno re-
glme deficitário de luz e
força?

A união dos patriotas act-
ma de suas convicções poli-ticas levará o governo a aten-
der os justos reclamos da
população, encamoando a
CEERG.,

detido hi.t.i. piireclnni abando*
iiaduH para lempro, comentam
muitos obiicrviidoreH <|ue os
liomens du negociou noric.it-•nierlciinos, tcniizoh um seus
esforços d0 colocar us Eitã-
dos umdòi ii fientc dns pai**es exportadores du materiais
o equipamento* atômico* in-
«lítom nu política de asicgti-
rnr o contiôlu du todos ou
mercados.

Mas, neste terreno, os ho-mens de negócios britânicos
ínráo, eles lambem, esfor-
ços no sentido de assegurar
as posições Já conquistadas
(como no caso da venda
de radioelementos artificiais,
por exemplo). E enquanto
os imperiallstas confronta*
rão seus apetites, o esforço.sincero da União Soviética
pela cooperação pacifica nodomínio da energia atômica
poderá nmpliiir.se grande,mente, no sentido Já indica-
do pelos acordos assinadoscom as Democracias Popu-lares, Índia, Iugoslávia, etc,isto ó, da verdadeira recipro-
cidade, sem intervenção nosassuntos internos do outros
países.

Como foi anunciado, uma
grande exposição permitiráa cada pais participante daConferência apresentar sua
produção e até mesmo fazerdemonstrações com instala-
Ções completas.

Os Estados Unidos anun-dam com grande estardalha-
ço a apresentação dc uma«pllha-piscinar, levada paraGenebra desmontada em vá-rias partes e que constituirá
um modelo para pedidos decompra. O exemplar enviado
a Genebra íoi imèdlátamen*
te comprado pela Suiça. Tra-ta-sc de um reator nuclear
em que os materiais fisseis,

i concentrados cm pequenovolume, e s t a o colocados
numa grande bacia cheiadágua (a água assegura asfunções essenciais no desen-
cadeamento da reação cm sé-rio, a evacuação do calor
produzido c á proteção con-tra os raios). Um instrumen*
to muito bem adaptado aostrabalhos de pesquisa.DEBATES APAIXONANTES

Enquanto os eventuais
compradores se debruçarão
nos «standsv da exposição-•feira, os delegados e peritoscientíficos se entregarão àtroca de pontos do vista omdebates, que poderemos pre-ver por vezes apaixonantes.

Nas sessões plenárias, osdelegados confrontarão suasestimativas sôbre os recur-sos mundiais cm materiaisnecessários à energia ntómi-ca; sôbre o preço do custodesta energia: tratarão das
questões jurídicas ligadasao problema e da proteçãocontra os perigos das ra-diacões.

Em sessões de caráter
mais técnico, serão èxaml*nados os relatórios referen-tes aos reatores nucleares eaos problemas de física a elesligados, de química e da me-talurgia, da biologia c damedicina.

A União Soviética apresen-
tam um conjunto de dadoscientíficos e técnicos sôbrea construção o o funciona-
mento da primeira central
atômica (declarações oficiais
de janeiro de 1955). Os pai-ses que possuem ou cons-tróem no momento reatores
nucleares exporão os dispo-sitivos utilizados e seus pia-nos principais. Serão revela-
dos conhecimentos novos nu-
ma ciência fundamental. Se-rá encarada sob todos os seusaspectos a aplicação sempre
mais variada dos radioele-
mentos artificiais.

A França representará um

pnpel Importante nessa tro»
cn do experiências pois quednrá contribuições originais

; em quase todos os pontosdn ordciiHlodln. E' do lamon*
tnr apenas que seja tflo re*
duzldo o lugar dado na sua
delegação As universidades,
o quo poderá dar n Impres*
silo dc que somente no Co*
mlssaiindo pnra a Energia
Atômica é que se realizam
trabalhos válidos de pesqui*sa. Nos meios oficiais nãoso pode tolerar a Idéia dc
que o maior sábio francês
na matéria não participe da
delegação francesa, o mestre
Frederic Jollot-Curle.

A Conferência de Genebra
poderá constituir um neou-tecimento favorável ao de-scnvolvimento das relações
pacificas entro todos os
povos.

Deve Ser Respeitada fe'
Urnas a Vontade do hm
Conclamaçno do presidente em exercício daUnião Metropolitana dos Estudantes

Repudiando o golpo o com*
batendo o abstenclonlsmo
eleitoral, o acadêmico Renan
Pablano Alves, presidente emexercido da Unlílo Metropo*
lltana dos Estudantes, em
documento público, conclama
seus colegas a «um pronun*elamento formal» quo deixe
bem ca actcrlzada a posiçãoda mocidade, no momento
em que o povo brasileiro se
acha diante <de uma encru*
zllhodo».

O Brasil — assinala o
acadêmico Renan Fnblano
Alves — contou sempre com
o concurso dos estudantes nas
horas decisivas, e nunca co*
mo agora se Impôs do ma*
neira tão imporiosu um pro*nunclamento formai desses
comandos cívicos». ,

Adiante, cm sua proclama*
ção, o presidente em exerci*
cio da União Metropolitana
dos Estudantes, ressalta a
necessidade de um movimen*
to que reúnn <todos os es*
íorços para que seja rcspel*
lada nas urnas n vontade do
povo». E concluindo:

A ascenção ao poder de

homens capazes de restou*
rar no povo n confiança no
roglmo poderá consolidar de
maneira definitiva a demo*
cracla cm nossa pátria».

Conferência de
Paul Ronai

Dopols da palestra do
Marques Rebelo, a seção flu*
mlnenso da AUDE prumo*
veu para amanhã, segunda*
-feira, ás 21 horas, tuna pa*
lestra do escritor Paulo Ro*
nal sob o titulo "Balzoc c
sua obra", a roollzar-so em
Niterói, no Centro Boncfi*
ciente dos Choferes e Moto*
ristns, Rua José Clemente,
número 27, 3» andar.

FAÇA Üíjíg
MENSAL QFEXPEi

Duzentos Jovens da Cidade e
Campo Num Encontro Fraterna

Iniciativa do Sindicato Rural de Itajuípe, na Bahia, em homenagemao V Festival Mundial da Ju ventude e dos Estudantes
ITABUNA. Julho (Do cor-responrfente) — Jovens dacidade c do campo tiveramum encontro fraternal c fes-tjvo. em Itaiuipc, municipiodc Ifabuna. O encontro íoipromovido pelo SindicatoRural, delegacia dc Itajuípe

e representou tocante lio-¦ menagém dos jovens assala-nados agrícolas das planta-coes de cacau ao V FestivalMundial da Juventude c dosEstudantes nela Paz c Ami-zade.
liOü JOVENS REUNIDOS
Mais de duzentas pessoasparticiparam deste encontrofestivo, que teve inicio comum almoço oferecido peloDepartamento Rccrca tivodo Sindicato Rural aos es-nortistas que trabalham nas

plantações dc cacau. Neste.'ilmóco. eme transcorreu num

ambiente de alegria e entu-siasmo íoi aprovado o envio
dc uma mensagem do saúda-
cão ao V Festival da Juvcn-
tude.

Pouco depois, à tarde, che-
«ava da vizinha cidade deItabuna numerosa caravanade jovens, operários e ea>u-dantes. Foi dado início, eu-tão. a animado baile. Antes,
porém, usaram da palavra oestudante Hélio Nunes, queenalteceu aquela iniciativ.-i edestacou a importância do VFestival da Juvenrude: e a
nrofessoranda Walquiria
Cardoso, que saudou os io-vens presentes, dando seu
apoio àquele encontro.
MENSAGEM AO FESTIVAL

I Todos os jovens presentesassinaram a seguinte mensa-
nem ao Festival Mundial daJuventude:

"Nós jovens da resião ca-
caucira, cheios de alegria e
entusiasmo, saudámos esse'
Festival, certos que o mes-
mo será umn elevaria de-
monstrajão das aspirações do
Paz o Amizade da mocidade
dc todo o mundo.

Salve o V Festival!"

«Emancipadora»
Em nota distribuída aos jor-

nais, informa a Liga da Emon-'
cipáçãp Nacional que o teu
novo endereço telegráfico,
nesta capital, é «Emancipa-
dora».

A patriótica elitidndo con-
tinua instalada na Rua Al-
varo Alvim. 21, 15» andar,
conjunto 1.507.

fastiiáJá Eleitos 25 Delegados da
Mobiliária a Convenção Carioca

As resoluções aprovadas pelos trabalhadores da indústria de mó-veis de madeira para inclusão no programa do movimento unitário
popular — Constituído o Comitê do setor

Ao constituir o Comitê dosetor de apoio ao MNPT, ostrabalhadores da indústriado mobiliário, depois de vivadiscussão sôbre os problemasdaquela indústria, aprova-ram impon-'antes resoluções,
que encaminharão à Conven-
cão carioca do MNPT, a fimdc que conste do programaa ser ali ratificado.

RESOLUÇÕES
Eis as principais resolu-

cões:"1° — Aprovamos o pro-grama do MNPT com as se-
«uíntes recomendações indis-
pensáveis para a defesa daindústria de móveis de ma-deira, que deverão constituircompromisso do governo quevier a ser eleito no pleito de3 da outubro e que são asseguintes: a) — Crédito ban-
cario suficiente, redução dosimpostos e tarifas alfândega-
rias. facilidades de câmbio ecomércio com todos os países
para a importação de maqui-
naria, ferramentas e mate-rias-primas; b) — protegerefetivamente as matas e criar
facilidades de transporte pa-ra a madeira; c) — elevação
constante do nível de vida e
da capacidade profissional

dos trabalhadores.
2o — Nestas condições, nos

pronunciamos a favor do Mo-
vimento Nacional Popular
Trabalhista, fundando o Co-
mitê na Indústria de Móveis
de Madeira pró MNPT, ele-
gendo para a sua diretoria
provisória os seguintes mem-
bros: Manoel Ferreira — pre-sidente: Adelino Espírito
Santo, Io vice-presidente;
João de Deus, 2o vice-presi-
dente; Áureo Rodrigues, Io
secretário; Emílio Rooco, 2o
secretário; Vitalino da Silva,
1 tesoureiro e Geraldo Mage-
Ia, 2o tesoureiro.

3" — Fica constituída a
delegação dos trabalhadores
na Indústria de móveis para
a Convenção do MNPT do
Distrito Federal pelos se*
guintes membros: José Go*
mes de Souza Filho, Manoel
Francisco dos Santos, Antô-
nio Costa, Vergílio Kugola,
Roberto Cardoso, Justiniano
Silva, Claudionor dos San-
tos, Manoel Rodrigues, Ante-
nor Marques, José Marques,
Carlos Rodrigues de Almei-
da, Celso Nunes, Roberto
Morena, Miguel Sebastião
da Fonseca,- Nilton Neves,

Pedro Benedito, Ssverino
Mombuca, Clddòaldo Bcve-
nuto e mais a diretoria do
Comitê de setor.

4'' — Recomenda a ciei-
ção de delegação em cada
empresa para a Convenção
do Distrito Federal coníor-
me as normas já publicadas,cujas credenciais devem ser
entregues...até o dia 2!) do
corrente, até às 20 horas, à
Rua São José, 03, sobrado.

5'' — Recomenda a eleição
de delegados ou delegação de
empresas para a Convenção
Nacional, a realizar-se nos
dias 6 e 7 de agosto em São
Paulo, conforme normas já
publicadas. As credenciais
devem ser apresentadas até
o dia 2 de agosto.

MOÇÕES
Foram aprovadas ainda

três moções — uma dc pro-
testo contra o aumento dos
impostos de vendas e consig-
nações, outra contra o nove
auinento dos preços da ca-
solina e, a última, pela apro-
vação da emenda constitiu
cional que concede a autono-
mia ao Distrito Federal.

CARTA DA VENEZUELA:

PARTIDÁRIOS DA PAZ NOS CAMPOS D
CONCENTRAÇÃO DE PEREZ JIMEN

m.A DITADURA NA VENEZUELA QUER FAZER ILE GAL A DEFESA DA PAZ - 0 CONHECIDO
GALLEG0S MANCERA, PRÊS0 DESDE 1953, QUANDO REGRESSAVA DE UM CONGRESSO DE

PAZ- TEM A VIDA AMEAÇADACARACAS, julho (Corres-" 
pondência especial deGyulio Maracaibo, para IM-

PRENSA POPULAR) — Aluta pela paz na Venezuela
dominada pela ditadura Pe-
rez Jinienez, é uma atlvi-
dade considerada ilegal. São
grandes as dificuldades com
que tropeça o Movimento dos
Partidários da Paz, e as suas
lutas se desenvolvem sob um
regime de terror policial-mi-litar que recorre aos mais
sinistros métodos de repres-
são para impedir as ações de-
mocráticas do povo e as rei-
vindicações dos trabalhado-
res. A palavra liberdade foi
riscada do dicionário dos
atuais governantes da Vene-
zuélá,

«CAKCEKEIRO 1)0
CARIBE»

A Venezuela é, antes de lu-
do, petróleo. E 78% desse pe-tróleo se encontram em mãos
dos trustes norte-americanos.
Assim, a política Venezuela-
na é o fiel reflexo da polltl-ca guerreira do3 monopólios
ianques. Por isso, quandoPerez Jimenez, chamando-¦se a si mesmo de «Carce-
reiro do Caribe», declara em I de guerra, enquanto o povoCaracas que conta com su- j se debate na fome e na mi-
-ciente* recursos militares. I seria; eles condenam a Ir-

para garantir o envio do pe-
tróleo venezuelano aos Esta-
dos Unidos, no caso de os
ianques embarcarem numa
aventura de guerra, Foster
Dulles afirma de Washington,
por intermédio da U.P., que
se «opõe a qualquer restri-
ção nas importações de pe-
tróleo venezuelano, porque a
política do governo da Ve-
nezuela é a, que ma,is convém
aos interesses dos Estados
Unidos». Trata-se, pois, da
mais perfeita «comunidade de
interesses» entre os lacaios
o seus amos,
LOTAM OS PARTIDÁRIOS

DA PAZ
Contra a pretensão de

submeter a Venezuela aos
Infernais desígnios de Wall
Street e de Washington, lu-
tam os combatentes vene-
zuelanos pela paz. Eles se
opõem a que a maior parte
do elevado orçamento na-
clonal, mais de um bilhão
do dólares para um pais de
5 milhões de habitantes, se-
ja invertido em materiais

racional exploração petroli-
fera e a entrega quasi gra*
tuíta de nosso ferro aos
trustes ianques.

E se atuam dessa manei-
ra, é por que os Partidários
da Paz na Venezuela com-
preendem que a conquista
de um regime de liberdade
e de progresso e a indepen*
dência nacional estão intl-
mamente ligadas á manu-
tençâo da paz mundial.

UMA VIDA EM PERIGO
Este é o motivo por que

a ditadura militar pró-ian-
quês considera as ativida*
des do Movimento dos Par-
tldários da Paz na Vene-
zuela como um das «mais
perigosas atividades sub-
versivas», e, em consequên-
cia, persegue, seqüestre e
tortura os cidadãos que são
surpreendidos coletando as-
sinaturas para o Apelo de
Viena, arrecadando íinan*
ças para a participação da
Venezuela nas reuniões in*
ternacionais em favor da
paz ou efetuando qualquer
outra atividade de igual In-
dole.

Entro os cidadãos aue pa*

gam atualmente nos cárceres
ou nos campos de concentra-
cão da Venezuela sun alua-
cão no Movimento dos Parti-
dários da Paz, encontra-se o
Dr. Eduardo Gallcgos Man-
cera. prestigioso e honesto
profissional da medicina,
querido e ai-ivo militante das
forças populares,

• Gallegosi Mancera foi pr«?-
so ao regressar da reunião
do Conselho Mundial da Faa',
realizado em Viena no and
de 1953. Desde então, encon-
tra-se no Campo de Concerf-
tração de Ciudad Bolívar,
gravemente enfermo, em con-
seqüência das torturas so-
íridas,

E' necessário salvar a pre-
eiosa vida do lutador pela
paz Eduardo Gallcuos Man**
cera. Para consegui-lo, o po-
vo venezuelano rèceb«i •
mais arnnla solidariedade fn-
ternacional. Conscientes de
interpretas esses sent mentos,
nós convidamos ao Movi-
mento dos Partidários da Paz
do Brasil e ao povo brasi.-el-
ro unirem permanentemente
sua voz à de nosso povo. exi-
gindo que cesse o terror na
Venezuela e que seja liber-
tado Eduardo Galléèòs Ma'**
cera e demais combatentes
da paz. vítimas da fero?, re-
pressão desencadeada contra
nossa pátria pelo imperial]'»-
mo norte-americano, através
de seus agentes nacio-au.
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vjtnu'rt*<i«i»»it . ^^ ^^íim Entendimento Razoável Pede Eliminar

ti Perigo do Renascimento do Nazismo
CÍRCULOS BELICISTAS DE WASHINGTON, DEPOIS DOS ACORDOS DE PARIS, INTENSIFICA-
RAM O REARMAMENTO GERMÂNICO, APOIANDO-SE NO ESPÍRITO REVANCHISTA E NAS OR-
GANIZAÇ6ES DO TEMPO DE HITLER - PROVOOADORES LASTIMAM QUE "JUDEUS PORCOS
TENHAM ESCAPADO DAS CÂMARAS DE GAS D E AUSCHWITZ" - INDÍCIOS REVOLTANTES DA
TRANSFORMAÇÃO DA ALEMANHA OCIDENTAL EM CAMPO DE AGRESSÃO GUERREIRA

BERLIM, 
'.'.. (Correspondência especial) — Nao sunit*uh>

na República lMniocnWlca Alemfi, como lambem nos
sicliís iinlihclliislns du Alemanha de Bonn, as atençOes «sitio
troltodas para Genebra. Um cnloiidinieiilo lu/.oiivfl culru
% delegação soviética o os representantes das potências ca*
pllallstus constituíra sério alivio para us cidadãos alemães
nio-envenenados pela propaganda do guerra.

SÊH10 1'EKIOO
Na República Domocratl-

cá Alemã c cm setores de*
rnocraticos da Alemanha
Ocidental lu uma compreen»
são clara do pcrljjo repre*
aéntado pela política deter»
tos belicista.s nortc-ainerica*
rios, os quais estão hoje cm
dia repelindo erros tremen*
dos, através do rearmamen*
to da Alemanha Ocidental.
Ém 1914, como so sabe, os
grandes consórcios do aço e
do carvSo foram os rospon*
sávels pela primeira carniíi-
eina mundial. Anos depois,
Hltler era conduzido ao po*
der e a Alemanha armada
mais uma vez. com ajuda
mal dissimulada das forças
imperialistas.

OS ACORDOS DE PARIS
Os acordos de Paris cons*

tltuem verdadeira conspira»
ção contra a Europa e con-
tra a paz mundial. Eles
transformam n Alemanha
num campo militar c fazem
renascer o militarismo ale»
mâo. A economia, a política,
a cultura da Alemanha»Oci*
dental estão stitrordffmtlffg à
construção de firii'ftíâfffllio
militar de IM"i(sfes^õí.

Agindo como-fantoohes-dos
belicístas de Washington.-tri*
minosos de guerra perdoa»

dos pelas potências capltaüs*
tas fazem renascer o hitlc-
rismo, com todas as sutis in*
fames características, o ge*neral Hasso von Mnnteuítel,
deputado ao Parlamento dc
Bonn, prega n paz ai-mnda,
faz renascer a divisa -Si vis
pacem, para bcllum> (se
quercis a paz, preparni-vos
para a guerra), promove, no
pais, o culto ao militarismo
prussiano e procura incutir
nas fábricas, escritórios, es*
colas, Igrejas e nos diversos
instrumentos de propaganda
o espirito prusslanista. Os
militares são apresentados
nos discursos de von Man*
teuffel como os únicos depo-
sitárlos do sentimento de hon-
ra e de coragem. Keivindi-
cam-se para os chefes rnlli-
tares privilégios de casta. Os
civis sSo tratados como en-
tes inferiores, como «paisa-
nos desprezíveis». Como nos
tempos de Hltler os russos,
poloneses, tchecos, eslova-
cos, e outros povos eslavos
são considerados como «ra»
ças inferiores», enquanto os
franceses, italianos e outros
povos latinos como povos«decadentes e inferiores».
Quanto aos judeus, voltam a
sofrer as perseguições do

tempo do nazismo. Em re»
cento assulto a uma muni*
ícstaeüo democrática no se»
tor ocidental dc Berlim, ele»
mentos fascistas assaltaram
os manifestantes, aos bra»
dos, gritando coisas desta cs»
pêele: <Esqucceram*se de
matar esses porcos Judeus
nas câmaras dc gás de Aus*
chwltz!»

REAPARECE VO.N LEEB
O marechal Von Leeb, co-

iiiiindunte-chcfi* cias iórçiuj hl»
tlcrislas nos assaltos à Fran-
çu, a 1'olónia o á União So.
viétlca, i iinili-iimli) pela Côr.
te dc Nütemberg, provocou da
purte do procurador norte»
-Americano, general Taylor, o
seguinte comentário, expresso
na sentença: cLeeb tornou-se
um criminoso e um ussusslno,
de acordo com a Infeliz tradi-
ção dos oficiais alemães-, («a
criminal and a murder iu con-
.sistcni continuation of tho
unhappy tradltlon of de Ger-
man olficers»), Pola bem, Von
Leeb está hoje a serviço dos
belicístas norte-americanos, do
acordo com a infeliz tradição
criminosa .• assassina do mi-
litarismo prusslnno. Acaba de
publicar um livro, o «Calendá.
rio de 1955 do Soldado Ale»
nuio>, no qual afirma que «uma
nova e jovem geração 6 cha-
mada às armus;>, acrescentando
que «tios, os velhos soldados,
desejamos que es«es novos e
jovens soldados se conduzam
com o mesmo espirito de co-
ragem. sacrifício, prontos pa-ta a execução de qualquer

ACINTOSA TENTATIVA DE
Controle Policial Nos Sindicatos

Verdadeira chantagem da policia contra o Sindicato dos Trabalhado-res em Produtos -Químicos — Cortes quer equiparar sedes sindicais
- .rjü-í&tabelecimentos públicos de diversões

A DIRETORÍA-do -Sindi»
** cato dos-Trabalhadores
nas Indústrias de".Ffpdutos
Químicos, ocupando atual-
mente a antiga sede do Sin»
dicato dos Trabalhadores, na
Energia Eléiriciv -foi .sur»
preendida corrr-uma--l*TtTma-
São, na pessOa'Ue""seir"pTesi-
dente, para upresentac-se á
Delegacia da.. Distrito , -Po*
licial sob pena de enterdiçâo
da sede sindical. O fato
ocorreu há dois dias passa»
dos. O presidenlp do Sindi»
cato, sr. José Ferreira Cam-
pelo, atendeu á intimação,
comparecendo ao Distrito
acompanhado cio sr. Ari.
Campi.-ita, presidente da Fe-
deração Nacional da catego-.
ria.
CHANTAGEM POLICIAI,

Ao presidente do-Sindicato
fói exigido trne,"dentro--do
prazo fixado, rç.q ueres.se á
policia autorização da De-,
lêgacia especializada, de
Costumes e Diversões, para.
funcionamento da sede so-

VENÜiM-SE—
15 ÔNIBUS

Vendo uma'trota do om-
bi)9 de 37 lugares sentados,
marca Alia-ilomco, iodos
modulo 1951, cm estado de
novos, mutur it qualquer pro-
va, tem 2 portas o motor a
óleo. O preto será combina-
do Com o interessado. Quais-
quer Informações mandar pa-râ íüixa postai n» i.s3B.

vtscos
USADOS
COMPRAMOS

.ATENDEMOS A IIVMtUlIU

ciai. O requerimento teria
que ser acompanhado de re-
lação completa dos direto*
res, com as respectivas in»
formações de cargos, etc, e
estimativa da capacidade de
lotação da sede.

Explicou o bebeguim do sr,
Menezes Cortes- que, tal a
qual uma Casa de Diver-
soes, a sede sindical só pó-
de manter suas portas aber-
tas e reunir associados pre-
enchendo aquelas íormaii-
dades e munida de autoriza-
ção expressa daquela Dele-
gacia especializada — A po*
lidia arroga-se, também,
competência para declarar,
se o local comporta o movi*
mento estimado.

Trata-se, evidentemente,,
de Cínica chantagem policial,
de vez que hão nà analogia
possível ehtre as atividades
praticadas dentro de uma
sede sindical é aquelas exer-
cidas numa casa de diver*
sOes públicas de qualquer
tipo, alem de não existir ttis*
positivo de lei algum que se
refira a tal exigência.
INTERVENÇÃO DIHETA

DA POLÍCIA
O Sindicato dos Trabalha-

dores na Indústria de Pro»
dlttos Químicos é o primei»
ro a receber semelhante ln<
timação. Tildo leva a crer
qüe não se trata de um Caso
isolado, mas de ordem bai»
xada da Hua da Relação aos
Distritos Poll,cials, com ó ob»
jetlvo, desde já claro, de co-

¦ iMlIrji—

HtUUT.» DISCOS
'imemmaÊKmmmWmSmmmamjmx^mm

!»imljn,.»-.i ,i n I, ¦

BONS TERRENOS
Vendo, se:u entrada e

sem «tiros, lotes desde 250
cruzeiros por inGs. Preços
desdo 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução A
porta, já povoado, distan*
to 136 minutos th» Barcas
dc Nitefõi, ótimo empre*
go de capital. Tratar di.V
riameníe oom o sr. J. Si*
queira, a Av. Marechal
Riorlano, 13, V andar (an*
ÜHa BUa Larga) — Tei.i
33-8840..

ARMAZÉM OJTIaRA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

DE TUDO PARA TODOS — PREÇOS POPULARES
ARMAZÉM CUT1ARA - ESTRADA DO GALEÃO, 317

ILHA DO GOVERNADOR JÚLIO T. GAZELE

DEVIDA LONGA
A SEUS OlHOS

Gota os óculos aa

JEnX
~,  IU Wmw

-.. Coitlc tle seus olhoi»

/BUABOOUVIDOR,: 189- l'au(T

locar as organizações sindi*
cais dos trabalhadores sob
o controle direto do apare-
lho policial. Para o governodo sr. Café Filho já não bas-
tam a intervenção e o con-
trôle do Ministério do Tra-
balho, exercido, aliás, com a
cooperação direta da policia
política. Diante da unidade
crescente dos trabalhadores
e a combmivitlade dia a dia
maior de suas entidades sin-
dicals, a reação, corporifica»
da na camarilha que assai-
tou o Catete a 24 cie agosto,
pretende agora entregar os
sindicatos à intervenção di-
reta da policia.

Aos trabalhadores em ge-
ral, e às suas organizações
sindicais cumpre não permi»
tir que se concretize essa ile»
gal e descarada ameaça de
intervenção da policia em
suas entidades. A liberdade
e autonomia sindicais, di-
reitos vitais dos trabalhado-
res estão seriamente amea-
çadõs. Essas reivlndiOações
de que os sindicatos jamais
abriram mão, figuram tám-
bém no programa do M. N.
P. T. e constituem um pon*
to da ação comum què fará
recuar os esbirros do gol»
pista Café Filho.

POÍU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 992 ou
Morte e Barros, htO-A

Camisa sob medida

missão, como os antlgoB sol-dados, quo na última guerraempunhuruin, as urnnu e mos»trarom sua íorça># Os países
quo foram ocupudós pelos na-zlstdJ conhecem multo bem aa«vlrtude«> dos t-csponsávels
por utrocidudos Bom oxemplo
nu historia o quo somente de-
pois, na guerra du Corólu, SB.riam repelidas o talvez supe*radas por outros homens tam-bém do «uma ruça suporia**,
os Ianques.

CINISMO

Nfio sabemos como os cl»
dadãos Ingleses, que viram
os bombardeios de Londres
e de tantas outras cidades,
acolherão, o livro <Soldlers.
to tho Last», publicado ul*
timamente na Alemanha
Ocidental para enaltecer o
militarismo germânico e
acirrar o espirito revanchls»
ta. Nesse livro aparecem,
entre outras gravuras do
mesmo govôrno, fotografias
como uma de Kesselring,
Bodenschatz, Goering e Spei»
dei, com a seguinte legen-,
da: «O supremo comandan*
te da Luítwaííe e o chefe,
da Frota Aérea assistindo,
do Canal da Mancha, à sai*
da de aparelhos para os pri-meiros ataques em massa a
instalação militares em Lon-
dres». .

Hoje, o mesmo criminoso
de guerra, massacrador de
reféns italianos nas proxi-
midades de Roma, é recebi-
do na base aérea de Fuera-.
teeldenbrueck pelo coronel
americano Armstrong, que
lhe oferece um bolo de mur»
zipan reproduzindo um
«liangar> militar. Nesse
bolo vê-se a reprodução de
um avião militar alemão,
com a Inscrição: <.a águia de
ouro». Condenado á morte
como criminoso de guerra,
Kesselring é hoje festejado
pelos americanos e preside
a organização para fascista
«Capacetes de Aço», organi»
zação de veteranos da ex»
trema-direita, que coopera»,
ram com Hitler para derru»
bar a República de Weimar
e instituir o nazismo na
Alemanha. Hoje, os «Capa»
cetes de Aço» reencetam sua
tarefa.

Eis porque os democratas
de todo a Alemanha estão,
com os olhos voltados para
a Conferência de Genebra,
onde será possível evitar a
reedição dos monstruosos
crimes de 1914 e 1939.

QUINA
Para càspa, queda dos ca»
belos e cabelos brancos,
encontra*se à venda em
todas as farmácias e bai--
bearias do Rio e Niterói.

QUINA
MÍRIAM

Dr.ARMAKW)
FEMSEÍÍJA

Clinica Médica — Espe-
cialidades: tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneiimoídraa; artificial
Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho
ri' 200 — Telefone: 6763
SAO GONÇALO

NERVOSOS Desânimo. An-
gústia. Fobias. In-

,, „ „ 8d«ia, /rriíobiitcio-ae. Nervosismo. S^timenfos de infenurmude e msegu-rança, idéia» de fracasso. Esgotamento. L)ifioiildaãe.i
sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-PEOlAhlZADU DUS UlSTUÜBIÜS NEURÓTICOS

CLÍNICA PSICOLÓGICA
» o* aa e 14 a* i» . ouuiatneiiu
R. ÁLVARO ALVEM. a _
13' AND. *- TÈL.Í 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Societp
for t/te Psychologt-
cal Study of Social
Issues" — O.B.A.
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TRAÍn-SMTTÈ PROGRAMAS DIÀ-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.,

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
Ias ondas de 31 e 41 meti os.

0 PROJETO
DE FUSSO
«AFL-CIO»

Como «0 tabe, dentro
em breve deverão so fun-
dlr em uma única orgu-
nisacão a» duas centrais
sindicai» norte • amerioa-
nas; Federação America-
na do Trabalho (AFL) v
Congresso das Organim-
ções Industriais (CIO),
Tal fusão tem uma gran-
do importância nâo só
pura o movimento sin-
dical do» EE, UU. como
para o do mundo inteiro.

Qual a raoão da cisão
surgida na AFL em I93B,
que deu origem ao nas-
cimento da OIO?

Que papel desempenha-
ram a AFL e CIO no -mo*
rimuiíu sindical, no pe-rlodo do ibsh a i'.m?

Quais as razões da pro-
jetada fusão das duas
grandes centrais sindi-
cai» norte-americanas?

A fusão interessa aos
trabalhadores norte-ame-
ricanos?

Qual a posição das fe-derações independentes
1'ítcTo filiados à CIO nem
à AFL) frente á fusão?

Para estas questões o
outras mais você encon-
trará resposta lendo em"O Movimento Sindical
Mundial", mímero ~> do
1955, o artigo de John
Wolfard, "O problema da
unidade nos Estados Uni-
dos". Projeto de fusão
AFL-CIO.

Pedidos a Moacir Ra-
mos Bilva, Rua Evaristo
da Veiga, 10, sala 606,

1 Interdição É Partido
um Golpe Contra Mos os

Comunista Alemão feia
Democratas u Curcpã

PAHl.s, 'JA (Pelo aéreo, et-pe*1 clnl puru a IMPRENSA
POPULAJll - Vem de ler-
minar o proce*mu de Kni-ls-
riilie, A sentença dn Corto
sern iliiiulii iiiiiIh tarde.

Nn última net-mio, reali/u*
dn n 13 do corrente, o prof.Krui'i:i'i- irisoti a relacBo queune o pedido de fechamento
do Partido Comunista Ale*
mflo o ns Intenções recente*
mente declaradas por Pôster
Dulles de lovantur em Gene*
bru o problemn do tcomu-
iilsmo Internacional**.

•rRccoiihecese em todas
essas maquinações — disse
o defensor do Partido Co*
munista Alemuo — os obje»
tlvos Internacionais diste
processo, o desejo de fazer
dele uma espécie dc preces»
sn-eliuve- destinado a encora»
.im- as forcas reacionárias na
Franca, na Itália e nos de»
mais países da OTAN para
que utilizem em seu lerrl-
tórlo processos semelhantes.
E Isto mesmo prova que em
tais círculos se prepara cia»
lamento uma espécie de no*
vo «pacto antlkomlntorn».

Se o Partido Comunista
Alemão está ameaçado de
fechamento — disse ainda o
prof. Kroeger — é precisa»
mente porque, por ter luta.
do Incessantemente antes e

COMPRE POR MUITO
M£N0S E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

T-55
Blusôes "Bember" CrS 80,00.
Vira Linho Cr$ 100,00. Ca»
misas de trlcoline, Cr$ ...
150,00. Praça da República,
52 . 1« andar, sala 2. Aten*
demos pelo Reembolso.

Os Preços
Desceram a

Jato no FKKÀ
Camisas motel*

para motorlitaa CrS 86,00
Camisa* da mela . Cri 30,00
Meias das boas .. Crs 30,00
Lenços Cri 7,00
Cueca* »$ 30,00
Cales preços «0 no «FERA*.
Tem fabrica própria, por ls-
tu 6 quo tem o mcllior precodu Rio. Itua da Alfândega,
281, lt andar, ou pelo Itnr-m

üOlso Foitaõ.

Mecânico de Máquina de Costura
v^^*»--*'r*jg

I

Conserta, compra e
vende maquina*? . de
costura usadas. Refor»
ma em geral — Vet»
dem-se máquinas no»
vas à prestação * Tel.:

49-S310

depois do 103a para lazer a
Alcmnntiu sair das trevas
HtuigrcntaH dn fascismo •• da
guerra, o Partido CumuniHtn
Alemão cutôve, ao mesmo
tempo, no plano Iniernacio*
nal, a frente do combato
por uma Alcmanhu que de*
seja viver em amizade com
on outros povos, no respeito
de suas obrigações Interna-
rloiiiils paru eom os demais
povos; 6 porque o P. C. Ale-
mão deseja uma Alemanha
democrática o antifascista,
uma Alemanha cm rclacíW)
à qual os outro!) povos nAo
tenham qualquer razAo para
sentir a menor desconfiança.

Kata Alemanha seria umn
garantia essencial para o de-
¦envolvimento pacifico na Un»
ropa.

O Prof. Kroeger mostrou quo
a política de conquista e dc
guerra dos militarlitas nlo.
mães 6 dirigida inualmentc
nfio só contva a Unlfio So-
viétlca quo deseja a paz e.a
solução pacifica do problema
alemão, nfio lòmento contra .<

Nossos Indicados
«O CAMARADA»

¦errata* * uphi-»*
Ibada* a material» para Mn»»
trucQo on acral. f-reco* > .nica
TUtoa, qu *6 O CAMAKAUA

Ci 
faaer. Veada fc Tia»:» —

Malta TelxeUa, II, Oavai-
dO (Ma — TU10B4J1U JlIMv
ua i*u,vú.

CAFÉ' HARMONIA
UaMoaa oaclinal* a «umn»

taifM. Oa tuds aara todo».
Ambiento da primeira urdem.
Koa radia Bmatt**,. M — Snooo

LEILOEIRO
EUCLIOES

Letloeuo KüoUco — frédloo,
Utmtm, Tattano», ate. - Cactl»
Mtla • S-eeao da Vendais Una
dfc C|ultou-Ui. 10 — Tel.: tt-WJ».

ES10FADOR
Manoel T. Barbosa

Movei» <*atofado* aa* **eral. Ua»
fomai — Uapa* — Cortina» —
Ueooraeoe*. Una Montevidéu.
i.305 — Fanha. Bacado* pelo
taU lo»*.ii-s. — A!

domlaUlo.

li.-inililit.. Jii-iiiu.-i.iii..i AlemI,
n,:. ¦ Ininbém e em (iriiitua
liiKiir, rt»ntr« o* povo» do qc|.
dente*

n-i ainnntea du •pn||t(«-i d»
i"!..i> então sempre preocupa,
ilo* com lançar «eu prime.ro
i!iil|n* contra on i»>,.i... em
que noniam encontiur una
i.--ii-.i..ii*.-i;i menor: u* i'i,ise*
llalsoa, n llclfflca. a Auitri*.
e também a I*rançu,

Nn abertura da .,<w. ¦..
doH-adelru do prOqoí«o, o l'iuf,
Krosger liavlu pedido o aiila,
niunto ilü dccisÃu até apúi ,
Confírènàlu do Genebra em

que o probloiru alemão repre-»
senturu um pupcl Imporlante

Chegaram A, Cfirto Inúmero»
protestos contra o procesfo.-i.ir.--i, dentre os quais desta.
«•in:¦>':¦ o dos opertlrios dus ut|»
liar. I.eunn, asnlmido po»-M.imiii trabalhudores, o dc
JT.UU» opcrArios do IJuim, ê
de 7.0UU i»-iil)iilliii(|ni. d»,
lli.*niui)gsdorf.

Duranto os Intervalos ms
sessões do processo, os traba.
Hmdores presentes, vindos ütttodos pontos du Alemanha,
ccrcuvum carlnhosuinentc ¦

, Fritz lUche e Joseph Lcdwol-,!,
numa demonstração do cf-i»
nho dos trubalhudorcs alemães
do tôdus us tendínchis e de
toda a Alemanha para com o
Poitido Comunista Alemão.

Pinturas e
Reformas
em Geral

Aceita-»*» aarrleo de adml*
nlstracAo on cmprelturlii rir.
mu»mo ramo. fu/enio*. orva-
monto *.-ratl», sem compro,
mlirio. Tratai pelo teleionc
Ü-I-S2S1, a *r. Alclno, ou ;'.
Kua do Lsvnidlo, ICS. lun.
do*. Escritório — Av. Eras*
mo Brasa a» 255, 111 umur.
tala UUJL A.

ENVIEASUACONTraBUIÇÃO
diretamente à A.C.A.I.D., na nova sede da

IMPRENSA POPULAR
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22p ANDAR

_^- »II mi '
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APRETENS/ 
renot-açclo ila prlMrci flmnriwiillifa m "tra-

tado» e trabalhai do orientação mui tnoilernu", do» qual*
o »r, Afrãnto ümUnho ae lê» divuluudor tio Broill, «do d
apenas uma wlharla da ultraduvidaSa i«**jlrdçi.o arialote-
lieo, como vlmoa em urliiw unterlur. «*, no» «eus prond*i>o»
atuais, uma tmoMVa desesperada da opor uos critérios
ekmtilicaa em estética, a um método oritko buaiado no esmo
da obra de arte em suas rvlaçavi cam a realidudi objetiva
de que ela nirge, da opor a tudo isto o domínio do mui*
estrema irraoionuUsmo. S vemos logo ai um "paradoxo"t a
'doutrina pseudouristotóHvu sôbre o desligamento entre a
literatura e a realidade awial aparece, ela própria, como um
fruto, en\bora eipMo, da mesma realidade; tem nflo somente
ralei'* gnasoatógkai, como ralte» de classe, Btsu escola
"mui moderna" expressa «iibílaticfulmeníi», no flano enfático
• literário, a reação burguesa as conquistas do pentamonto
marxisla, apuradas com a elaboração do método do realismo
socialista, Assume portanto um carâtor de partido, de arma
ideológica no arsenal das classea decadentea. Fenômeno
idêntico ao quo ta deu, por exemplo, na filosofia, com at
tentativa» contemporâneas do valoritar sob novo* disfarces
o velho idealismo subjetivo,

O propósito dessa critica aparentemente tão ãealnteres-
anda é, do fato, Intcrcsnadlusinioi ela pretende negar o papel
transformador da literutura nn sociedade, e particularmente
na sociedade do hoje. Quer esconder nao somente aa origens
sociais do fenômeno literário, como a influência recíproca
que êle exorco aôbro a sociedade que o engendrou. Em .ou-
troa palavras, provOose atingir o alvo delirante proclamado
um dia pelo canastrão Salvador Dali: o "pleno descrédito da
realidade objetiva"...

O ar. Afrânio Ooutlnho deseja que a literatura "ao liber-
te": 1) da biografia, ,:) da autobiografia, 3) da psicologia,
4) da sociologia, 6) da filosofia/ da ciência da linguagem
e da hittôria islc — pag. 18 de "Por uma critica estética").
Chegaremos então, dis êle, ú critica aristotélicu, à critica
literária verdadeira, à critica poética. Deipojamonto abso-
luto, purc-.u toiall A literatura "libertada" de tudo o que a
possa explicar e condicionar, a literatura entendida apenas
como sucessão doa "estilos", a literatura como uma flor
solitária abrindo as pululas incolorea no astrull

TRATEMOS 
de resistir ao Impulso de dar de ombros, sem

mais, ante esse despropósito, o vejamos como se opOe à
concepção Idealista a critica marxista. Claro que nos limites
de uni artigo não cabo sequer uma exposição geral do mate*
rlallsmo dialético aplicado & literatura o a arte. Mus procura-
remos lembrar alguns conceitos básicos desse método, o
único capas de revelar as leis do desenvolvimento da arte
em sua ligação necessária com o desenvolvimento da
sociedade.

O marxismo considera quo todo fenômeno, Isolado dos
demais, podo transformar-se num absurdo. Só é possível
comprecndfilo na sua Interdependência em relação aos dc-

Abstração Metafísica
e Crítica Marxista

Moacir Werneck de Castro

mali ttmômmoa, no c<mmflonam«nto mutuo que dal deriva.
Se tomamos o fenômeno literário e artístico, encontramo-lo,
desde as origens, vlnoulado aos fenomenus da atividade pro-
diitlva. <iue constituem o fundamental na vida do homem em
sodedodu O oleiro quo faila um vaso com a preocupactlii
de criar um objeto i.lll e bolo. o bardo que cantava os (oitos
dos heróis, se manifestavam antes de mais nada comu seres
sociais, com uma funoBo definida na coletividade humana.
AMlmlol através dos tempos. E a dlvlslo do trabalho, a
crescente complexidade das relações entro os homens nfto
puderam destruir essa orlism e êsse destino social da arte.
A arto e a literatura surgiram sobro uma base materlnl,
assumiram carAter do classe com a divisão da sociedade em
classes. modtnc**rnmso e desenvolveram-se com a lUoâttao
e o desenvolvimento dos diversos modos de prodticflo do» bons
materiais. Elaa faaem parto da siiperestrutiira Ideológica que
so erjruo sobro a base material constituída pelas relações de
produção entre os homens. . ,

Aqui ú preciso afastar desde logo a concepção vulgar,
«economista», que considera as formas de conclfncln social,
Inclusive a arto o a literatura, como diretamente determina-
dus pela bai* econômica. A infra-estrutura determina çm
última anftllBO — oondlolonu, através de uma série do eiüs
Intermediários — as formas do consciência social. Eslus
dispõem do uma Independência relativa no seu desenvolvi-
mento; atuam umas sóbre as outras, sofrem a acuo do mui-
tlplos fatores dos quais o econômico é o decisivo, mas não o
único determinante. (Ver, a ôsse propósito, as cartas do
Engcls a .1. Bloch o K. Sclunldt, no II vol. das «Obras Esco-
IhtdáS» do Marx 6 Engcls. Nas suas «Cartas do Cárccrci-
Antônio Oramscl, Ironizando os simplistas que fazem da
«estrutura econômica» uma espécie do «deus ex machlna>,
dizia: «Ê como se querendo julgar a religião do Papa o dos
Jesuítas se fjlnsso daa superstições dos camponeses berga-
moucos»...) Além disso, cada uma dessas formas do cons-

ciência social ae desenvolve de maneira especifica, reflete
a reatldado de maneira própria.

TAMBÉM 
o aoclologismo vulgar, muito em voga na aegun-

da mofado do aóculo passado, nada tem do comum com
o materlii/Umo dluldílco o histórico. As condições do clima,
de molo geográfico o ruou «fio insuficientes para uma oxpll-
cação da literatura. Transportado para a literatura, êsso
ponto do vista proporciona uma apreciação mecanlcma dos
fenômenos, pretendendo aplicar a um domínio leis que tão
especificas do outro. Do resto o marxismo, como ju foi
observado, não pretende criar uma "sociologia" da arte.

Contudo, no caso do Brasil é necessclrio ressaltar o»
fllemoiiíos positivo» du concepção sociológica do um Silvio
Homero, por exemplo. Seria ouiro tnecutiloismo, mais im-
porcloclvel ainda, nflo ter que essa concopedo, nas condições
Aiítdrlca» concretas do nosso pais, numa época dada, repre-
sentou um progresso para os estudos llterdrios, ampliando-
•ífles o amoito o Ubortando-oa do horroroso escoíast.cismo
ontflo om alfa voga. Quando Sttulo Homero diria quo era
mister "mostrar aa relações do nossa vicia intelectual com a
história política, «oclaí e econômica da nução", estava dando
um grande passo à frente no pensamento brasileiro, refletia
as conquistas cientificas da época. E o sr. Afránio Couli-
nho, agora, pretendo fater-nos recuar vários passos atrás.

Marx definia o homem, em sua essência, como "o con-
junto das relações sociais". Site homem social cria a Utera-
tura o ê ao mesmo tempo o seu objeto, vê-so retratado neta.
Abstraindo-se as relações sociais, qualquer conceito de Ute-
ratura é tmfiutcraf, mesquinho ou simplesmente caricato.
Os tipos imortais criados na literatura sobrevivem às condi-
ções de classe que oa geraram porque exprimem a essência
humana em seus momentos mais significativos.

Tomemos um exemplo em "D. Gasmurro". Como inter*
pretur o entender a personagem Capilu, senão vendo nela

o reflexo humano, fiel e ftjrfcoJi<ji,fqp/rwliçt5«s de uma asew>I
dade feudal mofavitta onde despontavam a» forma» capito*
listas da economia, onde a "água 

pelada do * dl. nio naol»**»" gia afogando oi sentimentos tradicionais T Vede como JtfachO*
i/o de Assis nos aula da modo rmlMii, sem qualquer meto* |
física, através c/os meanctNí><3 jrjtma. Assim, quando a
tnóca dos olhos de i itinna .ulillnua * dissimulada começa ,0"
«eu caminho de adúltera, isto «eonceco em meio a conversas
em que o amante, também- wttoMo do "espirito do tempo", ¦
lhe acena com a» libras' fdcH» Sanhas na mpeculaçao.''.', !
Tôda a conduta de Capitu e ditada pela dnsta de subir no
escala social. O meio familiar em qne /oi educada, a* ambi-
çôe» e os costumes pequenoburgueSoa, o enrdter da» relaeteê ;
•oelul» <*.MiiWtili/n» em «eu mlar fizrmmna desde ciei a
calculista ardilosa quo NaçHadÕ i.« AssU retrata com Ímpia*
cdvel jnttesa. Nn final da fomance, o desconsolado D, Ca+
murro indaga de «1 nte«mo- «e- na -Oapitu adolescente fé *H
estava contidu a adMterd.-iBTBnvM rmafgo, mat como Uni' jjautentico dialdtlcoi estava. Aliás i talves Machado o mai*
profundamente dialético dos nossos romancistas do passado.
Nele não se observa nunru-o desenvolvimento linear — mat '
a luta entre as tendência» contrapostas, o jogo sutil ou vio
lento daa contradições.

Pois bem, se nbstrairniòs eise contexto social, o com-,:
plexo i/i' contradições dele derivadas, se isolarmos no tempo jja no ospaço o drama vivido entre-Oapitu, Rentlnho e Esco-
bar —• que restarei sendo uma obra privada de carne é '.
sanguo, uma ressequida abslYaçãò,'uma forma desarvorada
à procura de um conteúdo concretoT Como serd possível
compreender b essência de Capitu, a ratão pela qual ela m
tomou um tipo, uma expressão das relações sociais? Nada ",
disso, pordm, preocupa o* nossos estetas. O delírio ao«lf*.|;
cionista exalta-os a tal ponto' que os leva inclusive a maldt- >
ter, como "extraliterdrios", os estudos biográficos, roo Impor-' 1'
tantes na caracteritetç&o do um escritor, conforme áinaV» •
agora se verifica com o oportuno "Machado de Assi* desce- .'
nhecido", do sr. R. Magalhães Junto»-.

1

A critica falsamente chamada «Ha*
incr levar em conta os «fatore*É 

TEMPO do concluir
totéllca, quê nao qui

exteriores a obra de arte, históricos ou noHtlcos» (expressão
do sr. Afranlo Coutinho) volta as tostas a todos os critérios
válidos de julgamento. Sustenta comb bandeira o privilégio
dado ao critico, cm nnnte de uma estética «pura», de acnttra-,'
lar elocubraçôes arbitrarias sobre o «estilo», a forma em
abstraio, etc., e assim conduz às resjrtoes do absurdo, aos
paramos do irracional. Castra a obra do seu conteúdo dè
Idéias, corta os filamentos Vitais que a prendem a realidade
da época, transforma-a numa espécie de mtrmta irreconheci-
vol. Proclamando-se «mui moderna», ó perfeitatnenio
obsoleta.

Trata-se enfim de um método reacionário, Incompatível
com o desenvolvimento da literatura e criado expressamente
para entravá-lo, no interesse de uma classe social condenada
pela marcha da história. De uma classe que perdeu a pera-
necllva — e o assunto. -—:

Os Cidadãos Soviéticos

Tomam Conhecimento
Da Cultura Lati no-Americana

A exposição de Kenina Katz e dos gravadores mexicanos em Moscou
— Concertos de Cláudio Santoro, Arnaldo Estrela e música contem-
porânea da América — A visita de Oscar Niemeyer — Fator de
compreensão e amizade entre os povos, o intercâmbio cultural

A 
opinião pública da
Ü.R.S.S. vê com satis*

facão que nestes últimos
áunôs se ampliaram de ma-
jnélra sensível os vínculos cul*
turáis com as Repúblicas da
América Latina, até agora
pouco conhecidas em nosso
pais.

Êsse intercâmbio cultural
sé Intensificou particular*
mente no último semestre,
é flétt'frutos magníficos:'os
cidadãos soviéticos conhece*
rarri destacadas personalida*
des da cultura latino-ameri-
cana e se familiarizaram
com várias de suas produ*
ções.

Tomemos, por exemplo, a
música. Em março, visitou
a União Soviética, Cláudio
Sántoro. compositor e regen-
te brasileiro, conhecedor da
arte musical do seu povo. Em
Vários concertos, foram exe*
cutádás, sob suâ direção,
o.bràs de Villalobos e Camar-
go Guarnieri, marcadas por
um conteúdo profundo é pe-
Ia forma original própria da
tradição musical brasileira.
A crítica e o público desta-
câfáfYi à Sinfonia n. 4, dO
próprio Santono, consagra*
da à paz e que reflete os sen*
timentos e aspirações do
povo.

Os cidadãos soviéticos pu-
deram também iulgar o ele-
vàdô nível artístico dos mú-
siífòS brasileiros pelas atua*
çõês da talentosa pianista
Ana Stc-la Chie. Segundo os
cc-rnêntárlos "a Imprensa so*
Vléttcâ, a jovem intérprete
possui umà técnica irrepre-
értsivel. um fino sentimento
dè estilo e executa com gran-
de sentimento e nobreza.

FEtfôMÈNO 
não menos in*

térèssahte na vida rriu*
alcal dâ última primavera,

. foi â Chegada dos pianistas
ohilènôs. Flora Guerra, mem-
bro dô Júri do V Concurso
Internacional Frèderik Cho-
pln ê Oscar Cacitúa, que
participou dò mesmo. V.
VlasóV, ém sêits comentários
aos concertos dos pianistas
chilenos, classificou a Flora
Guerra como um músico de
grandes doteg, ftrto e refle-
xlvo.

Em maio último, a Unlao
de Comnositores Soviéticos»
fêz realizar um cohcêrtó de
fritisiea latino-americana ao
qual compareceram os mem-
bros da delegação cultural
brasileira entâõ em visita a
Ünlfiò Soviética e o embal»
xador da Argentina na

U.R.S.S., Alfonso R. Diaz. Fo-
ram ouvidas peças brasilei-
ras, mexicanas, argentinas,
bolivianas e Uruguaias. En-
tre os intérpretes figurava
a compositora soviética Ta-
tiana Nikolaova, que visitou
a argentina em companhia
do violinista Dadiv Oistrak,
em 1954.

No primeiro semestre dês-

Arnaldo Estréia em um dos
seus concertos

te ano, realizaram-se em Mos>
cou duas importantes expo-
slções de artes plásticas da
América Latíh&i A primeira,
dâ gravddofa brasileira Re-
nina Katz, na Casa Central
dos Artistas. Os trabalhos de
Renlna Katz foram levados
â Ü-R.S.S. pelo escritor jórf
gè Amado è a uma expósl-
ção provocou um debate en-
tre os artistas Soviéticos. D.
Shnwinov, A Lâptev, V.
Favorski e B. Efimpv fize-
ram uma âprédâíãd da obra
audaz, brilhante e profunda
de Renina Katz, inspirada na
tradição populai1, Ém sua in-
teryenção, D. Shmarinov fêz
referência a outros gravado-
res brasileiros progressistas.Dois meses maiá tarde, foi
inaugurada uma exposição
de arte mexicana, constante
dê 3Ú0 gravüíhS, litografias
e fotografias. Os cidadãos so-
viéticos puderam admirar as
obras de L. Mendez, A. Sal-
sa, P. 0'Higgins, A. Beltran.
A. Bustos, e muitos outros
artistas admiráveis. Os rnem-
bros do Tallef dé Arte Grá-
fico Popular mostram
com fòrtía rara a Vida
do povo mexicanoi süa lu-
ta, êxitos, sofrimentos è ãs-
pirações. A exposição obteve
uma acolhida notável por
pâtté dos que a Visitaram.

Assim como ho tíâso de
-t—m—— i ii Vm i'

Renina Katz, também a ar-
te mexicana foi objeto de uma
discussão entre os artistas
e críticos soviéticos. Todos
os oradores ressaltaram a im-
portância da gravura mdxl-
cana, apontando seu caráter
progressista e genuinamen-
te popular e seus grandes
méritos artísticos.

|l| os últimos três anos Os ei-™ dãdãòs soviéticos viram
vários filmes latino-ameríca-
nos, dentre eles «Águas Tuí-
vas» e «A Idade do Amor*,
argentinos, e «Maclovia» e
«Rio Escondido», mexicanos.
Antes de sua projeção paia o
público, estes filmes foram
exibidos em sessão privada,
acompanhados de informes
sôbre o desenvolvimento da
cinematografia na Argentina
e no México. Os críticos cine-
matográflcos soviéticos sau-
daràm a exibição pública dos
filmes latlno-americònas. des-
tacatido, hds mexicanos, a ar-
té admirável de G. Figueira
e Emílio Fernandez.

Acontecimentos rlõtâveis
tiveram lugar neste primei-
tô seffléstre éfri õütfâã êsfe-
ras das relações culturais
com a América Latina. Em
maio visitou a União Sovié-
tlca um grupo de intelectuais
brasileiros dentre eles a efe-
critora Maria de Lourdes Tel-
xeira e Os poetas Antonieta
Dias dé Morais e Alüizio Me-
deiros. Oê escritores brasi-
leiros erttreVistaranvèè cofti
seus • colegas eõviêtidos, Vi-
sitarafn a Ünlào dè Escrito-
res e as redações de órgãos
literários, tlouvé um inter-
câmbio de opiniões. Os bra-
slleiros interessararn-se pe-
lás condições de vida e de
trabalho dos escritores e jor-
nalistas soviéticos e falaram
da luta pelo realismo e as
tradições nacionais ha Ute*
ratura e na arte brasileiras.

Em visita a Moscou, a con-
vite da União dè Arquitetos
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E. Carréra GUERRA

Clciadio Santoro, quando re-
gia uma das grande» Or-
queslras Sinfônicas da fnicio

Souiéíica, em Moscou

Soviéticos, o conhecido ar-
qtilteto brasileiro Oscar Nie-
meyer visitou ob monumen-
tos históricos da capital e
manteve contato rcom enge-
nheiros e artistas soviéticos.
Também uma delegação dè
arquitetos uruguaios chegou
a Moscou , pouco depois dâ
grata Visita de Oscar Nie-
meyer.

Todo êsse conjunto de con-
certos, exposições, discussões,
projeção dé filmes, etc. am-

, pilou consideravelmente as
noções dós cidadãos soviéticos
no que se refere à cultura
latino-americana. Os artis-
tas desses países que visita-
tam a URSS viram com seus
próprios olhos o trabalho
criador dos cidadãos sovié-
ticos o se convenceram de
suâ sincléra aspiração de paz.

0 intercâmbio realizado,
nesses meses foi dos mais in-
teressântes e proveitosos pá-
râ ambas as partêâ é Côtttrl-
bulu para fortalecer o sen-
tlrntíntü de simpatia e res-
peito iriútuds entre os povos
dâ América Latina e da União
Soviética.

O CU1HE
HA 

19 anos, nesta data, foi
assassinauo em Üfaliudu,

íiob prliiieltüã ülaa da luta du
povo espáiüibl) o gWhde.poe-
Ia tfedSt.clo Cíáfciia Loroa, 'Des-
de ó pfihiéiW llisiãfile de süa
itita et)ritra o povo espanhol,
tffatitío Voltotüse, eltéio de
dtlio, cürtttà os intelectuais.

Clamia Laroa tlhhâ apenas
ij» áiios qüáíidü íoi fuíllttdo.
Sliu obra, a camliiho de es-
uiêtldla maturidade, dlüta já

VEM ê, donde vem, como se chamaf
Conheces êsso alguém que a esperança reclamar

Conheço. A teu lado está. Não o vês
porque longe demais tu o procuras talves...

Como é êle? E' de pequena estatura
ou sua cabeça se perde nas alturas?

E' muito menor do que tu o fieêste.
E' muito maior do que o Monte Everest.

DiiTe-Hic?, como se veste, quo roupa usa
para que eu o possa reconhecer?

Todas as roupas. Uma blusa,
calças ou outro puno qualquer.

Então podo ser mulher?
Sim. Pode ser mulher.
Achas que aí há mistério?
Não. Estou falando a sétio.
E como se pode saber?
Ê uma questão do querer.

¦— Tc3rei coração, tripas, nervos, tudo
assim como nós?

Claro/ Pois se é deste mundo
seu corpo, sua alma, a voz.

E é um ser normal?
A mim, a ti, perfeitamente igual
Será càpáâ de chorar?
Lágrimas de quem sabe amar.

E por acaso no desespero nüo cai
quando sufre ou erra? ;

Já distante o tempo vai
do desespôro na terra. i

E na guerra?
Ble nos ttaa a paz.
E para isso ò que fat?
Conclama os seus iguais.

B em todas as línutias i-epele
a mesma palavra: Pad

Em todas?
Todas.

,— Sd isso?
Só.
OM é assombroso
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um gênio tal inda não ser famoso,
8 Pátria êle tem?

Qualquer território é a pátria de alguém.
Aqueles que a Pátria amam de verdade
guardam nò Coração a tôda a humanidade.

È nele tu crê*?
~" Assi^coWo wie vês.

Dize~".-ie, de que jeita
entre matos hortótes
a esp() inça se pôde alimentar?

A esperança se aninha' env Hdbre pèUò.
E, quanto às dores, o jeito è tutár.
«f Mas, afinal, qual ê o nome
desse alguém, desse monstro ou desse hôméWi?

Tu o disseste: Homem!

\%
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FOI ÉM QUMUtòk
dn sua pLuxào Pela história
cie seu pais» peia liberdade,
pela f.anueza Ua arte êspa.
nhoia a qixà é'e serviu com
todas as suas io-.çaá até ao
riíoiiieifto ue sua morte.

poeta e dramaturgo, üar-
cia Loica percorrera a ülspa-
nha intuíra com seu teâlru
ambulante de ' «La Barraca»,
levando ás aldeias mais dis-
tantes as oLcas imortais de
Oldeioii e L,opt3 de Vega;

riuili osíúrçu iiicoiuum. pela di*
1'usiio da cultura entre o povo.

SéUS poemas, particular-
íneine os de «Romoncero Gi-
tano» sflo ciueridos pelo pú-
blico do iimndo inteiio. O do-
minio técnico extraordinúiO.
a podeiosu inspiração, volta-
da sempru para us temas po-
pulares, ligam estreitamente
sou verso dé fino lavoi1 ao
canto verdadeiro da Espanha
em luta-pela liberdade.

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 187 - ÍEel. 42-4(190

A PECA QUE ABALOU
SÂO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SÕCÍÊDADÉ
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!

Com o elèntíõ permanente dô fe|;Ôife
Direfião geral de Adolfo Cell - ESTRÉIA

HOJE AS 21 HORAS
Assinaturas talão fl» 3 - Bilhetes â venda

i

is5 Sú H

DR. À. CAMPOS
(Clrurgluo-Déntista)

tmnactaras anatímica», eitrasíes dllioelii e operojòo» <i» bOca.
BRIUUEB ITL\U9 E MOVEIS CUoacli) com material Barantldo,
Ml. Seguncltts, ciilaxti»» o iextas-íelra» — lelelene: íí-6'26
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BlEIIBATES. yjiíA Ms gravuras de renina katz exp ostas oqm sucesso na ünuo sovima»

€tffièma
ALGUMA ÍND1CAÇÃO

POMA, 
PARIS E AMOR

reúne Aldo Fãbri$zix...** "* 
Totó e alguns atores.,

franceses sob a ühefia~ de—
Lnigi Zampa. Não deve-ier?
a irtspírdpão de "Guardas- e •
í,ttcíi'des" mas é uma cóMjíf .
dia à maneira italtcttlít. Zam?
jici é um diretor irregitkWr—
más suas produções sempre ¦
têm interesse. DeVe sef ~p ~
melhor cartaz da semana,. q„
não ser que O VAGABUN-
DO MILIONÁRIO (Ma vóm- •
me) com Maurice Chevalier-
consiga ultrapassá-lo. Vp-e-
mos. outro espetáculo qüe
deve interessar é LEM-
BRANCA DO PECADO, ti-
ülló infeliz mas'que certa-
mente atrairá bom público.
O elenco é Trtltito bom e retí-
ne Gerará PhlÜpe, EduMge
Feutiére, Yves üfonlttHtí,
Pten-e Brasseiir, Suzjj De-
lair, DAniéte Delorme, Bèr-1
nárd Blier e P'rdnçois Pé-
riôr. .Entre a comédia e o
drama sititá-se ORQÜlDEAS
PARA MINHA ÉBPÒSA
com Marga Lopes e Jorge
Mistral dirioidos vnr Alfre-
do B. Ctevcnna. um wari-
do, atarefado com seu tra-
balho, esquece a espóítt e é
obrigado a cortejá-la sem
sábet

INSURREIÇÃO NA fN-
DIA, com um elenco de
25.684 pessoas, è do qual
não temos indicação, narra
um levante contra o domi-
nio inglês alguns séculos
atrás. WANDA, A PÈ0A-
DORA com Yvonne Sanson,
Frank 7iWard e Françoise
Rosay é uma 7iist<ir.a ièrle-,.
brosa, conto 0 tiiUIO faz pre-
ver, dirloida pot Duillio Col*
Zefi. ALMAS EM GONPU-

TO com Sílvio Vieira, Ro-
sângéla Maldonado, Paulo
Maurloio, D'Andrèa Netto,
Margot Morei, Jacy de OM*
reina e Sandra Valeniim,

iO Construtor!
José Arruda Alencar,

construtor licenciado sob'
o nàrneío 150.782, aceita
contaartos de construções'
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa*3
vüaehtacâo a paralelepl-
pedos ou macadame betu-
mlnoso, muralha de arrl-'
mo em alvenaria ou em
doncreto armado e tato*
hém rlesmwt*çftmento de:
áreas em lotes. Pêlos atT-%
vlços acima, dou absolu-r
tas garantias. Engenheiro,
responsável d6VldârnèilteB
registrado no C.R.E.A^
Tfâtar pelo telefôl.*: — ¦'."
80*5894. Rua Filonis-
na Nunes, 698. Olaria —j
Dtotrito Federal. * :<•

rsro5K*W° Peto Sacra Filme*
e dirigido por R. Mancini, é
um drama psicológico e ré-
Ügioso. Apenas segúnda-fei-
ra, as 20|3O horas, será exi-
bido pelo Clilbe de Cinema
dõ Rio dè Janeiro — Praça
dd ieepilbüca, 141-A, 2» arfr
dar — o petícuta db Jean
Dreviüe VIRGEM E PECA.- \
DORA (La Ferme du Pen-
du) um tiraírta humano e

.muito bem Situada nürniá,
-.jirdlíittcia francesa. O título
¦é-estúpklo «tas o filme An--"¦- teressante. Teremos ainda

BELOE INDOMÁVEL, his-
Wria de um caValo selvagem
e • astuto. Recomendamos

—(sem assisti-los) ROMA, PA-¦ RIS E AMOR, LEMBRAR- -rjASfiO PECADO, VIRGEM'..EIPMCADORA, 
INSURREt-

ÇAO NA ÍNDIA e O VA-
GABUNDO MILIONÁRIO^

Jorge Santos

V0GÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA a

BLUSÕES DB LINHO
A CR* 220,0»

Você pode comprar blus8e*
de linho de todos os tipos a
Cí?$ 150,00. Praça da Rep&
blica, 52 — 1' andar, saia 2,
Atendemos pelo Reembôlsoj
Exija o. seu fittfiao Bume*
rado, - - -



TMG. 6 IMPRENSA PÔTTJT.AR 24-719551

.

^

' i;':-

(,:i

1

f-

Bf#\

Erw-s um Vivos tateie a Voz do I
NA SEMANA ENTRANTE, MAIS DE 300 MIL ASSALARIADOS PARTI-
CIPARAO DE ASSEMBLÉIAS, REUNIÕES E MESAS-REDONDAS POR
MELHORES SALÁRIOS - O ANDAMENTO DAS CAMPANHAS NOS Dl-
VERSOS SETORES — DEFENDER A CONSTITUIÇÃO É ASSEGURAR
AS LIBERDADES NECESSÁRIAS PARA O ÊXITO DAS LUTAS DOS

 TRABALHADORES 

MAIS 
do 800.000 trabalhadores do DlNlrlIo Federal eMnríio empenhados nn lula por nn>

Ihorcit i iniillçõrs «Io vldn na heinaim qui' amanhll an inicia. Nus nicsas-rcdniidah no Ml*
i,i .1, i ii. do Trnlmllio, «<m audiências da Justiça, nus assimíblélas aindlralH o reiinlffca de
fabrica*, a vnr. «Io trabalhador carioca ao levantara em vivos protestos conlra a politica
Ae fome o carestia do Rovírno.

- - - - CÕBF0BAÇOK8 EM LUTA

Derxcmos que Mem «a
números:

100 mil mnrlllmos estilo
dc olhos voltados -para a -
mesa redonda que «manha-
rp rcnll2u no Departamento"
Nacional do Trabalho entro
seus lideres c os armadores
dns empresas do navegação,
que ate iiyora se mantém in*
translgentcsi — ileando pó
em uma irrisória proposta
de 15'/Á dc aumento.

O Sindicato dos Comer*
clârlos, que representa
330.000 trabalhadores cario*
cas, Iara uma assembléia
amanha, para debater o an*
damento «ie seu dissídio cole*
tivo na Justiça do Trabalho.
A mesma hora, lambem os
20,000 padeiros cariocas e
os 5.000 trabalhadores em
nrtclatos dc couro estarão
reunidos cm assembléias em
seus Sindicatos. Os primei-
ros vflo «loliberar sobre uma
Innceitiivcl sentença do Tri*
bunal Regional do Trabalho
e os últimos traçarão me*
didns para forçar os patrões
a conceder o aumento até
agora Intransigentemente
negado. -

OUTROS SETORES
TÊXTEIS 35.000 — Rojei-

taram n proposta patronal
e aprovaram novas tabelas
de aumento por setores (ai-
godão, lã. soda juta, <ny«
lorp e malhadas) que serão
discutidas pelos trabalhado-
res em reuniões por íábri-
cas.

HOTELE1ROOS (30.000)
— O Sindicato está prepa-
rando uma assembléia-

NOVA VIDA NO
SINDICATO

DOS TÊXTEIS

monstro, para 5 dc agosto
vindouro .Desde o inicio dos
entendimentos os emprega*
dores vem se recusando n

•pagar um centavo de nu*'mento que sejn.
MARCENEIltOS (15.000)

— Em reunião o se realizar
esta semana, será lixada u
«luta du próxima assembléia.
Até ngorn os patrões nfto
deram resposta no pedido dc
•10% do aumento íormulndo
pelo Sindicato.

BEBIDAS (12.000) —Ha-
ver.i estu semana novo en-
contro entre diretores do
Sindicato c os patrões. Caso

estes não concedam os BCú
cruzeiros de numento plelíea-
dos, o Sindicato irá Instnu-
rnr dissídio coletivo nn Jus-
tiçn do Trnbnlho.

UMA LUTA GERAL
Inúmeros outros setores de

assalariados estão cm luta
por melhores snlArlos, embo-
ra não tenham assembléia ou
outrus ntivldados programo-
dus paru esín semana. En-
Ire elos estilo os securitarios
(0.000), operários cm produ-
tos farmacêuticos (12.000),
rndinlistas (5.000), trabalha-
dores cm iunco c vlmc ....
(4.000), operários dc ccrôrnl*
cas (4.000), rodoviários ....
(20.000), estivadores lu-
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rabalhador Carioca j
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PERSEGUIÇÃO CONTRA 0 DELEGADO
SINDICAL NA OFICINA ALFA

No «lia 30 de abril, entro ás
10 e 17 hora», tuiri*|ii na ofi-
pina Alfa, na Av. o, Maxwell.
310, um senhor, «iue bulas
mu.ínii.  '.i.i.i do um
iidvoumlo do imtrAo,

Chiimiiudn ou ..|i«*rár*n*i um
a um, éle tu perguntando »u
ernm slnd oalludoi o per-
ciintnvo quem os havia lOVf-
«lo para o sindicato, «o huvla
s,do OtaclHo, nosso cniniin-
nlii-itii de trabalho, Tódai as
decInrneõeB /ornm anotadas
polo funcionário do cucrífó*
rio. sr. João.

Este Interrogatório visava
b mover umn campanha

conlrn o operário Otucillo,
umu ver. oue êle é delegado
sindical. Realmente, pouco
tempo tlcpolí, 0 patrão ndinl-

Ha um elemento qua tá foi
¦ -s»¦ :• Hi" ii t firma a reco-
nlire daniBiiU* mau elemento

Di-. ii:i»'mIi.imiIii n seu Pt)-
po] de alcugoAlo roulra os
írabiilliadureH #c.*o Indivíduo
já provocou a dliponio de S
opcrárlns 1001 avlso-prév:o.

Etw elemen/o, otm fundo-
nn como encurregodo da ofi*
clnu, confuiisoii píibl camen-
(0 «me o OtaclHo devia ser o
encarregado da oficina, mos
cemo êle estava encamlnhan*
do o» operários nnra o slndl*
cato, os patrões mondaram
chamá-lo norn eliminar com
essas slndicnll/.açõcs e fnier
tudo nnra despedir OtaclHo
sem dlrc.lo n nodu. (Do cor-
resnondente).

CONTRATOS ILEGAIS NA
FÁBRICA ESPERANÇA

ilfcsu-rcífoiido «ios marítimos, são representante» da cem mil homens do mar. cm luta por
melhores condição» do vida

magelros, trabalhadores da
construção civil, otc.

Há ainda os funcionários
públicos, buscando a aprovo-
cão dc emendas ao Plano dc
Classificação c os profissio-

nols dc nivcl universitário
superior, exigindo o paga-
mento dc um adicional dc
40%.
un.táriu e organi/.adti potte

vitima assembléia dos têxteis, quando aquele sindicato reviveu seus grandes dias de glória
• *AAAAi<^s^^V\i^A>VV^AArV^«Ai'^«^%«%AA^^^-^^*^^^^^VVVVVVVVVV

CURSO DE
JORNALISMO
SINDICAL DA

ESCOLA DO POVO
A aula inaugural do Cur*

so de Jornalismo Sindical dn
Escola do Povo terá lugar no
próximo dia 29 de 1ulho, sex*
ta-íeirn, ás 19 horas, no novo
auditório da Escola, á Av.
Venezuela 27, 9.' andar.

Após a solenidade, haverá
uma audição musical com
discos de canções populares
e sindicais de vários paises,
seguindo-se um coquetel de
confraternização.

Estão convidados a compa-
recer todos os alunos ins-
critos, dirigentes sindicais o
demais pessoas interessados
no assunto.

Classificados
ADVOGADOS

Vida Sindical

Jp

** reuniam uma centena do uperArlus. A última delas entretanto,
estavam presentes milis dc 7(10 traliiilhailnrc», lutando o Milão e
o pátio lio sindicato. Teria sido simplesmente u iifrrarncfio das con-
dlcóes do vida dos n per Ari os a causa diste súbito vigor da atual
campanha, pur numento de-saliVrlus'.' «liiem acnmpanhu mais de
perto ns atividades du órjrão slpdlcnl dos têxlels pode responder
que não. . .

Na realidade, a carestia torça os trabalhadores a reacir. Mas
ff-s.i rcnç&o espontânea por st sô cm pouco resulta. E nu caso cm
íoco, o tutor fundamental foi a atuação da diretoria do sindicato,
quo adotou novos métodos de trdbalhu. I>:i realização do reuniões
por fabricas para debate de reivindicações internas c da criação
do Conselhos .Sindicais, resultou que fosse iniciada a estruturação,
na indústria têxtil, de uma ampla rede de ativistas e delecadus
sindicais. Estes elos estabelecidos entre a diretoria o os trabalha-
dores nas fábricas íoram o segredo do repentino impulso quo tomou
a luta por melhores salários -no setor têxtil.

Aplicando as proveitosas -experiências destes meses, o Sindicato
dos Têxteis programou agora* :. discussão c contrapropostas de nu-
mento cm todas ns fábricas.. Seguindo esto ritmo, sem dúvida ai-
gumii, os têxteis em pouco tempo estarão suficientemente organl-
zados para forçar os patrões, com o poder dc sua unidade, a con-

.ceder o justo aumento que reivindicam.

ELEIÇÕES SINDICAIS
MESTRES DE PEQUENA CA-

BOTACEM .— JA começou u vo-
tação por correspondência. O
pleito om terra e a apuração
estão marcados para 17 de
agosto. H provável vencedora a
enupa encabeçada por Armando
Mala.

ASSEIO E CONSERVAÇÃO —
Serão realizadas eleições neste
sindicato a 22 de agosto. Encer-
ra-se dia 2S o prazo para Ins-

ciição dc chapas concorrentes;
CARPINTEIROS NAVAIS —

Até o dia 2 de agosto podem
ser Inscritas chapas concorreu-
tes ao pleito que se realiza em
IS de novembro.

guakdas-ctvis — Realizam-
-se eleições paia renovação de
diretoria, conselhos deliberativo
e fiscal no dia 30, das S ãs 17
horas. Concorrei á uma chapa
unitária de todas as correntes.

SINDICATOS
DE ALIMENTAÇÃO
A União Internacional dos

Sindicatos das Indústrias Ali-
mentidas, do .Fumo, em Hotéis,
Cafés e Restaurantes convocou
sua II Conferência Internado-
nal para o período entre 21 e
23 de .setembro, em Sofia, ca-
pitai da Bulgária. Os trabalha-
dores brasileiros deverão ser re-
preseniados por unia ampla, ue-
legação.

ASSEMBLÉIAS
POR AUMENTO:

PADEIROS, CURTUME
E COMERCIÁRIOS

Três importantes assembléias
por aumento de salários estão
programadas pnra amanhã.

PADEIROS — Reunem-se pa-
ra apreciar a sentença do TRT
em seu pedido de aumento: -!5fi>
sobre os salários de 1952, com a
compensação (anulação) dos
aumentos postei lores.

CURTUME CARIOCA — Vão
deliberar sobre a resposta pa-
tronai, negativa ao seu pedido
de aumento.

COMERCIÁRIOS — A direto-

ria prestará esclarecimentos sô-
bre o andamento do dissídio
instaurado na Justiça do Tra-
balho.

O AUMENTO
DOS HOTELEIROS

A diretoria do Sindicato dos
Hoteleiros esta preparando uma
asscmbléia-m-jnslro para o dia
5 de agosto, de sócios c não--sócios, quando dará conheci-
mento aos trabalhadores das
gestões empreendidas para con-
quistar um aumento geral de
salários.

ASSEMBLÉIA
DE METALÚRGICOS
O Sindicato dos Metalúrgicos

realizará no próximo dia 2S, às
19 horas, uma assembléia com
extensa ordem-do-dia, na qual
figuram, entre outros', os se-
gulntes assuntos: fixação de
verba para diretores e conse-
lhelros fiscais; eleição da Co-
missão de Recreação: criação
dos Departamentos Feminino e
Juvenil.

MARÍTIMOS
Deverão ser reiniciadas ama-

nhã, com a realização de umu
mesa-redonda no Departamento
Nacional do Trabalho, as dis-
cussões entre armadores o ma-
ritlmos sobre o aumento de sa-
lários por estes pleiteado.

No dia 29, será realizado no
Sindicato dos Marinheiros um
novo debate sobre «O desemprê- ,
go na marinha mercante:-.

UU. I_TEL11A IIOU1UUUE» ÜE
liiilTO — Ordem dos Advoga-
dos. Inscr. 7b3 — Rua Alvura
Alvlm, 24, 4« andar. Grupo 402.

Tel.: 52-42ÜS

UU. SIN VAX BAÚMElItA — Av.
(Uo Branco, íuti, 15.» and, saiu

i 1.502 — TeL: 43-1138

UIL 11. UAUIEIHOS UOAlrlü
— Causas Trabalhistas — Kud
São Josc, 50, Grupu L103 —

tone. 23-7276.

Dou "paroibas'' «lu cons*
«ruc.ío civil nos químicos c 'ú
veterinário!!, todos os quo vi- i
vem do cmlár.03 mostram já fcompreender que só a luta é
trazer melhores condições de %
vido.

Paralelamente ús campa" i
nlias oor maiores salários, os ú
trabalhadores cariocas cx- |piessam tambóm. a exemplo pde seus colecns paulistas. íir- pmo disposição dc defender :i pConstituição, cie lutar contra g
qualquer tentríiva golpista, ú
Sem as liberdades públicas c gmulto mais difícil lutar con-
tra a m.scria. Que o digam
os bravos trabalhadores da
Venezuela, Paraguai, Espa-
nha c Portugal; submetidos
a infames ditaduras.

As reivindicações econõmi-
cas e as liberdades estão m-
dlssolüvelmentc ligadas. Por
isso as luvas crescentes ctos
trabalhadores cariocas vêm
enfirossar a vifiorosa torrente
que porá por terra os sonhos
dos golpistas desesperados.

A Fábrica Esperança, dc
tecidos está admitindo opera,
rios aos quais dá a categoria
do substitutos, l'.s i'n chama-
dos substitutos só trabalham
quando W teares vazio.-, pa*
ra isso assinam um contrato
onde aceitam trabalhar dessa
fcvma o só receber o dia quo
trabalham. Essa forma dc con-
trato do trabalho fera funda,
mentalmente a Consolidação
das Leis Trobalhistas,

Esse contrato «5 Imposto aos
operários noves, c os antigos
que não o assinam ficam prl*
vados de trabalhar cm outras
máquinas limitando os seus
vencimentos ao salácio-mfni-
mo.

Êsso contrato, é evidente,
destina-se a explorar o tra-
balhador, porem não despre*

zamos a hipótese dc true »»
destina, também, a ellm.naj
uma conquista dos trabalha-
dores da Esperança, Quando a
Fábrica Esperança pagava
CvS 10,50 aos operário» por*
quo náo havia trabalho, eles
lutaram para quo a fábrica
pagasse, não êsso abono, mas
o salário Integral, uma ver
que não eram culpados pela
falta dc trabalho. Essa rei*
vlndicaçâo assim conseguida,
reconhecida. Inclusive, pela
Justiça do Trabalho, fica anu*
lada, agora, com êsses contva*
tos ilegais. Os operários da
Fábrica Esperança, não se
deixarão explorar a êsse pon-
to, não deixarão que essa In*
vestida ilegol venanha anular
uma conquista. .(Do corres*
pondente).

QUER UMA GELADEIRA
CLÍMAX T-55 GRÁTIS?

ê fácil. Basta fazer suas
compras nas confecções
AMAURY, e você estará con*
correndo aos seguintes prê.
mios: Geladeiras, rádios, en-
ceradelras e carnet do Cr$
1.000,00 sorteados pela Lote-
ria Federal. Rua da Alíàndc-
ga, 31S — sob. c Rua Vinte
de Abril, 7.

Ult. E.IDIO DUARTE — Escrito-
rio: Avenida Erasmo Braga, 235,
3' andar ifc.dlílclo Araribola) —
Grupo 303 — tel. 22.2534.

Ult. MILTON UE .11 O ll A I S
I..UU11V — Av. Erasmo Braga,
üiiy, sala 203 — Diariamente.
des 15.30 as 17,30 horas —

lei.: 42-7189

UU. OS.11U.NlJU UESSA — Una
Gonçalves Ulas, S4, saiu WJ.
Uas 16 as IS huras. Tel.: 52-9771

nn. SEVEitLVO bezekua
Advogado

Escrltôrlu: Av. urasmo Braga,
255 — 4» andar — telefones:

52-1217 e 22-033Ü.

Ult. ANTÔNIO ALVES — ADVO*
GADO — Av. Erasmo Braga,
255. 3». s/ 303-B. Das l(i as 18

horas. >

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE TRIGO, MILHO, MANDIOCA,

MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS
DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Camèrino ;i. V» — Telefone: -iS-6900

CONVITE PARA A POSSE DA NOVA
DIRETORIA E CONSELHO FISCAL
Pelo presente convido aos senhores associados c suas

dignas famílias, as autoridades c dirigentes sindicais a
comparecerem no dia 30 de Julho do corrente ano às 19
horas, à sessão solene de posse da nova Diretoria e o Cpn*
sellio Fiscal a realizar-se em nossa sede social.

Rio dc Janeiro, 22 de Julho de 1955.

WALDEMIRO LUIZ DA SILVA
Presidente do Sindicato

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL — MARINHA MERCANTE — SERVIÇOS TERRE8-
XRES — AMAJUOIÍES — Curso completo sob fiscalização do Governo Fe*
deral -— (Decreto u' 21.011, do 2Ü-4-1916) — Informações, seni compromisso,
das o às 10 e das 13 às 20 horas — Inscrições abertas. Exame de admissão

para a nova turma: dia 26 de julho (3' feira).

ESCOLA EDISON I LNDAUA EM 1939
Kua du Carioca. 69 — 3» antor

lllo — Fone: 13-858S

DENTISTAS
Cirurgião-Dentista

UU. OTTO DE ASSIS TOLEDO
— Kua Corrêa Dutra, WS —

telefone: 25-2173 — CATETE.

MÉDICOS. 
~

"Ressoaram as estrofes imortais da "Internacio-
naiH, enchendo a sala com o hino de combate
do proletariado revolucionário de todo o mundo."

Uma reprodução fiel e exala, do IV CoDjrresso do P.C.B.

Num só volume:
a reportagem
sobre o Con*
gresso.

Mensagens dos
partidos
irmãos.

Programa
do P.C3.

Informe de
Luiz Carlos
Prestes.

Informes de Diô-
genes Arruda,
João Amazo-
nas, Maurício
Grabols, <2ar-
los Marighel*
Ia e mais 12
intervenções.

Olscurso de
abertura
de Astrojildo
Pereira.

APENAS UR$ 10,00 — POR UTVI EXEMPLAR
DE «PROBLEMAS» N» 64!

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selos postais registram datas, acontecimentos, per*

sonalidades, etc. dos paises que os emitprn, Instrua o sou
íillio, dando-lhe de presente um bom início para uma co-
lecão.

Adquira os envelopes populares a Cr? 50,00 cada um:
Tipo "A", contendo 50 selos diferentes do Brasil, co-

rriuns e comemorativos. ¦
Tipo "B", contendo 20 selos só comemorativos do

Brasil.
Tipo "C", contendo *!5 selos dos paises do campo so-

cialista (URSS, CHINA, -RUMANIA, POLÔNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo "D", contendo 15 selos comemorativos dos pai-
ses do campo socialista..

Todos os selos são limpos e perfeitos,
Envio seu nome e endereço completo, junto com um

vale postai correspondente ao valor dos envelopes esco*'Hidos para:

ALCIDES ALVES
KUA GUSTAVO LACEEDA, 19

RIO DE JANEIRO
SOB.

Menciono o envelope.ou envelopes preferidoi.Os quatro envelopes comprados juntos levarão selos
todos; diferentes. ' -—.-

WALDEMAR ARGOLLO
_ (Carioca)

.-gO^-sr
1'EUNICO i__TRICISTA AU-
TOMUTRJ— GKADUAUO PUR
aEMPHII.I. SCHUOl— Uh LUS

ANGE1—S, (JAU1''0KN1A.

ASSISTÊNCIA TÊCIUCA DE I-JETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

lustrada Monsenhor Felix, S'Z5

LBAJA - UIC DE JANEIRO
i iv<i^««wmM> ¦**¦

MAIS VALE QUEM CONHECE...

MASSA PUBA (Carimã)
A verdadeira Massa Puba, especial para: bolos, mingáus,

biscoitos, ete- Encontra-se à venda, nas casas:

CASA BARCAS, COMESTÍVEIS
BOA CLAP, l B CASA BAR FLORA — RUA DA CARIOCA.

ÉSliUlflA OA RAMALRO ORTIUAO

Ull. A1.-JEDO UOUTLIUU —
Terças, quinlus a saouous, am
14,30 as 18 fturus — Kua Álvaro
Alvlm, 31, 3.v andar, sala SOS —

TeL; 52*3315

UU. ANTÔNIO JUSXINO 1'liES*
TUS aiEMiZES — Cllnlra cm
geral — Av. Nilo Hecantia, liA
10» undar, salas: 1.003-4. Torças,
Quintas o sabadus, das 12 as

14 buras

UU. tRAWiJULO FONSECA —
Meülcu — Segundas, quartas r
sexlas-tclras, das 14 as IS ns.
(tua Al varo Alvlm, 31-3." and.

sula 302 — Tel.: *53-331S

Camisas Esporte
LOJA FERA

Pijamas o Meias
LOJA FERA

•, Gravatas e Cintos
LOJA FERA

Blusões de Frizela
LOJA FERA

Camisas Para Motorista
LOJA FERA

Calças Americanas
LOJA FERA

Visite, a LOJA FERA e
veja o seu sortimento pe-
los menores presos por-
«jue a fabril», tem prego''-.¦•• para totlos.
Rua da Alfândega, 284
1' antlar ou Reembolso

Postei

t^ss^^símwm^^

TUDO A CRÉDITO 1
Geladeiras, Rádios, Máquinas de costura, liquidiflea- |dores, ventiladores, fogões a gás, acordeões marca p«Verone», orgulho da indústria nacional |

BAZAR IOS Ü4MS
AV. MEM DE SÃ N» 30

Tels.: 52-2Ü76 o 32-7292 — LAPA

^__^_M____BR_i
_^_^_^_^_l ^V^É^t_k^_i _n VH tfWt**Wfflt>^ _y-^V

ES»

Sapatos Para
Homens e Senhoras

Duas Casas
ao Seu Dispor

AV.aOMlSFRlIRO?5
gUAooREjfNPEJl

l^te?É
0FERECE-SI

EIS A SUA OPORTUNIDADE:
\'ende-se 2 lotes, medlndu 12,50

x 50, cada um, com uma casa de
7 comudüs, forrada e assualba-
da. R.. Ulavio Braga, entre Mes-
quita e Nilópulis,. a 35' de ü. Pe-
dru II, Preço _U0UÜ,UU.

VENDE-SE um terreno de 4U
x 45, tenuu 1 barracão no lo-
cal, telhado, etc. Preso: CrS ...
90.000,00. Entrada: 40 mil e o
restante a combinar.

VENDE-SE UM TERRENU me-
dlndo 45 x 10, cum 1 cusa de su*
lu, quarto, cozinha e banheiro,
com água e luz a R. Marte, em
Mesqui'u. Preto; CrS nu.UOO.ÜO,
oendo CrS iO.üuü.OO de entrada.

MOiuni&lA — uicreee-
•se, cum Ib ânus de carlena a
com Ia anu» de v i a 11 c a nu
truiispurte IcUeiul. US UUeie.isa-
dos, pur luvor, qusiram leietu*
nax para 30-1-M1, das 15 M 17
huras. chamar usvuiao. (Bi

CAMINHÃO l-ORL) V-6, ÍU3S,
com máquina rcUIicudu o tudo
mais em perleito estado de con-
aervacao. Preço a combinar. Tra-
tar com Jayder, na Redação úii-
U iaauO. HO.)

BUMBE1RO HlUHAlll Ji.v ¦>
Executa-se serviços a domicilio.
Recados: Av. Manoel Duarte,
620. NUo Ulus. (H)

(15)
«JURU e, CAU1_LA Oi, julAa

— Paga-se bem. soiucao iap.-
da — (tua Evarlslo ua veiga,
iò — sala 'J04, procurar Mar-
diesml. lei.: »J.-tiWi. das u as
ib nora». il3)

CARPINTEIRO para Instala-
Coes de esquadrlos, madelramen*
tos, etc Atende-se a domicilio.
Recados para Adáo Garcia, lei.:
43-0092. r-Wl

MODESTA CASA — Vende-se-
a vista ou a prazo, cum 5Uíi
de entrada. Sala, quariu, cozi-
nha, banheiro e Wc (internos;.
Tanque, cixa dágua cuüeria,
terreno de 11 x 7,5u 1300 me uus
quadrados. Preço a vista CrS
60.000,00; a prazo, a comulnar.
Ver e tratar no local com o
pruprietanu. Bairro Lastelar, lu-
te 5, quadra 4, Belfort Ruxo.
Lutu..üu llellâpoüs, saltar ua
riam. J

VENDE-SE UMA AVEíNIDA c/
4 casas a K. unia, a 5 minulus
da estação ds NUopulli, Preço;

, asotooftoo.

AMIGO: utiliae e recomende ao» teus amigos e parente»nossa seção de "PEQUENOS ANÜNCIOS" aCrS w,00 por vez. Seja lambem um corretor deteu jornaL uísque üs-iu7(/ g solicite informações
âôbre como anunciar «mi «Sxtto e econômico-
mente.

TERRENO EM CAMPO «JRAN*
DE — Vende-se um a 30 rolr.u*tos de <~mpo Grande. Tratar 6Rua Guaré, lll em Coelho Ne*to ou com o sr. José Manoel, na3» secào de bondes. Méier.

(23)

VENDE-SE completamente U-
vre, -uma (.-asa com 11 cômodos,
rendendo Cr$ 1.600,00 mensais,
em Duque de Caxias, a Av. Ita-
tlala, 1.386. pi.r Cr$ 9U.O0ü,U0,
puüendo d.ir de entrada Cr? ....
60.000,00, sendo o restante em
30 presluçues. Ver o trutur a
uuaiquer nura. (36)

1'brtKEíMO — CrS üü.uou.üu —
Venue-sc um dc 10X30 a Kua os-
cai Sai,ia Muna, 14. EUen, Es-
t»-iu au ttiu K-m luz tíieiruíi,
piuxina a eslacau. 1'ralai nu n»
ti. ci'in o sr. Rumuiu. NeKw lu
uísente. (V!5)

PLNTUHAa aecorac&eb e re-
tuiíiiai erti upuítuniiiiiius c eui
DUlUà. etU 1'tl.tttIIH)- aunjllUiVuiS.
geladeiras e correlatos. Orca-
meulua mm cuiu_iruuiiü!>ui. ia.-
cados paru teL: 25-3031).

18}

VENDE-SE uma enceradeira
iLustrcne» em perfeita estadode bua eonseivaçáo. Preço: CrS3.000,00 Tratar com A. Luiz,
pelo tel, 22-4226. ou com o sr.
Waiter à Rua Otávio Brasa,
1.313, Nllópolls. (42)

TERRENO — Vende-se lotes
de terra. Distante MJ m de S.
Cruz, de 12.3U x 12,40, por CrS
62.000,00 Pequena entrada de
CrS 2.uuu,u'.i e u restante paraser pagu em 10 anos. lnfu.mu-
Coes peiu tel. 5S-643S. (34)

LOTE medlndu 45x10, c/ 2 ca*
sas, uma ue 5 cOmudus e outra
ue 4 fcqm as''U e luz, pur CrS
l^uinw.uu. sei kl u Lio bü.uüU.ulI de
ciuiatla v u rt*btunltí a cumuinit.f.
l'RA 1 Ali i_/ au. WALTER, 'a k.
Olaviu Blaga, 1.313, em Mlupulls.
Inlonnacõss c/ A'. Luiz.1 Telçtone
22-4226, (S9)

rtt£EP?!aÍ0,..J)assa-se um me-
2LnilPr,12Rx ¥> a clnco minutosda estaçáp de Nllópolls, à Av.Aususto Paris, local servido portalous & porta para Cascadura.40 minutos de D. Pedro _. Pre-
Ç<\ 91"*.33-000'00' sendo maisCr« 7.000,00 pagavels na com^-panhla em 450,00 mensais, semJuros. Tratar com sr. Wakter, àlis, aos saoadns e domingos. In-
Rnf?1??,0*", cu„m A -Lulz- telefone
ot 29%4vlu Brasu' a'313* N»°PO-^Z-4Z26. ,la)

CAí»A — vende-ge uma ctun 'i
quartos, 1 »cla e cozinha, pre-cisando pequenos reparou emterreno át- 12 x 40 — SantaCruz — Trai_- pelo leu 5S-«j43t..

(S)
ENCERADEIRAS ELÉTRICAS,

novas e usadas. Eletroluj-, Lus-trene, Real e outras marcas. Avista e a prazo, sem tlador. Re-cados para Samuel, na po^tâ-
rÜ?L?,?ste lornal, pelo telslone32-307a (20)

MEIO-OUCLAL de curpintel-ro com p.all-a no serviço decarrucanas. oterece-se para tra-baMur em oiiclnas ou outro
qualquer serviço. Tratar comViana uu lelxelra, na Portariadeste JornaL (43)

TEAR MANUAL — Vende-se,modelo canadense, usado no SE*NAL madeira de leL seis pe-dais, perleito estado, preço deocasISo. Combinar com D. Nora.Rua ,1* de Marco, 85, 1» andar.1/ ii ta-43*7a_T ^ 
n_;

t—ETKlClblA-RADlOTBlJWiCO
— Executa-se serviços a «tomi*cl tio. Recados para o telelon:-><-b46U OAÜlMiKO. <5)

VEMES1ANAS e persianas —
Cohseruim-st e reformam-te. —
Da-se reteienclas de urmas
vunstrutuias. Kecadus para Ma-
nuei Utsuunu lei.. _-jbu* (O

PINTOR paia esmaltar moveis.
Processu» muuernus. Orcumt-nlus
sem cumpiumissus. rrutar cum
o ir. Santana, pelo tel. 43-1356,
diariamente. Kua Marr_í>ào n*"¦:>';-E 

(Roca do Mato). (3»)

PRECISA-SE
PRECISO teu oflcUls pinti.-rw a Ru Pi-«B_v M. VIU



•4WM955 IMPRENSA iMMHiiaAH Í'A(;. 7

O .'liilrrrill.i il:ili,.li.i I IKDS
Uilgl Pacclnl, que ao en* . .|rrr .

contra noiU Capital, dl». \ Mtulf\disse qun está provocnn*
do apremslo nn Europa nn aitlmn» conquistai de p-
gadoivs bi'iiHllelros por clubes pcnlnsulnres. Isto por*
que todos consideram o» brasileiros como «professo-
res dn nova gcmçAo italiana».

Por osku e outras mais, 6 que estamos sempre
levando llyões nus disputas internacionais.

PAPAI DEOÍDB
No próximo dia 30, expl-

rara o contrato do Vavá cum
o Vasco da Gama. O «lano.
nes vnl exljlr melhoria de
contrato c Jn disso mesmo
que kcu pai ó quem resolve
sôbre a renovação do sou con-
trato. Oa cruzmaltlnoa com
tudo Isso estão apreensivos
com Vavá. Ademir antiga-
mente, nó renovava contra-
to com ordem do «papal» Me*
nozes. Será que o pai de Va-
vá é tão arguto qunnto o «tvc-
lh'o> Menezes?...

DIDI NA ITÁLIA
Didl não vom compnrecen-

do as Laranjeiras. Os diri-
gentes tricolores dizem que
não há nada, não. Mas, a ver-
dade é que já foram vistos
os emissários do Florcntlna
com Didl. O clube Italiano
pretendo formar a ala mais

artaju,

empolgante do mundo: Ju
Unho e Didl.

NO RECIFE
O Vasco deverá jogar na

próxlmn qulnta-felr», no Re-
clfe. Deua maneira a equi-
pc titular nflo Irá ao Ama.
zonas, mas um time misto
so exíhira em Manaus.

PLU VS. LEÃO

Nflo há duvida de que a
amistoso do Fluminense ho-

UM PREFEITO

Como se «abe, a arrecadação do Torneio MdoJfejMo
Paulo é em beneficio da Asaoclaçlto do; Cronista* Kaportlvos
do Estado de Sfto Paulo. O prefeito Lino de Matos, então,
abriu mito da taxa do 10 por cento da renda •>"'•¦••;«J1™*
pon'"- ite ao aluguel do Pacaembu, que a ACEESP teria que
par, ,.•.

]e, «m Pará da Min»», dai*
porta atenção pela presença
de Vinícius, o «LeSo», na
equipe do Paraenae. Como se
sabe, Par* de Minas é • cl-
dade natal de Vinícius, a o
«Leito» em seu» domínios ae-
r* mala do que uma sensação

NAZMIN
O nome pode parecer de

uma bailarina gracioso e de
faces cor de tftmsras ma-
duras, Man, 6 apenns de um
jovem e forto centroavante
turco quo virá pnra o Flumi-
nense. Os tricolores dizem
que Nnzmln será a vedete do
campeonato.

LIRA.'*
A diretoria do ««mui irá

se reunir par» fixar o preço
do passe de Vasconcelos. O
Florcntlna está disposto a
conquistar de toda maneira
o exvascalno.

EM GENEBRA

Propostas Qae Respondem
los Interesses da Paz
Chama a atenção do governo de Dlem para o cumprimento do» Açor-

dos do (jenebra

1 Povo Chiwès Saúda
Com Entusiasmo a

Conferência de Genebra

ARTILHEIRO

MOSCOU, 23 (AFP) — Os
envlsdos do «Izvestli» em
Genebra, V. Kudrlsvtzev o
N, Pollnnov, salientando a
atenção dispensada pelos
ocidentais á qucstflo do Hs-
callzaçao, escrevem: «O pro*
jeto soviético contém um
imnto especial sobre o esta-
beleclmcnto do uma ílscall-
zação internacional efetiva
o, como Indicam certos
obsorvadoros presentes, res-
ponde essencialmente aos In-
lerôsses da paz o da segu-
rança. O sistema proposto
pela URSS nfio se refere
absolutamente à soberania
dos Estados, náo proporclo-
nn oportunidade para a inge-
roncia nos assuntos dos ou.
tros poises, o que, é preciso
declará-lo abertnmcnte. pre-
Judlca certos projetos expôs-

tos nn Imprensa ocidental».
Os enviados da -íPrnvdn»,

Y. Jukov o V, MnyevsUy,
escrevem por sua vez: «A
dclcgaçf.o soviética apresen-
tou um projeto dotnlnado e
realista». Os corresponde*!!'
tes do «Izvestln» acham que
a sesafio do ontem permitiu«uma troca de opiniões que
contribui para encontrar os
caminhos do nproxlmaçfto
entre os diferentes pontas de
vista», enquanto a «Prnvda»
acrescenta: «A confrontação
das diversas' propostas de
ontem facilitará a procura
de decisões concertadas».

Todos os jornais de Mos-
cou publicam a foto dos qua*
tro grandes no Jardim do
Palácio das Nações, " ocen-

tuam o caráter frutífero e
animador dos contatos pes-
soais entre o presidente El-
senhower e o marechal Bul-
ganln.

PAUIS, 23 (AFP) —.«A
povo rhlnés saúda com entu-
-,l,i .nu. a conferência de Ge-
nehrn, o espera quo ela per-
mltlra chegar a resultados
positivos na lolUCSo dos pi»-,
blcmns Internacionais u».-
porlantes», declarou hola o
sr. Chu En Lal. presidente
do Conselho chinês, no de*
correr da recepção ofereci-
da pelo encnrregndo de ne*
góclos polonês em Pequim,-

prrf ocaulflo dn festa nacional
polonesa — Informa a agen*
«Ia Nova China,- «QrnçiiH non esforço» per-
Bcveliinles dos povos da

..UHSS, da China o de outros
países pi.Ul."¦! — ii«'ii-r«'« ti-
tou o ministro — a situação
Internuelonal melhorou no»
últimos tempos. A conferên*
cia * do Genebra nos deixa
esperar umn nova redução
dn iem-i.ii internacional.»

Intervenção das Potências Ocidentais
Junto ao Viet-Ham do Sul

_j
AMERICA x OLIMPIC

Hoje à tarde, na cidade de Barbacena, a apresentação dos rubro»

Possegulndo no seu <*glro»
pelo interior mineiro onde
já disputou duas partidas,
sendo que a última nu cida-
de de Juiz de Fora, onde em-
patou com o Tuplnambás
por 2 x 2, o América atuará
hoje, à tarde, ante o públl-
co da cidade de Barbacena,
contra o Olímpia

Nfio tendo conquistado
ainda uma vitória convln-

conte nesta rápida excursão
por gramados mineiros, já
que no seu primeiro Jogo
venceu o seu homônlno de
Três Rios numa partida du-
vidosa, o conjunto «rubro,
deverá lutar por ocaaláo dl
peleja, com redobrado empe
nho.

A equipe do Olimpic
umas das mais ajustadas do
local, surge tecnicamente

Em Ação o Flamengo
na Cidade de Uberaba

tí público esportivo da cl-
éade de Uberaba vcvá em ação,
hoje à tarde ,a equipe princi-
pai do Flamengo que se bate-
xA em. peleja amistosa com a
representação do S.C. Uberaba.

. OFlamengo, nesta apresefi-
tação, fará desfilar todos os
seus atuais titulaves, inclu-
aive o trio famoso constituiiio
por Dequinha, Rubens e In-
dio, integrantes da últin.a se-
leção carioca e brasileira, Se-
rá. portanto, uma grande atra-
ção para os mineiros a exibi-
ção .do bi-campeãò du Uio, o
que faz prevtc unia enorme
afluência de público ao local

do encontro^
Jogará assim o Flamengo:

Aníbal; Toirirea e Pavão; Ja.

dir, Dequinha e Jordan; Joel
Rubens. índio, Evaristo e Ei-
querdinha.

multo Inferior no quadro
carioca, mas lutando com
entusiasmo estará capacita-
da a dificultar o trabalho
dos americanos.

A KQU1PH

O técnico Martim rran-
cisco, sem problemas de
qualquer ordem, lançará
em campo para enfrentar
o Olimpic a mesma equipe
que empatou com o Tupi-
nambás. No curso do encon-
tro, talvez altere alguns se-
tôres do conjunto.

Inclará o jogo assim for*
mado o esquadrão «rubro:
Pompéia; Souza Filho e
Osmar; Rubens, Agnelo e
Maneco; Nelsinho, Washln-
ton, Ceninho, Alarcon e
Ferreira.

OFICINA MECÂNICA LAPA
Sob a orientação de Orlando. Conserta-se qualquer tipo
de automóvel, Europeus ou Americanos. Damos garantias
dos nossos serviços. Temos lantcrnclros especializados
nestes serviços. Aceitamos automóveis para pinturas.
Todos os nosso serviços sao garantidos.

Av. Augusto Severo, 4. Com o sr. Orlando.
Vendemos e trocamos automóveis.

«-,« tu ,| rn ir,, uancon, ostrilórro.i. «diliuioa
r«„i'..,i..i-,Ar, iinr rdijI, piniur»»', raipaguni «m

i« .an.li cl.. Mnlor-iois para l.irhpata..
Kfjrnuo'ifíiçA«ifi «rn ['nm!

Oi'(triiiiz(H,rio 'Lhij-tr Uidt

Av. Rio Uranco, 277 - Sala 1402-A ¦Tel. 22-9350
Ed. S. Borja

GENEBRA, 23 (AFP) —
Uma Intervenção dus tres
potências ocidentais junto
no governo do Sul-VIet-Nam
está sendo preparada. A
mesma visa obter do gover-
no do sr. Dlem que adapte
sua atitude no espirito e às
disposições dos acordos de
Genebra ue 10H anunciou
o porta-voz da delegação
francesa.

O porta-voz francês cscla*
receu que o problema 

' do
Viet-Nam não íol agora em
Genebra objeto de nenhuma

discussão oficial, mas ape*
nas de conversações fora
dos trabalhos da conferência.
Lembrou que o sr. Jawahar-
lal Nehru dirigiu uma men-
sagem a Anthony Éden c ao
sr. Vlatchcslav Molotov. A
agência Tnss tinha anuncia-
do a entrega de uma nota
soviética ao governo brita-
nlco, c quo esses dois do-
cumentos se referiam aos
acontecimentos de Salgon,
considerados como uma vio*
laçáo dos acordos de Gene-
bra, na parte relativa a Co-

Trocas Comerciais da França
Com os Países da America Latina

TORNEIO DE CARACAS:

Jogam Hoje a Tarde
São Paulo x Valência

PARIS, 23 (AFP) — No
primeiro semestre dêsie ano,
o valor total das trocus co-
mevclais da França e dos pai-
ses da América Latina foi de
79.544.000,000 francos, dos
quais 33.141.000.000 de Impor-
tação para a França e 4C.306
mdhõea de exportação. Estes
algarismos representam, 5,2%
e 8,2% das importações e ex-
portações da França com to-
dos os paises estrangeiros. A
balança comercial semestral
deixa, portanto por conta da
França um crédito de 
13.255.000.000 de francos, con-
tra um débito de 4.46.000,000
fvancos para ó periodo cor-
respondente de 1954. Nessa
época, efetivamente, o valor

HOJE
FUTEBOI.

¦j Uberaba x Flamenga,, a
taiUe, na cidade de Uberaba.

Olimpic x América, à tar-
•de, na cidade de Barbacena.

Paraense x Fluminense
..(misto), à tarde, na cidade

de Pará de Minas.
Fluminense x Portuguesa

(misto), à tarde, na cidade
üe Bom Jesus de Itabapoa-

••na,
Torneio Inicio, em São

Paulo.

MO EXTERIOR

Torneio de Caracas.
Sio Paulo x Valência.

Voltando a intervir no Tor-
neio de Caracas, no qual es-
treou perdendo por 4 x 1 pa-
ra o La Sale, o conjunto do
São Paulo defrontar-se-â ho-
je à tarde, com o Valência,
campeão da Espanha.

Infelizes também no jogo
com o campeão português,
quando sua vanguarda atuou
muito aquém da expectati-
va, os sampaulinos nesta no-
va oportunidade que se lhes
oferecem, lutarão para acer-
tar com as redes adversa-
rias, na tentativa de conquis-
tar uma vitória, no referido
torneio. Sua tarefa, entretan-
to, será das mais difíceis. O
Valência, conforme ficou de-
monstrado em recentes jo-
gos com equipes brasileiras,
que excursionaram pela Eu-
ropa, possui um bom esqua-
drão. Será, portanto, um obs-
táculo difícil de ser supe-
rado,

A equipe do São Paulo jo-
gará com a formação que
empatou com o Benfica, is-
to é: Poy; De Sordi e Mau-
ro; Bauer, Pé de Valsa e Al-
fredo; Maurinho, Glno, Dlno,
Ribamar e Teixeirinha.

VALÊNCIA — Timov,
Sócrates e Quincoces; Pucha-
des, Sendra e Passefguite;
Manho, Fuertes, Wilkes, Bu-
quet e Gago.

DENTADURAS MODERNAS
Meamo noa cmaoa mala dea»nlmailorea, aderência Imediata,

tanto na, auperlor oomo na Inferior, Oferecemoa eeg-uraa ca*
runtin*. no trabalho executado. Correcfto de dcfclton. Ntto de-
moramoa com o aervlco. DB. ISIDOBO — Kua Elpldlo Boa
Morte n» 286, «obrado (pn.ximo ao 8AVS da fraca da Ban-
deira). Infurmaçoe» aem compromlmo. rrótcae própria. Dia-
rlamente da» 8 Aa IS horaa. Conaerto» em SO minutou apenaa.
Telefone 48-10.S e também no Xurgo do Sfto Francisco n° 26.
Edifício Patriarca —• Grupo 1.2Í2, com hora marcada.

Abre-se a Temporada de
Futebol em São Paulo

gera inaugurada hoje a tam-
porão-*, deste ano na Capital
bandeirante com a realiza-

ção üV.Tomeio Início da Fe-
deração' Paulista de Futebol,
A festa de abertura está des-
peitando, cur-osidude em tíão
Paulo pela /participação de
jggadores,novos o Uo Xuuba-
té, e Jabuquara, novos clubes
da Primeira IJivisão,

A TABELA

1» jogo — A. A- Ponte Pre,
ta x B- C. Taubatéj 2' — E- C
XV d« Novembro, de Jau x
Jabaquara á.'C-í 3» -- A. Por-
tuguêsa, de Desportos x E. C-
Noroeste; 4." — Santos F. C.
x E C. XV de Novembco, de
Piracicaba; 6' — São Paulo

F. C. x A, A. São Bento; tí» —
S. E- Palmeiras x Llnen»e; 7'

Coríntians Paulista x üua.
rant F. €•; 8a — Vencedor do
Vencedor doi3» x Vencedor do
4»j iu» —. Vencedor do 6V
x V e n c e d o r do «•;
11» —'Vencedor do V x Ven-
cedor do 8*j Vi" — Vencedor
do 9" x. Vencedor do 10'; 13»

Final — Vencedor do 11»
x Vencedor do 12».

Os juizes designado* são os
seguintes;

Abílio Ramos, Adlno Per-
cheira, Aldo Trama, Antônio
Assunção Pereira. Benedito
Francisco, João Etzél Filho,
Pedro Calil, Sebastião Mayri-
ques, Serafim Bonblcíno e Te»
lemaco Pompeu.

CERZIDEIRA
INVISÍVEL

Trabalhos perfeitos, rapi-
dez nas entregas c preços
médicos. Apanha-se e en-

trega-se a domicílio
ESTEPHANIA DOS

SANTOS
Bua dos Andradas, 4G, 1» —

Tel. (por favor) 43-5749.
—¦ Trazendo este anúncio

terá 10% de desconto

Em Pará de
Minas o Tricolor

O Fluminense, representa-
do por sua equipe de aspi-

. rantes, estará jogando hoje,
à tarde na cidade de Pará
de Minas, tendo por adver-
sário o conjunto representa-
tivo do Paraense A. C.

O encontro deverá ser ini-
ciado às 15,30 horas e o tri-
color carioca apresentará co-
mo principal atração ao pú-
blico local a presença do go-
leiro Castilho e do extrema
Te!6, que reforçarão o' qua-
dio,

A equipe formará assim:
Castilho; Duque e Baçu; Ba-
tatais, Roberto e Rui; Telê,
Romeu, Alecir, Waldemar e
Osvaldo. f*

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCEKAS VABICOSAS
d ECZEMAS

DOS MEMBROS
São eliminados, cômoda

e facilmente, em 90% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu-

| .as Compressivas
UNAPASTE

a venda nas boas íar-
macias. II

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa-
cabana. Assolo e respeito.

Rna Ronald de
Carvalho, 180

das importaç«5es francesas fl.
xava-so em 43.367.000,000
francos e a das exportações
em .10.911.000.000, sendo por-
tanto o valor global dêsso In-
lercàmbiii de 86.278.000,000
francos. •

por isso. constata-se do um
ano para outro umu tedução
do vnlor das trocas, acompa-
punhada de uma reviravolta
da balança cm favor da Frtm-

Com o Brasil, em particulaí,
Coram 03 seguintes os ulgaris-
mos desse intcvcãmblo: Com-
pras na Fiança: 13.460.000,000
francos (20.730.000,000 em
1954); Vendas da França:
12.939.000.000 francos 
(12.006.000,000 em 1954).

mlssflo de Fiscalização (artl*
go 25). i

O porta-voz mencionou
que o governo do Viet-Nam
Popular dirigiu, por Inter*
médio das autoridades fran*
cesas, uma comuntcaç&o ao
Viet-Nam do Sul relativo à
preparação das eleições. Es*
sa mensagem foi entregue
agora ao presidente Dlem.

Finalmente, realizaram-se
em Genebra numerosas en*
trovlstas a esse respeito en*
tre as delegações ocidentais,
acrescentou o porta-voz. Um
acordo amplo está cm curso
de realização. Os tres de*
vem Intervir junto oo gover-
no de Salgon, para que rea*
ponda a comunicação do go*
vêrno de Hanoi, e para lem*
brar-lhe a Importância que
as trõs potências atribuem
ao respeito dos acordos do>
ano passado. i

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SO-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fábrica
Confiança do Brasil

RUA DA" CARIOCA, 87

J
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BRASIL x CHILE
na Abertura do Sul-

Americano de Basquete
.'•¦Mo próximo dia 13 de agosto será Iniciado o XVI
Campeonato Súi-Amerieano de BSBflueta, que ter* por
IçrsI a cidade de Calcutá, w Colômbia. No dl* 15, os j*:veni? brasileiros estrearão contra «8 juvenis do Pe,ry, pejo
Campeonato Sul-Americano de Juvenis, o»* «*era wielado
ao mesmo dia do certame de adultos-

OS JOGOS
'As 

datas dos jogos dos dois campeonato* «ao as
segumtes^ ^ Juvenis _ Colômbia x Equador; Adultos
— Brasil x Chile. _ . ,.

Dia 14 - Adultos - Argentina x Equador, Venezue*
Ia x Paraguai e Peru x Uruguai.

Dia 15 - Juvenis - Brasil x Peru, Uruguai x Vene-
:íueia e Argentina x Chile. "

• Dia 16 - Adultos - Equador x Peru, Chile x Uruguai,
<;oiôm'o'.a x Venezuela e Brasil x Argentina.

Dia 17 — Juvenis — Peru x Venezuela, Braçsil x Equa-"(í.jr, Argentina x Uruguai e Colômbia x Chile.
Dia 18 — Adultos — Uruguai x Venezuela, Argentina

\ Peru, Brasil x Paraguai e Colômbia x Equador.

CASIJV1IRAS TROPICAIS
E UNHOS NACIONAIS

B" ESTRANGEIROS- CASIMIRAS
M IWKNANDES

'ja portadores
kuu Kvartiíto da veisn, 45-C
tola — Telefones: 42U518 e

42-ffiMa.

Acêltam-ae encomendai pe-
lo Reembôlao.

mm

BONIFICAÇ^ESfECIAL
'Aos Leitores da JMPRENSA POPULAR

f>##..-M*«^^

. Cafras Dágua "Vãzarf^ 
{

» Kl&a-sê fitthwirt*'Bíiaiofrpro.lnloii

Azulejôâ Soltos?
Tacos SõlttJS?

Pronto piii-ó usfl, seiii rfctBOVít 9
teUid, tfpíicaVél poi <ps!u9t¥--

|)ess-oã---NãOBUja

sEGumr m

//
<5culo»

paraltomefls
CrS 180,00

•Óculo* "MarUBtia 
Umínmfha> m,fttsb.

para mulheres *na, papei foto*rá(i-<b trlpí* »
// Cri 145 W niatarlat fatogrldco em »«»*

|xl08lllm*'s.compraiIi)«nMi«*>-
jv aa casa são tevclailos (StítuU*»
-rMajae «aa«**«lii»,
tttogtitlea velhfc K.

poc atoa vn*'
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i MATrptedR&OA. vmt. «494240
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ENCONTRO
JUK0V-EISENH0WER
GENEBRA, 23 (AFP) — O

marechal Jukov visitou esta
nuinliã, tis !) hotas. o presiden-
te Eisenhower, em sua resi*
dência provisória do Cveux
de Genthod. A visita durou
pouco n:enos de uma hora.

,, Acompanhava o marechal
Jukov o sr. Troyanovsk, in*
térpre e filho do antigo em.
baixador soviético. Do lado
americano estava presente <t
sr Chailes Bohlen, embalxa*
do"r dos Estados Unidos en.
Moscou. \

MORREU
G0RDELL HULL

WASHINGTON. 23 (AFÍ)'
— Ealeceu hoje, às 11 horas,
o ex-secretário de Estado Cor*
deli Hull, que há vários dias se
achava em estado de coma.
Agravara-se o seu estado de
saúde no decurso dos últimos
meses, e já em 1951, vitima
de congestão cerebral, a sua
saúde causara inquietação du-
rante vários meses.

TTC-TACéotal!

ii
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•largo de São Fbgnt!sco,23--l*.

Lutará Pelo
Título Mimdiál

SAN. :'FAANClgCO, :28
(ATP) Raiy Robiíón, ex-
csmpeao mundial de peso
médio, conquistou o direito
de lutai', pelo titulo mundl.
ai de peso médio, com ode-
tentor da coroa, Carl Olson
vencendo por pontos, decisi-
vãmente, Roçky Çastellani,
a noite passada-

RobínSon dominou cons-
tanteroente seu-adversário,
salvo no segundo «round»
quando íoi á lona, atingido
no queixo. Mas aproveitan-
do-se dos nove segundos
para recuperar-se, êle levan-
tou-se e até o fim da luta,
castigou severamente seu
contendo*-,'

^^ .^<a Vk\ **¦
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COBSEF.TOS RÁPIDOS É GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

BURY
Para lhe servir

DB 1'UEFEKENCIA AS
CASAS DE SEU BAIRRO

Árticos Folojrrnficos em ge-
ral — Revelações, amplia-
cof.s, trópias cm laboratório
próprio — Artigos Uo Papela-
ria, Bljuterla, Armarinho, Re-
lojoorla em ceral — Oficina
própria para consôrto de Be-
Ufloa, óculos, máquinas totó-

eraflcas r Jola*

BURY
BUA MARANHÃO, 551-B

Telefone: 49-1356
Ponto final do ' lotação" Llns-Laeoa

.„Trazenüo este anúncio te-
rá 10% do desconto.

LOTES E GRANJAS
EM ARARUAMA

VENDEMOS LOTES E
GRANJAS A PARTIR DE
CR$ 100,00 MENSAIS.

Granjas Macucas à fl
quilômetros antes da oi-
dade o da praia de Ara-
ruoma.

Informações com dr. Bo*
drigues. — AV. 13 DE
MAIO N? 23 — 15' AN-
DAB — S/ 1517 — TEL.!
48-42-79. DAS 9 AS 12
HORAS E DAS 14 AS 17
HOBAS.

GRANDE MODA
Camisas Italianas

•- Camisas «italianas», gran-
dè novidade, desde Cr$ 160,00"¦— 

CONFECÇÕES AMAURY
.„- Rua xla Alfândega, 318, 1'
.. andar. Rua Vinte de Abril, 7,,
-'loja.-Atendemos pelo Reem*

bolso.' "¦-¦

.^r^^CONSTRUÇÃO OU REFORMA DE (ASA***
* ARQUITOURA, OECOUACÂO C CONSTRUÇÃO ARÒK ITOA. oferecem os seus

Fechamento de Varando
tntfánx*' e v»tttid»: do uu aparlamíMO ou eas», e ganhe uma peça. Podemos
fecha-U «m madcirA, U»o •« 4lwmr.ia. IraWho garantido. Orçamento. grátis.

r^nén«/? eu Dêcôzaçãõ
ConR» a pintura ou deceratio de sua loja, «serílôrio, apartamento oo «mí
ARDEC LTOÁ., que dispõe de pessoal técnico «specialirado. Orçamento g««*'

ú iDKicio ooion! {e.«i.»H&.â>siLA424"FdNírli'34201

i-ucbníu miu dintiulura?

consertos em 15 minutos. To o especializado

«•In prótese, por ureços po-nilares. -

Dr. ^'uiulcrlcy. I|(i;i r.intílm, 7 — I" andar •.¦•*;%

rraca ún. líitiídcira — tel. lS-STRõ

¦J
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:: PEQUENA HISTORIA UO SIN DILATO DOS MARMORISTA»

UM GRANDE MANANCIAL DE RICAS
EXPERIÊNCIAS E ENSINAMENTOS
PARA A LUTA DO PROLETARIADO

m. m—m - ** " •  "-*'

I fino VIU jç lllo de Janeiro, Uo.iiIi.ko, U do Julho do 1055 -fa N» l.fltW
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HA MAIS DE MEIO SÉCULO UMA P LEI ADE DE TRABALHADORES FUN-
DAVAM 0 CENTRO DOS OPERÁRIOS MARMORISTAS - A PRIMEIRA
GREVE PELA CONQUISTA DA JORNADA DE 8 HORAS DE TRABALHO
_ ACONTECIMENTO QUE MARCOU 0 INICIO DE GRANDES LUTAS E

CONQUISTAS DA CLASSE OPERARIA NO BRASIL
 Reportagem de Pedro Machado de SOUZA

Teodoro José Luis è associado do Sindicato doa Marmo-
riataa desde íon. Já participou de t-driaa luta8. Em 1927
tomou parte em uma greve vitorioso em que os trabalha-
dores reivindicavam um mil réis de aumento por dia

PERSEGUIÇÕES NA
TECELAGEM ESPERANÇA

Os trabalhadores têxteis
ida fabrica de tecidos Espe-
rança realizaram anteontem
movimentada reunião no
sindicato da corporação. Os
Operários denunciaram, na
oportunidade, o clima de ar-
bitrariedades e persegui-
ções existentes naquela em-
presa.

Ficou decidido, na reuni-
5o, que o sindicato enviaria'um'oficio 

aos patrões exl-
gindo ó término das suspeh-'
íões, de operários . que .se
amiudaram, ultimamente,

MAIS DE 1.200
ACIDENTES
pURANTErxr
CONGRESSO

. ito-P
85-

ij&lm-
ir-. ;,0 pdsto de emergência do
Mãospjtai Souza Aguiar, tns-
-^t-llado.na Praça do Congres-
i vsb;- atendeu durante .ôda a'.rsemana a 1.279 pessoas víti-
rrínàs dos mais diversos aci-
' -dentes. Quinta-feira última,
¦ÍTtoi ò dia de maior movimen-
'Jto.para enfermeiros e medi-
- Xps do posto de emergência,

^«304 pessoas.

em conseqüência dos defel-
tos apresentados no tecido.
Será pedido, também o me-
lhoramento do fio de má
qualidade com o qual os te»
celfies vem trabalhando, que
e a causa desses defeitos.

O sindicato aguardará á
resposta deste oficio até
quarta-feira. No caso de os
empregadores, até essa da-
ta, não darem resposta, os
operários farão nova reuni-
ão para adoção de novas

.medidas.

PROVIDÊNCIA
ARBITRÁRIA
Várias reclamações tém"chegado ao' nosso conheci-

mento a respe.to do estranho
critério agora adotado pelos

.pagadores do Tesouro Macio-
nal, que, para isso, cumprem
naturalmente, ordens supe-
libres.

Todo mês. o "Diário Of«».
ciai" pubuca a data em que
o funcionalismo publico «lo-
ve começar a receoer seus
vencimentos. Pois bem, to-
da vez que o primeiro d.a
útil cai num sáuado, não ba
pagamento. Como poue isso
acontecer, se. no saDaüo. na
írapaiho. na parte da mauná.

para os servidores do fcstaüo,
ios quais atenderam nesse.diaJ-.saÜ'01 raras .exceções?Tal medida é, ev-dente-

mente, arbitrária.

Grande Reunião no
Campo de São Bento

Pedem-nos publicar:
, «Devendo os lavradores despejados do Ramal de Xe-rem embarcar quarta-feira .próxima para Casimiro deAbreu, onde vão fundar um núcleo colonial, a Associaçãodos Lavradores 'Fluminenses-convida todos os seus asso-ciados, os lideres sindicais, os parlamentares, os traba-ihadore e o povo em geral para uma grande reunião queserá realizada no Campo de- São Bento, em Niterói, napróxima terça-feira, dia 26,-às 19 horas, quando a A.L.Fprestará contas aos" seus associados e ao povo das ativi-

dades que vem desenvolvendo em. defesa dos lavfadores
despejados de suas terras.»* .

A HISTORIA do Sindicato dos Marmoristas é bem um espelho das latas que
tem empreendido a gloriosa classe operária brasileira. Seus 52 anos de exis»

tência c de lutas, comemorados festivamente no sábado último com entusiástica
solenidade que contou com a presença do grande número de associados, são um
grande manancial de ricas experiências para todos os trabalhadores. Hoje, depois
de meio século de fundado, o Sindicato dos Marmoristas defronta-se com uma ex»
ploração patronal mais intensa e até mais violenta. E — é sua própria história
que ensina — só unidos e organizados em suas entidades de classe podem os tra-
balhadores conquistar melhores condições de vida e trabalho.

PALAVRAS DE UM VETERANO
MA festa do último dia 16,¦~ diversos oradores usan-
do da palavra saudaram a.
passagem de mais uni ano deexistência desta gloriosa en-tldade, prestando uma liome-
nagem a memória daqueles
bravos companheiros que há
mais de melo século Idealiza»
ram e fundaram «O Centro
dos Operários Marmoristas».

Como orador oficial da so-
lenldade falou em nome do
sindicato o sr. Mlnervlno de
Oliveira, um velho lutador
que muita neste órgão hA 44
anos. Profundo conhecedor
da história de seu sindicato
e possuidor de uma eoplosa
documentação que data des-
de sua fundação, èsse lider
sindical fêz uma brilhante
exposição sflbre a fundação,
as lutas e conquistas alcan-
çadas pelos operários mar»
morlstas através de seu cen-
tro. De sua exposição é queextraímos os dados retatl-
vos ã fundação do Centro
dos Operários Marmoristas,
acontecimento que marcou
grande passo na luta da cias-
se operária no Brasil.

LUTA PELAS
8 HORAS

No inicio do século, anos
depois da abolição da escra-
vatura, a classe operária bra-
silelra vivia submetida a um
regime de feroz exploração
patronal. Nenhum direito era
conferido aos trabalhadores,
nem seouer existia a Jorna»da de 8 horas: os operários
trabalhavam 12 e até 16 ho-
ras por dia para ganhar um
salário miserável que mal «uv
va para a sua subsistência.

Repercutiam no Brasil as
lutas operárias nas outras
partes do mundo, principal-
mente os episódios sangrai-
tos de 1886 em Chicago
(América do Norte) onde a
1.' de maio daquele ano, eram
sacrificados os primeiros dl-
rigentes .lndlc_ls, vitimas da
brutal reação contra a luta
pela jornada de 8 horas de
trabalho.

Esta reivindicação, cuja
conquista custou a vida da-
queles mártues de Chicago,
começava a ser sentida pe-

Café Filho Quer Impor
Ao País üma Política de
Preparação Guerreira
Dezoito bilhões de cruzeiros é o que exige o governo de agosto para
as despesas militares em 1956 •— O irrealizado sonho do general
Osório — Conseqüências dos criminosos acordos com os Estados
Unidos — Dotações irrisórias para os Ministérios civis — Deve ser

repelida a proposta orçamentária já no Congresso
O AWt FILHO está cxigln-
^** do do Congresso, para

Aspecto da mesa que dirigiu a solenidade comemorativa
do BB' aniversário do Sindicato, dos Marmoristas, vendo-se
no centro o sr. Esaú Rosa de Lima, seu atual presidentee em pé o sr. Minervino de Oliveira, velho militante desta
entidade, que foi intendente municipal e candidato dos
operários e camponeses à presidência da República em «9

J
los trabalhadores brasileiros.
Mais tarde com a vinda pa-
ra o Brasil de inúmeras ia-
miiias que .migravam íugin-
do da secular miséria üa eu-
ropa, vieram muiíos traba-
lhadores iá experimentados
nas lutas operárias do veluo
mundo que engrossavam as
fileiras da corporação mar-
monsta. £ estes traoalhado-
res, muv-dos pelo desejo de
meJhorar suas condições eco-
nõmicas e com sua experien-
cia de luva nâo podiam f-car
inditerentes á situação de
miséria em que v.viam os
operários no ido de Janeiro.
Entraram em campo alertan-
do seus Irmãos e camaradas
brasileiros para a luta em
defesa de suas reivuid.caçoe!.
e f.nalmente, em 19 üe íuinu
de' laua toi dado o íorauua-
vel gr-to üe UrlüArU.-.riVAiJ.
Este fato ressoou alvissa.eiro
no futuro concerto das orga-
mzacões operár.as de então.

OS PRIMEIROS PASSOS
A PEDJJEUíA UUÜNIAO

¦** de entendimentos rea-
lizada para es. u dar as pos-
sibilidaues de organizar a
corporação marmorlsta te»
ve lugar no quarto do então
já Idoso trabalhador José
Latt, á Travessa do Mos-
queiro, n." Ti.

Dias depois desta reunião
era concretizada a aspiração
dos niarinroistas com unia
reunião realizada no Cen.ro
das Classes Operárias, na
qual foi fundado o Centro
Dos Operários Marmoris-
tas, hoje Sindicato dos
.Marmoristas. A ata daquela
primeira reunião é a que
vamos transcrever fieuneuie
conforme foi escrita há
mais de 60 anos com os
seguintes termos:

«Acta de Assembléia de

Coluiiã da Difusão
ffl-1^ - CAMPANHA

DE PROPAGANDA DA IMPRENSA POPULAR
£ Estamos em .casa nova.Deixamos o velho prédio da

.Kua.Gustavo Lacerda, onde

St f iN<%

_£&¦> 
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<Sste cupão vale também «tim loto paia o concurso )"Ramha da I.P." T

tantas etapas íoram venci-das. Agora, iniciamos maisuma cam-nhada na vida denosso jornal. O povo é quemestá comprando a nova áedee, portanto...vamos multiplicar
mais as nossas forças paradar um melhor iornal ao po-vò. A responsabil.dade da ta-refa; porém, não nos- ame-1-dronta. principalmente quan-do sabemos que o povo eà«aconfiante e sincero ao nossolado. De .homens simples, co»mo o operário Armando Ro-drigues. temos recebido rir.cent-yo e contribuição. ¦ Oopbrário' veio' aqui e deixou

..este bilhete:
"Como trabalhador, ofere-¦ço esta pequena mais sinceracontribuição de 20 cruzeirosV IMPRENSA POPULAR,

fazendo votos que a mesmaem sua nova sede, continue arealizar a sua nobre missãode trabalho incansável, tmdefesa das 1-berdades demo-
crátlcas da Constituição e
da emancipação política e
econômica do Bras.l". .

PRÊMIO
Será entregue à campeã

dos comandos centenários,srta. Lúcia- Silva, um anel

de ouro cravejado de brllhan-
tes, e com uma pedra dc to-
pázio.

CONTRIBUIÇÕES
Continuamos a receber con-tnbuições paia pagamento danova sede. Só de um grupode pessoas que veio ontem ànossa redação, recebemosuma ajuda ue 320 cruzeiros.

REUNIÃO
I'oi reci.zada, ontem, na se-de da ACAID, a reunião doseu Conselho de Ajudismo,com a presença da diretoria

e representantes das comis-soes da Penha, Madureira,
General Eletric, Zona Ban-
cár a e C. Carris. Foram es-tudados os problemas das su-
cursa.s, déc-d-ndo-se regula-rizar a situação das mesmas,
em poucos dias. Quanto aodesenvolvimento da campa-
panha da 1. P. resolveu-se
lançar comandos diários lca-
da leitor ou ajud.sta da I. P.
deverá comprar dois ou três
jornais por dia, um para si
e os restantes para vender ou
presentear a amigos). A cam-
panha financeira ; tambémcont nuará a- ser intensiü-
cada.

instalação ds Sociedade dos
Operários Aiarnioristas».

«Aos desenove «uas do
mês de Julho de ISvi,
acluinuo-se reunidos na scuo
«io Centro dos Classes Ope-
rarias, a Uua Geuural cá-
mara no. 148, cedida pcia
sua «ügua Diretoria, os se»

GREVE PELA CONQUISTA
DA ÓOÜLSALiA JUJtí. tí âiüJtiAS'AO granue era o entusias-

guintes operários marmoris-
ias, Alfredo Teixeira Veliu-
do, Manoel t'. Moreira, «loa-
quim de Almeida Costa,
Francisco l*into Soares,
João Gusmão Sauches, «João
Garcia l'eres e Luiz Morei-
ra, ticou resolvida a criação
de uma sociedade denomina-
da «Centro dos Operários
Marmoristas» tenüo sido
essa assembléia presidiuu
puio snr. Alberto Soares de
Mattos, tenuo por secretário
os snrs, 1-rancisco Albronso
liio.cira servuiuo de prunci-
io sccre.ário i-raiicisco tm-

to Soares servindo Ue se-
gunuo. u prcsiuciiie propõe
quu laçam parte üa Coiuis-
buo uo usui.ui.us o ours. Ma-
noel uerreu-a luoreu-a, Agos-
tuuio Cones,' Kicaruo uoe-
eraoer, Aurudo Jtexeua Vel-
luuo e «luaquuu üe Auiiciua
Cosia sendo essa proposta
ai'i'ovauu,

iMaVá u:ais havendo a tra-
tai-se o presidente encrua a
assembléia agrauéceiiuo aos
ürs# que o coiucaram no hon-
voso caigo que (mereciaunien-
te me íoru coruwuo.

Ü eu 1» secretario mandei
escrever essa Acia e assinei.
Jjrauc.sco Aiooronso liioreira».

T¦ mo dos trabalhadcves pelo
Centro e ância pela conquis-
ta ue rreliioies condições de
vida, que apenas 11 tí-as após
a funuação. isto é, à ilu do
mesmo mas de julho veuniram.
-se tu» operários em assem,
bieia geral para eleger a di-
tetoria que u.rigiria os desti»
nos da organização até Ju-
iiio de 1UU4, Ele.ta a direto-
ria que era integrada pelosniarrcoristas Alberto Gomes
de Mattos, presidente José Vi-
lares, vice-presidente, Joa.
quim de Ohveira Paiva tesou.
reio e outros nomes, os tra-
balhadores começavam a se
movimentar no sentido de con-
quistar a jornada de 8 horas
de trabalho.

Na reunião de diretoria rea-
lizada em 2 de setembro de1903. depois de outras tesolu-
ções, o presidente diz que ai-
guns sócios tinham idealiza»do e propOBto ao Centro lutar
por um horário de trabalho
de modo evitar oa abusos edesigualdades nos horuios
das diversas fábricas. Propôsentão o presidente que fosse
enviado oüefo a todas as mar.rcorarias propondo o seguin-
te horários dias úteis, das 7às 16 horas; domingos e diassantiücados, das 7 ás .15 no.
ras da tarde. Essa proposta,a primeiva que se fez de rei-
vindicaÇões, m rniâaimcniente
aprovada^

Como acontece hoje. os pa-troes daquela época mostra-ram-se intransigentes e re.cusarara atender essa reivin-dicacão. Nos prime.ros d.asde novembio íoi eníão detla-
grada a greve gerai na in-dústria de Marmoraria.

Apezar da iusteza da cau-
sa. iá conhecida desde 1886,
o patronato se manteve in-
t-ransigente, recusando qual-quer acordo com os opera-
rios, não obstante a disposi-
cão de luta e a firmeza dos
grevistas. Foi necessária a
intervenção de terceiros oa-

?a fioluciçaar a aueslão, Co

mo mediaaor. o professorAngeio .j!'orieroll aiudou a
conseguir uos patrões uma
reuuçao do norár.o de traoa-lho üa seguinie forma: ü asiue.s üas '/ as 16 noras e óu
m liiitòs; com 4U minutos pa-ra o aunuço o o.ue antes era
ne^auo aos Vrabalaauorcs.
Wuamo aos domingos o dias
santif.cados f.cou conforme
era reivindicado pelos gre-vistas.

Esta foi a primeira con-
qu sta dos marmoristas ai*
cangada pela força de sua
unidade, firmeza e d sposi-
ção de luta. Foi a primeira
re.vindicação do Centro,
acontecimento que marcou
uma época de lutas, conqu s-
tas de muitas outras reivin-
dicações e dire tos de que
hoje gozam os trabalhadores.

o exercício de 1056, Impor»
tancia superior a dezoito bl-
IhOes de cruzeiros destinada
à política de preparação de
guerra Imposta pelos açor-
dos militares quo acorrenta»
ram o govOrno aos bellclstas
norte-americanos.

As despesas militares des»
te ano, até 31 de dezembro,
segundo a lei do meios em
vigência, atingirão o montan-
te de CrS 11.828.039.832,00. O
que eqüivale dizer que, em
1056, a orientação de guerra
dos golpistas do Catete oca-
slonurft um acréscimo de
quase seis blIhOes e qulnhcn-
tos milhões de cruzeiros. E'
a seguinte a dotação exata
prevista por Café Filho:
CrS 18.298.120.231,00. Para
educação e cultura, pouco
mais de CrS 3.000.000.000,00.

O DIA DE OSÓRIO

NA 
velha Praça da Alfân-

dega de Porto Alegre,
íoi plantada, há muitos anos,
uma estátua do general Osõ-
rio. O glorioso combatente
aparece montado em cavalo
fogoso, rédeas curtas. Sob o
bronze, na base de granlto,
há uma placa onde se lê fa-
mosa frase do vitorioso co-
mandante no Paraguai. Vi-
ve, na Inscrição, o grande
sonho de Osório: o seu dia
mais feliz seria aquele em
que os governos de todo o
mundo, confraternizando, con-
sumassem a destruição com-
pleta dos seus arsenais. Osó-
rio feito marquês do Herval,
Osório do amontoado das co-
xilhas de Arrolo Grande, Osó-
rio general e chefe dos espi-
soteados charcos de sangue
de Itororó e Lomas Valen-
tinas — o velho e querido
Osório ainda grita da Pra-
ça da Alfândega de Porto
Alegre, pedindo juizo e sa-
bedoria à humanidade. Aguar-
dando o seu dia mais feliz.

Reortagem de
baias CAMINHA

ORGIA
DE CIFRÔES

nERDE-SE na hedlondez
' dos Irresponsáveis do
agosto o apelo de Osório. O
bellcliimo estúpido, a custa
do sofrimento e da miséria
do povo, corveja e cresce es-
terlotipado nos algarismos
que fixam o orçamento dos
gastos militares. Mas para
que gastos militares? Quem
está ameaçando a nossa in-
tegrldade territorial?

Os cifrOes entram em or-
gia do gigantismo enquanto
a subnutrição plange toques
de dor & nossa porta. Dezoi-
to bilhões de cruzeiros ar»
rançados ao povo em forma
de impostos ou taxas, pagos
direta ou Indiretamente, se-
rão empregados no próximo
ano, no preparo de buchas
humanas para os canhões da
morte. E quem por isso tan-
to so interessa?

CHOROSO E
PIEGAS

O 
governo de agosto, sob
a capa de que precisacumprir o artigo 87, item 16,

da Constituição Federal, en-
dereçou ao Congresso a pro-
posta de orçamento para1956. O documento agora é
público. Um triste documento.

Enquanto, depois de co-
mentários chorosos e piegas,
explica que deverá entregar
ao Ministério da Saúde pou-
co mais de dois bilhões e
quinhentos milhões, o govêr-
no norte-americano de Café
Filho exige, para as despe-
sas militares, a já citada im-
portância superior a dezoito
bilhões de cruzeiros. E, com
um cinismo de envergonhar
rato de esgoto, tenta explicar:

— Trata-se, aliás, de fe-
nômeno universal, resultan-

te da época conturbada em
que vivemos, a qual exige
do cada Nação a des Inação
da parcela substancial de
sua renda para fazer face
aos encargos da preparação
militar».

O governo de Café come-
te essa estupidez precisa»
monte no momento em que
so procura aliviur a tensão
Internacional, e, mesmo, dl-
miniiir os gastos militar?»

TRISTE
CONFRONTC

PARA que se tenha uma
Idéia mais precisa da

política guerreira que Café
Filho realiza sob a batuta
do governo norte-amerlea-
no, basta dizer quo os 511-
nlstérios do Trabalho, da
Educação e Cultura, d* Kx-
terior o da Saúde, somadas
todas suas do ações, recebe-
rão seis bilhões de cruzei»
ros a menos que os minis-
térlos militares. Aquelas pas-
tas caberá, exaamente ..
Cr$ 12.203.064.906,00. Dlrnl-
nua-se Isso de Cr$ 
18.298.420.231,00. E estará
feito o cálculo, o simples e
triste cálculo que comprova
a torpe e sinistra orienta-
ção dessa bagunça que pom-
posamente se inti.ula govêr»
no da República. Isso que
ai está pode ser tudo, me-
nos um governo. Um des-
governo, por certo.

Os algarismos sãò claros,
e do uma significação abo-
minável. Atestam, sem fio»
reios, toda a submissão dos
homens de agosto aos bell-
clstas ianques. A máquina
de guerra ganha novas en-
grenagens, segundo o mode»
lo dos acordos mlll.nres ma-
nipulados pelos carniceiros
de Washington. Besta ao
Congresso, agora, com a
mobilização de todas as fôr»
ças pacíficas de nossa terra,
repudiar essa propôs a de
orçamento elaborada pelos
norte-americanos e assina-
da pelo sr. João Café Filho.

EM DEFESA 00 PAGAMENTO DO
ABONO, DESDE JANEIRO, NA PDF

Reunião dos dirigentes das entidades coligadas de servidores muni»
cipais, têrca-feira próxima -- «O veto do prefeito ao abono a partir
de janeiro, pode ser derrubado» —- Declarações do sr. Alacrino

Tavares Dias, presidente da U.O.M.
A Coligação de Entidades

db Funcionalismo üa P.D.jj.
vai realizar, 3« teira proxi-ma, uma reunião no Ciube
Municipal, a fim de tomar
providtmc.as para derrotar o
vuto do Preíej-o que negou
aos servidores da Prefeitura
o abono a part-r de janeuo.Com o veto uo sr. Aiim Pe-
üro. os servidores municipais
so receberão o apono a pai-tir oa data da publicação do
projeto, o que representa um
rombo de alguns meses naeconomia tão sacrií cada dosbarnabés tia Prefeitura.

TODOS A REUNIÃO
Sobre a reun.ão de tèrca-•feira, ouvimos o sr. Aiacri-

no Tavares D.as, presidenteda Un ão üoj Opèráhos Mu-
nicipais. que in.cialmente iêz
um apc-Io aos d rigentes do*servdores da Preteitura no
í.cnt.do üe comparecerem à
reunião das coligadas, pou-,comp afiimou, "o que es>d
em jogo é o 'ar do servidor
da munic ptalidade. atingido
em cheio pelo veto do Pre-
feito".

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Continuando, disse-nos osr. Alacr.no Tavares Dias:— A responsabil.dade na
derrubada üêsse veto absur-
do cabe, principalmente, aos
dirigentes das entidades coli-
gadas. que à frente dos ser-
vidores podem traçar planosde luta no sentido de o.ue osservidores municipais não se-
iam prejudicados em seus
d.reitos.

COiNCENTRAÇAO NO
SENADO

Finalizando, declarou o sr.
Alacrino Tavares Dias:

— Só uma vigorosa «*on-
ceníracão no Senado, quandoüa apreciação dos senadores
ao veto do Piefeito, poderácíerrubar essa medida absür-
da. A col gação pode perfti-tamente organizar uma gran-de manifestação e tomar a
frente dela, para que os se-nadores vejam de perto a
extensão do gesto do Preieito
ao vetar um direito dos ser-
vidores munic.pais, que é o
recebimento do abono a par-
tir de janeiro.

" ' ' ii ¦

Condutores, quando, ontem, falavam à IMPRENSA POPULA
NOVO GOLPE DA LIGHT:m:S CRUZEIROS A PASSAGEM ATÉ PIEDADE

Aproveitou o pretexto do calçamento da Rua Assis Carneiro para conseguir, na prática,
,m_auniento do Pre5° das. passagens — Prejudicados passageiros^ condutores — í-w^ã
Passageiros e condutores

de bondes ebiao senclo víti-
mas de mais um golpe da
Light. Trata-se doa aumen-
tos do preço da pasâagem
do centro da cidade até Pie-
dade e do trabalho de co-
branca, que vem sendo fei-
to sem qualquer remunera-
ção extraordinária. O pre-
ço da passagem até Piedade
custa, atualmente, 3 cruzei-
ros e não 2 como anterior-
mente. E assim continuará
até que sejam. terminados
os serviços de calçamento da
Rua Assis Carneiro.

Por sua vez, cada condu-
tor está fazendo serviço de
dois, pois os bondes estão
trafegando sem reboque, ha-
veado, en soaseguêneia.

enorme afluência de passa-
geiros no carro-motor.

O GOLP1S• Desde que lotam iniciados
os trabalhos de calçamento
da Rua Assis Carneiro, os
bondes «Piedade», linha «77»,
que vinham até o Largo de
São Francisco, deixaram de
trafegar. Em seu lugar fica-
ram os «Méier», com ponto
final também no Largo de
São Francisco. Anteriormen-
te, pagaVani-se somente
duas seçõess daqui a Pieda-
de, 2 cruzeiros. Mas, agora,
o passageiro tem de saltar
no Méier e apanhar outro
bonde, com pagamento de
mais uma passagem. Resul-
tado: 3 cruzeiros do centro
da cidade até Piedade.

O percurso ds Meier a Pie-

dade é feito per oito bon-
des somente, e, ainda, semreboques. Assim, trafegam,
quase sempre, superlotados,
o que significa serviço
maior para os condutores,
os quais, apesar disto, não
ganham nenhuma remune-
ração extraordinária.

PROTESTOS
A propósito, passageiros econdutores, em declarações

à IMPRENSA POPULAR,
protestaram contra o golpeda Light e solicitaram provi-dências da Prefeitura:— Trata-se de mais umassalto ao bolso da popula-ção — disse-nos ò sr. Vicen-te Salvino, funcionário daPrefeitura. Da Light pode-seesperar tudo que não pres-ta. ê preciso, portanto, aue

seja providenciado o térmi-no rápido do calçamento da
Rua Assis Carneiro, pois as-sim não naverà mais o pre-texto para o aumento dos
preços das passagens atéPiedade.

Por sua vez, o condutor,chapa 4.236, Mário Inocên-cio Farias, explicou-nos:«Nosso serviço ficou muitomais duro do que semprefoi». E acrescentou:
— A Light sempre se saibem em qualquer situação.Nós, porém, é que pagamoso pato.
Outro condutor, WilsonBessa, chapa 4.422, tambémopinou: «Temos direito a

um pagamento extraordiná-rio pelo aumento de servi-
se».
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